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ACTOS  DO PO& EXECUTIVO
DECRETO N. 5.339-es 6 DE OUTUDRO DE 1904

Publica a adhesão da Republica de Panamá
á Convenção Internacional para a publi-
cação das Tarifas Aduaneiras

O Presidente da • Republica das Estados
Unidos do Brazil faz publica a adhesão
Republica do Panaana á Convenção Interna-
cional conclifida eia Bruxellas em 5 do
julho de 1890 para a publicação das Tarifas
Aduaneiras, segundo comam:doou a Legação

do Sua Magestade o Rei dos Belgas, em nota
de 22 de setembro do corrente anno. ao  Mi-
nisterio das Relações Exteriores, cuja tralha.-
cção &Tical a esto acompanha.

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

1Vo Branco.

•
TRADUCÇÃO

Legação da 13elgica — Petropolis, 22 do se-
tembro de 1904.

Sr. Ministro — De conformidade com as
ordens do Governo do Rei, meu Augusto So-
berano, tenho a honra de levar ao conheci-
mento de V. Ex. que o Governo da Republica
de Panamá notificou ao Governo de Sua Nia.-
gestade sua adhesão á Convenção Interna-
cional, concluida em Bruxellas em 5 de julho
de 1890, para a publicação das Tarifas Adua-
neiras.

Do accordo com o art. 14 da dita Con •
venção, apresso-me a notificar essa adhesão
a V. Ex., o aproveito esta °ocasião para lhe
renovar as seguranças da minha alta consi-
deração. — Sainctelette. — S. Ex. Sr. Pa-
ranhos do Rio-Branco, Ministro das Relações
Exteriores — Rio de Janeiro.

DECRETO N.5.340—DE IODEouruBRO DE 1904

Concede ao Gymnasio Gonzaga os privile-
gios e garantias de que gosa o Gymnasio
Nacional
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Attendondo ás informações prestadas pelo

delegado fiscal do Governo sobre OS pro-
grammas de ensino e o modo por que são
executados no Gymna.sio Gonzaga, em Polo-
tas, Estado do Rio Grande do Sul, resolve,
de accordo com o art. 367, do Codigo dos
Institutos Ofticiaes do Ensino Superior e Se-
cundario, approvado pelo decreto n. 3.893,
de 1 de janeiro do 1901, conceder ao dito
estabelecimento de instrucção. na  conformi-
dade do art. 361 do citado codigo, us privi-
legios o garantias do que gosa o Gymnasio
Nacional.

Rio do Janeiro, 10 de outubro de 1901,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA . RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congrosso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
nario de 6:020$ em execução da sentença
passada em julgado om favor de Eduardo
Martins & Comp., tenho a honra do resti-
tuir-vos deus dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem e. 67, de 21 de
setembro ultimo.

Rio de Janeiro, 1 de outubro do 1001, 160
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 32—Rie de ia"
noiro, 11 do outubro do 1904.

Sr. 1 3 Secretario do Senado Federal—
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Republica, concernente a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza
o Governo a abrir ao Ministerlo da Fazen ia
o credito extraórdinario do 6:020$ para oc- •
correr ao pagamento devido a Eduardo Mar-
tins & Comp., em virtude de sentença judi-
ciaria.

Sande e fraternidado.—Leopoldo de Bu-
lhões.

• Ministerio da Justiça e Negocioá
Interiores

Par decretos de 10 do corrente mel:
Foram nomeados supplentes do substituto

do juiz federal:

SECÇÃO DE SANTA CATHARINA

Sdde da secçrlto

1 0 supplente, Leonel Holeoloro da Luz.
2° supplento, J03(5 do Araujo Continh ).
3 3 supplento, Francisco Campas da silva.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Comarca de Musambinho

1 0 supplento, Valerio Lacerda.
SECÇÃO DE PERNANIDUCu.

Município de Agua Preta

1 0 supplente, Antonio Santiago Pereira da
Costa Junior.

33 supplente, Francise 1 (Mora Ti to do
Lima.

Municipio de Altinho
1" supplente, Manoel Cardoiro da Silva

Barros.
•20 supplente, Francisco Simões do Moraes.
33 supplonte, José Alves da Silva. -

lifunicipio de Pancllas

30 supplente, Antonio Ferreira da Silva.
Municipio de Goyann4.

1 3 supploiV,e, Godofreda Cosar Pessoa de
Mello.

Municipio de Cimbres

20 supplente, Antonio Didier do Rego Ma-
ciel.

Municipio do Cantará

3. supplente, Manoel Sabino das Meras.
Município de aktique

30 suppleute, Antonio da Souza PaJillia.'

Município de Anzaragy

1 0 supplen to, Fiorentino José do Multo.
20 supplonte , Si vian o Moreira Cava l-

en ti .
Municipio de Quipop

1 0 supplente, Nicalão Cordeiro de Men-
donça.,

supplento, Antonio R.ozendo dt Rocha
Lima.



Ministerio da Fazenda' •

Por decretas de 8 do corrente moi, foram
nomeados :

Para o Thesouro Federal : ,4°° escriptu-
NU, oi ox-1. escripturario da Alfaadage.
do Manaba, Mano& do Carmo Ferreira Cha-
ves, o 4° escripturario da Delegacia. Fiscal
em Minas Gentes Moysas de Miranda, e o ex-
2° escripturario da Alfandega de Santos José
Soares Pereira

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do MaranhãO 4° escriptu-
ra.rio Jcão Ferreira de Avaliado.	 ,

Para, a Deiega,cia Fiscal dó mesmo The-
souro no Estado do Minas Gerou: 4° °seri.
PturariO Antonio Pereira Ribeiro ;

Para a Alfandooa de Pornambuco 3° es-
cripturaria, ô 4° eséripturario da mosina
repartição Salustino Luiz de França ;

Para a Alfindogo, do Pará : 40° escriptu.
rarloa, Francisdo augusto do Alencar Mattos
e Ernesto do Soixas Duarte

Para a Alfandega do Maranhão : 40 escri-
pturario, Antonio de Bulhões Costa.	 .

MiniStorió da fridustria, Viação
o Obe,ts Publicas

Por decretos de 14 ile setooabro ando, fo•
ram concolidot privilegios do invenção, por
15 annos,' roi:11mb o Governo os direat)s

'de terceiro o L $ L, rosporisabilidnola !planto
á novidade o utilidado c1 nvonçãá, pelos in-
tuitos

N. 4.145, a Daniel Weil, franca, nego-
ciante, domiciliado em Pariz, França, por
seus poocurwlores Jules Géraud, Loclere &
Comp., boo,aileiros, ao-ntes de privilágios
nesta Capital, para sua invenção de — Apor.
foiçoaeatos em macttinas p ra fabricar ci.
git nota ;

N. 4.141, o poios mesrdos procuradores,
ao mesmo Sr. Daniel Woil, Para sua inven•
ção do —Dispositivo .aperfoiwado para en-
rolar á mortalha é formai' sita sutura, em
ritaehinas de fabricar cigarros.

i.-t. 4.143, o polos. • mostria3 Pro.curaioros, a
Antoine Henri Imbort, francez, engenheiro,
do:Mediado om. Grand, alont•Rouge, Pranto
para sua inveneão do—processo para a ex-
trac;ão do seus Sulfuroto$, especialmente do
zinco do. chutrIbó e em geral de toloo QS
metaea, tendo para o aniofre menos afilei-
dado do quÓ o cobre.

-o- Por outros de 23 tamborn de setembro
florido b nas inositias condições, o pelos mos.
Mos procuradores, palas patentds:

N. 4.151, a, Gustav Poock, ademão, indus-
trial, domiciliado n t cidade do [tf° Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, p ira sua in.
Vedção de—um nova Proeossa para oxtincção
do bicha (dito de fumo) em fumo e seus pre-
parados;

4.15O, a José dei Cioppo, italiano,, in-
dustrial, ibmiciliacio na capital do Estalo
de S. Paulo, para auainvenção de—machina
aperfeiçoada, do hone4ciar arroz ; .

••N. 4.154, -.a C. 11•103 Andra , 10 Gama, .b razi -
loiro, Pliarina,coutica, domiciliado em Juiz
do Rira, Estado . do, alinas. Goraos, para sua
invenção de—uni colorante para manteiga
denominado —Colorante Mineiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocioi
Interiores	 _-4

Expodientt de 8 de outubro de 1964

DIRECTORÍA O INTEBIOB.

Foi nomeado o Dr. João Luiz Vieira Mal-
donado para exercer o legar de assistente da
cadeira de clinica psycluatrica edo mo-
1s tis neaaoaas dá eaculdade de Medicina
do Rio de Janeiro durante o impedimento do
effectivo.	 .	 - •	 - -	 •	 -

— Foi concedido, de accordo com o decreto
legislativo n. 1.213, de 8 de agosto ultimo,
ao Dr. Alfredo Moreira do Barros Oliveira
Lima, lente. da Faculdade do Direito do São
Paulo, uma anuo de licença, com o respectivo
ordenado, em prorogação da que obteve, em
virtude do decreto legislativo n. 1.014, de
'..O1 do agosto de 1903.

- ítametteuse ao director da Faculdade
do Direita de S. Paulo, ptra os fins conve-
nientes, a portaria de 4 do corrente mez,
que proroga por 30 dias, com o vencimento
que lhe competir, na Rirmo da lei, a licença
con.cedida por portaria de 30 jutbo ultimo ao
Dr. Man id Podia) Villaboim, lento daquella
faculdade, para trator do sua saude.

Requerimento despachado

Bacharel Henrique Martins, secretario da
Faculdade de Dire•to do Recife, pedindo, de
accordo com o disposto no art. 295 do coligo
approvado pel) decreto legislativo n. 230,
de 7 de dezembro' de 1894, o • accroscimo de
5 0/0 do Seus vencimentos, por ter comple-
tado 10 annos de sorviços prestados na
mesma faculda,do. Inloferido. O suppli-
Canto completou 10 annos do serviço em 28
do agosto do corrente anno, o, p :rtanto,

actual Coligo de Ensino, que re-
gula o assurnpto.

.	 .
DIRECTOR:IA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas relativas
a setembro findo:

De 2:524530, praças reformadas do córpa
de bombeiros;

De 6:128$ 93. empregados e prosoa
Casa de Correcção ;

Da 4:510$, pessoal extraordinário da Dire-.
ctoria. de Saud° Publica

De 48$, gratificações que competem a al-
guns alumnos Escola Quinze do No-
vembro

Do 50.4, aluguel do parte do edifIcio °o-
cupado pela Juota Commercial ;

—Providenciou-se sobro os pa,g,aanentoa:
De 58:171$739, folhas do differenç o. de ven-

çimentos, relativa ao perlotlo-de 24 de maio
de 1894 a 10 de lomat moz do 1903 o de yen-
ciMentos de 11 'de maio a 312ile dezetnbro:
déase mesmo anno; o custOs do . praceaso, que
compete o ao nrijor Luiz da Costa Azevedo ;

De 33,046$628, fornecimentos ao Hospicio
Nacional, em agosto ultimo ;

De 86$190, objectos, de expediente forno-
eidos á Junta toto' nornercial, ou setembro
findo ;

De 24200, despezas miudaS 01feet:iodas no
dito . naez pilo porteiro • do Supremo Tri-
bunal

De 60,3, fornecimedtos para a 2° delegacia
policial urbana;	 .	 .

De 23:50n, ultima prestação das obras do .
laboratorio do hygione ;
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llitnicipio do Rio Pormos°

20 supplento, Francisco Martins de Ai-
incida.

Manicipio de Pay a'Alho

2° supplente. Francisco Marques de Albu-
querque Maranhao.

3° supplento , Manoel do Araujo Aze-
vedo.

21.1unicipio de Pedra

3° supp/ente, José Diniz Compeli° de Al-
molda.

Manicipio de Petrolina

1 0 sopplente , Francisco Corrêo . Figuei
ralo.	 .

20 supplente, Deolindo Francisco Ramo.
30 supplente„TotA Alfredo de Amoalm..	 .	 , .

	

Hunicipio de Ga:nateiro , •	 •
• 1° sapplerit y, R1v	 GOBlÓJ Rbdrigues
Lima.

3" sapplente, Aureliano Synesio do Araujo
Cavalemti.

ilanicipio de Ipajuca

• • 0 suoplonte, bacharel Clementina de Mes-
quita WanderleY.

3' supplenteo José Vital N.Vanderley.
Manicipio de Itambd

2) suppleo to, NIa11931 JJ'Iluitn C trno'ra do
Albuquerque.

3) supplonte,José Tolontino Pereira Gomes.

— Concodeu•sO • 119 Dr. Eduardo Chapo t
Provost, luto da Facultado de Mo lioina do
Rio de Janair,i, o acoresciato do 10 °/,, de
sus voncimentos, corrospondentos .,a 15 an-
nos de serviço elfoctivo nu magisterio.

RECTIFICAÇÕES.

Os cidorians nomeados, .por. decreto do 22
da agosto adiava, poro a guarda, nocional da
comorca de Santo Antonio do Padda, no Es-
t ,do do Rio de Jatniro, chomam-se como voe
fu licodo na relação seguinte: -

53" briza.da de infantaria
Estado	 ior— ,Jap itão . assiste ate, Ainel ia

Ribeiro do Almeida. • •
1640 batalhão] do infantaria

l a comi) tnliia, — Capitão, Manoel Migo( 1
Souto:	 .

• • 105° batalhão de infantoria
4' companhia — Tenente, Manóel Fernan-

des Morteira.
1669 batalhão det infantaria

Estadoonaior — Touento•doronél CoMMan-
dante, Francisco Dios . Toot%

càmpa,nhi i—Alforos,Precopio Lourenço
de Saltes.

167° batalhão de irifantaria
4a companhia---Al feres, José Pereira Tostes

e José Al vim Tostes.

5C0 batalhão. da resorva,

Estado-maior — Ca.pitão;•ajadante, Candido
Bios Tostos.

2" Companhia —Alferes, Antonio do Souza

4" companhia — Copla°, Antonio João dc
Azevedo.

	

-	 •
E não como foi publicado no Diario Offleial

du.z5 do supradito mez. •
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—Requisitaram-se os adea,ntamentos para
pagamento do pessoal :

De 8:274500 ao almoxarife do Hospital do
S. ,Sebastião ;

DO 2:250$ ao mesmo funccionario
.Do 2:400$ ao vice-director da Colonia Cor -
reccional dos Dons Rios

Do 1:305$ ai) dito funceionario ;
o Do 486$ ao thesoureiro do corpo do bom-
beiros •

---
Expediente de 10 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
.	 -

.Concodeu . se ao escrivão da ,.1° deiogacia
auxiliar., da Policia Luiz do., Andrade tres
me,zes de licença, pa,ra troo-ar de sua saiote,—
Rometteu-se a portaria ao' chefe de •policia.

• Remetteram-se ao comrnandante•supe-
rier da guarda nacional nesta Capital as pa-
tentes do tenente-coronel Damazio do Oli-
veira o do capitão Antonio Tavolara.

—Transmittiram-sé:
AO Ministorio da Guerra, para sor tomado

na consideração quo merocer, o requeri-
mento em que o musico da brigada policial
Antonio l'oreL•a do Monte pede certidão dos
serviços que prestou no exército.

Ao Supremo Tribonal Militar, para .ser
julgado em superior • o ultima instancia. o
processo instaurado contra o soldado da bri-
gada policial José Pereira da Silva.

DIRETORIA DO INTERIOR

..Accusou-so o recebimento do officio do
director da Bibliotheci Nacional, do 7 do
corrente rne'z, ao qual acompanharam exem-
plares, impressos, d cada um dos volumes
XXIII e XXIV dos annaes da- mesma biblio-
Vice s, do ca talogo dos m (nuscritos, tomo V.
e dos relatorios da rospectiva, directoria
correspondentes a 1900 o 1901.
--Concedeu-se ao Dr. Francisco de Paula

Gonçalves Moreira a exoneração, que solici-
tou do logar de delegado fiscal alo Governo
janto ao Gymnasio Polotonso, sendo no-
meado para o . M3S1110 togar o pharmoceutico
Leonardo Borges Falcão.

•—Declarou-se' ao director da Escola de
Minas, em referbucia aos ()Meios ns. 1.313 o
1,345, datados do 15 e 24 de setembru pro-
xiino passado, e rotativos ao atuamo F usto
Alves de Brito, considerado pela congrega-
ção daquollo estobelecimonto com direito ao
premio de viagem institnido pelo alto 222 do
codigo actualmente orri .vigor, que; como já
fui communicado ao director da Faculdade
do Medicina da:Balda, por este Miniiterie,
em aviso de 22 de junlio.ultitno, o Governo
resolveu não • conceder o alludido premio
siado depois do autorização dada polo. Coa•
grasso Nacional, , orn virtude do requeri-
mento dos interessaslos dirigido ao. mesmo
Congresso.

Requerinientos despMados

•Monsonhor João Tolentino Moa-
rão, parlando pagámos:dto do congru is.—Prove
não só desde riflando deixou 'do receber a
congrua, mas tanibein poraue não sé etre-
ctuou o pagamento,
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Barão do Vasconcollos.—Dofericio, na con-
formidade do aviso na presente data dirigido
ao director da I3ibliotheca Nacional. 	 ,

Joaquim Saldanha da Silveira o Agenor
Porto, auxiliares da Bfbliotheca Nacional.—
Dere, ido, na conformidade do aviso na pre-
sente data dirigido ao Ministerio da Fa.-
Communicau-se ao director da Bibliotheca.
zoada.

Jayme • Rios, adumo ouvinte do 1° armo
da Faculdade de Direito do Recife, polindo
permissão para prestar, na l a época, os ex-
ames daquelle anno.-0 requerente aguarde
a época oportuna.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos dás -S)guintes folhas relati-
vas a setembro findo• 1	 ,

Do 2:132$, pessoal da barca de desinfecção;
, Do 3:043$'333, pessoal do Instituto Soro-
thera,pico Federal ; • 	 .	 .

De.8:380$700, pessoal incumbido da ma-
tono, do ratos e respectiva fiscalização. .

—Requesitaraiit se, mais os pagamentos
•. De 110$330, passagens concedidas por conta
deào) mi nisterio em setembro lindo.;

Do 324000, despezas miudas effectuadas
em o . dito niez pelo administrador do desin-
fectorio central
—Solicitou-si o atloan tamen to de 10: 135$'828

ao inspector interino do sorviço de isola-
mento e desinfecção.

DIRECTORIA GERAL DE SA1:DE, PUBLICA

Romettera.m-se :

• Ao director geral da Contabilidado a ro-
lação do contas,na, importanci de 5:785$700,
provenientes dos fornecimentos feitos a está
directoria gerai, em agosto ultimo; o a re-
1aoão d ts contas dos alugu tis das delegacias
do saude. em setembro findo, na importando
de 2:08:4374 ;_.

Ao administrador dos Correios o laudo do
exame do validez de João Antonio Martins
de Mollo

Ao chefe do policia itens do Francisco
Teixeira, de Castro.

Requerimentos despachados

Francisco do Paula de Buliu-ias • Sayão (80
districto).s-Doferido,- á vista da informação
prestada pólo D:. •.elegatio do sondo.

Theodoro Augusto Ribeiro de Magalhães,
(80 districto).—Archive-se.

Francisco Clemente.—Deferialo. -
: Manuel Joaquim Gonçalves Ribeiro.—Cer-
tifioue-se.	 •.	 •
•• Francisco Antonio Castorino 'de Faria (10
d istric to). — Deferi lo. • 	 •

Manoel Martins Leal de Borba '(7 0 dis-
tricto).—Concodo dous méze; improrogaveis.

POLICIA Da DISTI1WTO FEDE:RAI.

Por actos de li do corrente

Foi ri omoa lo guarda da Colonia Curreccio-
nal dos Doas Rios o cidadão Hormenogildo
Gonçalves de Amorim.

Foi exonoraslo,a seu pedi lo,do cargo do 1°
supplento do delegado da Ca circumscripção
urbana o Dr. Bernardo • José doo 'Santos Voe-
rez o nomeado para sobstituil o Ibracto
Ramos Olach :do Junior, 2 . ,supplonto da ha
UáLna,

Foi nomeado 2-) supplente da, 5 0 urbma.
Augusto Moss de Castro.

io 'da 'Fazonda
Por titules doi° do corrente:

• Foram nomoados:
•

Olegario Marinho de Siqueira, Fidji° para
togar de collector das rendas ,federaes em

• Ourienry, Estado do Pernambuco
. Antonio Bonincá par identico legar eia

S. Vicente, Estado do Rio Grande do Sul
Antonio. da Silveira .Lambert para o -de

collootor e Antonio do Paiva Cardoso Junior
pára o de escrivão das mostnas rendas em
Cambucy, Estado de Minas Geraos.	 •

Foi exenerado, a pedido, Clarindo Ferreira,
Campos do Jogar do agente fiscal dos im-
postos da consumo na ,14 0 circumscripção dó
Estado de Minas Geraes.

Por portaria de 7 do corrente, foram
concedidos troa mezos do licença, com Venci?
mentos. na fôrma da lei, ao 3" oscripturar'si
da Alfandega, do Mandos, Estado do Afie I.-
zonas, Francisco Gentil do Castro •Samico,
para • tratar do sua sande on le lho coa-
vier.

•
•--H Por outras do 10 do mesmo mez, foram

concedidas as seguintes licenças para o' mes-
mo fim:
, De '90 dias,. ao 1 0 escripturario da Alfams
dega :de •Sant'Anna do Livramento Juli3
BicCa do Freitas ;	 ,	 ,

Do 'igual tompa, ao 4" eacripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Fo loral. no.
Estado do Paraná, Renoto do Conti Lemos

Do 00 dias, c (rn a mota lo da diaria, ao
'cOmp (sitor do ,Wario Officiid Manoel Vicente
;de Mello ;

De 90 dias, sem vencimentos, AU collector
'das ren 1 ts 63 ler tos ou Olinla, Estado do
- Pornambuco, Augusto Xavier Carneiro da
Cunita

Directoria do Expediente do Thesburo
Federa/

EXPEDIENTE DO SR. MINISTR)

Dia 11 de, outubro de I93.1

Sr. Ministro da Justiça p Negoeios In-
teriores,: •	 •
, N. 70—Peço Nr0.3, digneis de autorizar-a
r:messa, , do processo relativo á divida de
exercícios findos, do que O credor o lento do
Internato alo Gymnasio Nacional, Dr. Gui-
lherme Alfonso-do Carvaloo, na importanela
do 310$ annuaeS, provenien1e do aC.IPOSCIID.0
de 5% do seus 've:icimentos, anos do que se
possa resolver sobre o respec ti oo pagamento,
coil forme reatiiSitu'u osso Ministerio Por
aviso n. 1.417, do 1 de julho do 1901.

—Sr. Ministro da In • histria,Viação e Obras
Publicas : •

N. 17 1 —Tendo The Leopoldena Railway
Company tintitedrequoido isenção do direitos
de consumo e d ) expodionte, para o material
que pretendo importar para suas linhas O
cansa (los d000mentos ,jun cabe-tu) 'á.
Vista lo disposto no decreto legislativo
n. 1.0 11, de 11 do se:ombro do- 1903, pedir
o parcár dessse Ministorio a respeito, ripe-
z (1. da declaração fita no incluso certificado,
aflin do poder vostolver s)bre o ai indicio re-
queri monto.

N. 175 — Caolmn	 mo comun',car• vos que,
atten lendo á,solicitação cons ;ou to do vossb•
aviso n. 2.607, de 26 de setembro ultimo,
aut (visei a [relegada do Thesonro em Lon-
dres, por R:logram:na do 31 do mesmo tuoz,
coroirinado por ultioio ql Si 1 do e-wrento, a .
sul) dano. por' títulos dl publica, hoo..
zileli o (moo, a eaução do vinte o cinco mit
libras alli depositaoa pela firma, C .1l. Wallsor
& Co., contra.ctantes das obras de melhora-
mentos do porto do Rio de Janeiro.

Ortubro	 190 4
	

.11:74.+3

. bo, 4':018.$71.0 ao agente do Instituto dos
,

Surdos-Mudos
Do 1:500$ ao engonheiro das obras deste

Ministerio.
, — Providenciou-se para que seja substi-
tuida a caução do 3:000$ depositada por Da-
niel Bordonare.
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-Sr. Ministro da Marinha
N. 62 - Attendendo á representação da

Directoria da Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, do 22 de setembro proximo findo,
peço-vos digneis de informar, conforme
solicitou esto Ministerio em aviso n. 36, do
Ode julho findo, si o credito do 16:000$, de
que trataes na ultima parte de VOS30 aviso
Ie. 944, de 8 de junho deste anno, destina-se,
no todo ou em parte, ao pagamento de ma-
terial, afim de se poder resolver sobre a sua
distribuição á Contadoria da Marinha, em
face do disposto no art. 32 da lei n. 957, de
30 de dezembro de 1902, revigorado pelo de
n. 27, lettra d, da leio. 1.145, do 31 do de-
zombro de 1903.

N. 63 - Não tendo ainda a Pagadoria de
Marinha remettido ao Thesouro Federal,
corno consta da representação da- Directoria
de Contabilidade, de 20 de setembro proximo
passado, o balanço definitivo do exorcicio do
1902, cabe-me reiterar•vos o pedido que vos
fiz em aviso n. 51, do 22 de agosto ante-
rior.
- Sr. Ministro da Guerra
N. 76 - Não tendo a Directoria da Conta-

, bilidade do Thesouro Federal recebido ainda
o balanço definitivo da Direcção Geral da
Guerra, do exercido de 1902, conformo de-
clara em sua representação de 20 de setem-
bro ultimo, cabe-me reiterar-vos o pedido
constante do meu aviso n. 64, de 22 de
agosto anterior, no sentido de ser feita a re-
messa daquelle trabalho.

N. 77 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente em
officio n. 350, do 24 do setembro ultimo,
julgou, em sessão do dia anterior, idonea o
sufficiente a fiança, no valor do 1:000$, pres-
tada por Carlos Braga para garantia de sua
responsabilidade no legar de agente compra-
dor da In tendencia Garai da Guerra, em sub-
stituição da que fora prestada por seu fiador,
Custodio da Costa Braga.

N. 78 - Respondendo ao vosso aviso
n. 564, de 25 de agosto proximo findo, cabe-
mo informar-vos que, em nome do alumno
da Escola de Sargentos Oscar Sanches do
Brito, foi aberta na Caixa Economica desta
Capital, conforme declara o respectivo ge-
rente, uma caderneta n. 123.040 da 3 e se-
rie com o deposito de 2224515, a qual, desde
1898, tem deixado de ser apresentada para a
averbação dos respectivos juros.

N. 79- Devolvendo a esse Ministerio a
inclusa planta, enviada, com o vosso officio
n. 530, de 16 de agosto ultimo, rogo vos dig-
neis do providenciar para que na mesma soja
feita a discriminação do terreno doado pelo
Dr. Arnolpho Rodrigues de Azevedo, do modo
a se poder contate /r a situação daq mino tor-
Feno.

- Sr. Presidente do Tribunal de Coutas:
N. 81 - Tramsmittintio-vos de novo o in-

cluso aviso do Miuisterio da Marinha n .1.310,
de 25 do julho ultimo, poço vos digneis .de
mandar registrar a quantia do 6a5',ía a que
ello se refere, como credito destribuido
Contadoria da Marinha, conforme solicitou
o mesmo Ministerio, uma vez quo ê applica-
vel ao caso a excepção estabelecido, no ar-
tigo 32, da lei n. 957, do 30 do dazeinbro de
1002, revigorado no art. 27, lettra d, dt lei
n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903,

- Sr. Dr. Alfredo Mala, sup rinteri lente
da Estrada do Perro União Sorocabana e
Itaitna:

N. 177-Accusando recebido Vosso OffiCi0
n. 13, do 5 do corrente nem, inclusos vos
restituo os documentos de receita e despeza
que foram cariados ao Thesuuro por ess su-
porinten lenda, afim de serem os mesmos
eataaeo l osd Deloeacie. Fiscal nosso Estodo,

na conformidade do que determina este Mi-
nisterio no oficio que vos dirigiu em 30 de
dezembro ultimo, sob n. 174.

- Sr. Encarregado dos Negocios da Al-
'amanha:

N. 178-De poso de vosso officio do 19
do mez proximo findo; solicitando isenção de
direitos para material escolar destinado ao
estabelecimento de instrucção primária o
secundaria denominado eDoutsche Schul» e
mantido nesta capital pela Sociedade Allemã
do Boneficencia, cabe-me communicar-vos
que este Ministerio sente não poder attender
áquella solicitação, por não ser a dita escola
equiparavel aos estabelecimentos do que
trata o art. 2° § 35 das Disposições Prelimi-
nares da Tarifa das Alfandog is.

- Sr. Dr. Luiz Augusto de Carvalho o
Mello, juiz da Camara Civil do Tribunal
Civil e Criminal: 	 •

N. 179 - Tendo fallecido o Sr. Eugenio
Gomes Ferreira, uni dos syndicos da liqui-
dação forçada do Banco do Credito Real do
Brazil, apresento-vos, por parte do Governo,
para a nomeação de substituto, os nomes dos
Drs. Lincoln Moura dos Santos, Antonio
Fernandos Wernock Moreira o Lafayette
Coutinho Rodrigues Pereira, do conformida-
de com o disposto no art. 352 do regula-
mento a que se refere o decreto n. 370, de 2
de maio de 1890.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 4-Em confirmação do meu telegramma

de 5 do corrente, autorizo-vos a permittir
que o encarregado da arrecadação das ren-
das fedemos em Corumbá, nosso Estalo,
Caetano Fleury do Amorien, nomeado cal-
lector federal no mesmo logar por titulo
daquella data, continuo no exercicio do cargo
ficando lhe marcado o praso de 60 dias para
prestar a respectiva Leu I,.

-Sr. Dr. Procorador Seccional no Estado
do Rio de Janeiro.

N. 28 - Tendo o bacharel João Baptista
Furtado de Mendonça, advogado em Va-
louça, nesse Estado, denunciado que na
Collectoria de rendas estadoaes da mesma
cidade foram pagos os impostos do transmis-
são de propriedade , causa-mor/is, dos her-
deiros do subdito hespanhol, intestado, Fran-
cisco \Tasques Galero, por meio de guia expe-
dida do Nitheroy polo juizo seccional desse
mesmo Estalo, por onde correu a arreca-
dação do espolio, peço-vos que presteis
informações sobra o assumpto, para o que
vos remetto a inclusa cópia da alludida
denuncia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 da outubro de 190-1

inepador d t Anandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 419-Communico-vos, para os tina con-
venientos, que o Sr. Ministro, attendendo

qu3 roquereram a The St. John tl'
R,(311 Mining Company, litnited, e a Ne Ouro
Preto Cold Mines 01 Braail, limited, resol-
veu, par acto do 1 do corrente, autorizar o
despacho livre do direitos, nos tormos do
§ 36 do art. 2° combinado com a parte final
cio art. 50 das Preliminares da Tarifa, do
material constante, da inclusa relação o quo
as reforidas companhias pretendem importar
com destino aos Soas trabalhos _de mine-
ração.

N. 450-Em additamento ao oficio desta
directoria, n. 411, do 7 do corrente, declaro-
vos, para os devidos ofteitos, que a isenção
de direitos de que trata o 0303I110 oficio com-
prehende tombem o material mencionado na
incluec, relação, sob n. e2.

N. 45l-Communico-vos, para 09 devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, attendendo
qui) nau amam a ( mp anhia \ T acão Forma
5 tpuotally, eoeel voo, tete ao IA iii s do caia

rente, autooizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termos dó art. 30 , da lei n. 559,
de 31 do dezembro de 1893, revigorado pelo
art. 14 da vigento lei orçamentaria da
receita, para o material constante da ioclusa
relação o que a requerente importou no
vapor alterne° Pernambuco, "com destino-ao
prolongamento do'siia

-Sr. inspector dá Caixa do Amortização
N. 76 - Em observanda ao despacho do

Sr. Ministro, de 3 do corrente hm, proferi-
do no oficio do 20 procurador da Republica
no District° Federal, n. 145, de 24 de setem-
bro anterior, transmitto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa. copia .da, contra' fé que
acompanhou o mesmo oficio, relativa a um
requerimento em que Francisco Côrtes da
Silva Braga pede ao juiz substituto da 2°
vara seja intima to o representante da Fa-
zenda Nacional para não pagar o capital,
nem os juros de diversas apcoices pertencen-
tes ao espolio do conselheiro . Leonardo 010-
tino de- Araujo.	 -

-Srs. directores da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro :

N. 49-Tendo a Delegacia Fiscal do Tho-
souro Federal no Rio Grande do Norte com-
munindo á Directoria d3 Contabilidade, em
oficio n. 48, de 22 de julho proximo findo,
que por occasião da descarga, fora da barra,
do vapor Espirito Santo, dessa companhi
cahira.m ao mar o subinergiram-so deus
cylindros contendo 7:200$ em moedas de
nickel remettidas pela Casa da atoada á
mesma delegacia, conforme declarou o com-
mandante do dito vapor era oficio daquila
data, peço-vos

'
 do ordem do Sr. Ministro,

que presteis informações a respeito.	 •
-Sr. presidente da Camara Syndical dos

Corretores de Fundos Publicos:
N. 104-Em cumprimento ao despacho do

Sr. Ministro, de 3 do corrente, incluso vos
remetto, afino de que informeis a respeito, o
oficio de 2 do mez findo, em que o jriz d
Camara, Civil do Tribunal Civil o Criminal
Dr. Nestor Moira pede sejam postas á dis-
posição daquelie juizo 33 apolices, das 50
que constituem a fiança do ex-mrotor
fundos publicos Francisco do Paula Palha-
ros, visto não ter o mesmo ex-corretor pre-
stado contas do nina operação de que fora
incumbido.

N. 705-Transmittindo•vos a inclusa pre-
catoria expedida pelo Dr. Nos tor Mora, juiz
da Camara. Civil do Tribunal Civil e•Crimi-
nal desta Capital, para o effeito do serem
sequestradas trinta e tros das aplica da
divida publica que servem de fiança do ex-
corretor Francisco de Paula Falhares, peço-
vos, ene obedie.ncia ao despacho do Sr. Minis-
tro, de 3 do corrente inez, que prestois
necossarias informações a respeito.

- Sr. director do Laboratosio Nacional de
A te lysos :

N. I06-Do accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 3 do corrente, incluso vos re-
metto, afim d3 que inf)rmeis a respeito, o
requerimento 011.1 que o pharina,ceutico Luiz
Affonso de Faria pois pertnissão ptra prati-
ele nisso labaraturio durante noventa dia-;„

- Sr. delegado fls.:11 cai Alagóas:
N. 70- Em deferimento ao que rapioroo

o Pi escriptursario da extinct a A Iam.] asa, d o
Penedo, nessa Estado, Augusto 1...`"3339.., o•
moado 2 0 eseripturarin da Dolegacia Pise al
• Coara,- na petição encaminha la com o
vosso oficio ri. 29, de 12 do Inale findo, ce-
commendo-vos, em obadiencia a) despacho
do Sr. Ministro, do 1 do corrente IML, que
providoaciois no saatido de ser concedida ao
tteluerento e á sua mãe passagem do l a classe
daauolla ci ,leole ato a c ipitat nosso ultimo
(estado, e bem ae3irm transa trt e para sua ba-

e m.



Qaur ta-feira 12
	

Dl A I") (")' n'TrIf T,
	 O itubro — 190 4	 4V47'

-1- Sr delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 29— Doclaro-vos, para os tios conve-

nientes, do Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram Maximiliano Coreano e sobri-
nhos na petição encaminh ida com o vosso
officio n. 21,de 12 de agosto ultimo,rosolven,
Por despacho do 3 do corrente, autorizar-vos
a providenciar para que sejam despachados
na Alfandoga dessa Estado, livres do direi-
tos, nos termos do art. 9° da lei n. 1.144,
de 30 do dezembro do anuo passado, duzent
o cincoen ta rolos de aramo galvanizado, liso,
para cercas, que os requerentes pretendem
importar de Montovidéo com destino ao
campo de criação de sua propriedade em
Aguassal, nosso mesmo Estado, devendo,
posém. sor oxigide„ por °ocasião do despa-
cho, prova do que os alludidos requerentes
são agricultores.

—Sr. dologado fiscal em Pernambuco:
N..142—Declaro-vos, para os devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, attandondo ao que
requereu a junta administrativa da Santa
Casa de Misericordia do Recife na petição
transrnittida, com o officio dessa delegacia,
n. 3, de 30 do março ultimo, resolveu, por
acto do 26 do setembre proximo findo, auto-
rizar o despacho livre do direitos, nos termos
do § 29 do art. 2° das Preliminares da Ta-
rifa, para os artigos mencion idos na in-
clusa relação e importados com destino ao
serviço hospitalar da lucilo ost Lbolocimento;
excluindo-se, porám, os que na mesma rela-
ção estiverem assignalados co o a palavra
mio a tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal no Rio Gran lo do Sul:
N. 13—Declaro-vos, p Lra os devi los effe,i-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 14
de setembro ultimo, resolveu approvai• o
acto de que deu co ¡ta o insp ictor da Alf an-
desta do Saeit' inna do Livramento ona tolo-
gramma do 8 do mosmo maz e pelo qual
parrnittin o despacho livre de direitos do
material sanitario enviado paio commercio
o cominando militar de Rivera ás commis-
sues do soecorros e hospitaea do sangue da-
quella cidado o destinado ao tratamoato das
victirnas do combate de Massolor, na Repu-
blica, Oriental.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 351—Communico-vos, para os devidos

effisitos, que o Sr. Nlinistro, attondondo ao
que requereu a The Agua Suja Alining Com-
pany, limited, na petição encaminhada com o
vos.o officio n. 249, de 13 de agosto ultimo.
e a que se refere o dp n. 63, do 19 de setem-
bro proxiino findo, resolveu, por despacho de
1 do corrente, autorizar-vos a providenciar

-para que seja despachado livre do direitos,
na Alfandasa de Santos, de conformidade
COM o § 36 do art. 2-• combinado com a parte
/leal do a a. 50 das Preliminares da Tarifa,
o material constante das inclusas relações o
que a requerente importou da Europa nos
vapores Roland e Freibury, com destino aos
seus trabalhos do minoração.

N. 352—Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 5 de julho ultimo, (ha:lavo-vos,
para os devidos effeito s , que o Tribunal do
Contas, conforme commu Meou o respectivo
psesidente eia officio n. 318, do 24 de setem-
bro proximo passado, julgou Mono I. e sufi-
ciente a fiansa, no valor do 504000, prestada
por Francisco José Alves Nloateiro em garan-
tia do sua re,sponsabili lado no legar de on-

, carregado da arre 3adaçaJ das rendas federaes
r no municipio de Faxina, nesse Estado.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de outubro de 1004

Ao Sr. Ministro da. Fazenda:
N. 283 — Remottendo, informado, o re-

querimouto em que a Nord-Deutsche Versi-
eherungs Geselleseha ff polo que 8...jaciecla-

rado sem afoito o decreto n. 4.516 do 20
de agosto do 1902, que suspendeu a autori-
zação que tinha por decreto n. 3.869, do
22 de dezembro de 1900, para funccionar no
Brazil.

Ministerio da Marinha •

Por portarias de 10 de outubro de 1901

Foi exonerado o 1° tenente Danaaso Pereira
do Novaes do cargo de oficial da Escola
Naval, como pediu •

Foi nomeado o Oficial de igual patente,
Joaquim Buarque do Lima, para exercer o
referido cargo.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 10 de outubro de 1901

A' Inspoctoria do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, declarando que pôde remet-
tor ao seu destino as tampas do cylindro e
da caixa corrediça e o tampão do fundo do
mesmo, com a caixa do ostopa, 'pertoncontes
ao vapor Lima Duarte (aviso n. 1 .119).—
Cornmunicou-se á Capitania do Porto do Rio
Grande do Sul	 •

A' Legação do Brazil, em Santiago, agra-
deconlo a corn:nunicação feita de achar-se
proinp to a funccionar,desde o dia t O do agosto
ultimo, um pharol do sexta ordem, em
Corro Verde (Penco) com luz branca fixa o
arcos de luz encarnada, o qual dará, signal
dos perigos do Punta Barra e do fundo
baixo na direcção do Tzilca,huano , (aviso
n. 1.1 I 6).

Ministexio da Guerra

Por portaria de II do corrente

Concederam-se tres mezes do licença, com
o respectivo ordenado, ao apontador da Fa-
brica do Cartuchos e Artificios do Guerra
Alfredo Julio da, Coga, para tratar do sua
mudo colo lhe convier.

— Foi nomeado chefe da 2° secção de, Re-
partição do Estado Maior do Exercito o te-
nonto-coronol do corpo do estado maior
.loaquim Pantaleão Telles do Queiroz, sendo
dispensado do log ar de adjunto da 3 a' secção.

—Foi transferido do lo .sar de chefe da 2s
para o da l s secção da Repartição do Estado
Maior o coronel do corpo do esado maior
Joaquim de Saltes Torres llornam.

Expediente de 1 de outubro de 1001

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Dou-
tados, remattendo, para que se digne apre-
sentar á mosm i Cansar t, papeis em que*o
major Bippolito das Chagas Pereira pado ao
Congresso Nacional despacho do requeri-
mento solicitando que em sua antiguidade
do posto do capitão soja contado o periodo
decorrido de 7 do janeiro a 17 de março de
1890.

.—Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Fo lera':
Da 6: 1 i2.')34, sendo: a Azevedo Alves &

Irmão, 785$400; á Companhia Rio do Janeiro
City Improvomonts, 1:226$ '• a José Mari
Oliveira, 821$; a Luiz Macedo, 2:480$534 o a
Rocha Pereira & Coinp., 800$, (aviso n. 651).

De 1:11 $410 ao alferes de infantaria João
Lino (aviso n. 654) ;

Na Delegacia Fiscal em Slatto Grosso, do
14:454267 a Generoso Penem & Cofap.
(aviso n. 653).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, paras tomar na consideração que me-

recerom, papeis em que o capitão graduado
reformado Antonio Peralles podo rectificação
do numero do quotas que lhe são abonadas.

—Ao Director Geral do Engenharia, appro-
vando Os estudos feitos pela commissão
constructora da estrada estrategica da União
da Victoria á cidade do Palmas para a con-
strucção do uni trecho do cinco kilometros
da mesma estrada.

—Ao Intendente Geral da Guerra, decla-
rando em solução ao sou officio de 22 de
julho findo, relativo aos pedidos do diversos
art•gos feitos pelas fortalezas do Santa Cruz
o S. João, que devem ser pagos por conta
das verbas geraes os artigos adquiridos para
os serviços privativos das fortalezas.

—Ao Chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando:

Averbar nos assentamentos do capitão Es-
pendido Rosas•° que a seu respeito consta da
certidão que se remetto ;
FrServir no .25° batalhão de infantoria, por

as mezes, o alferes do 18° Tharcillo
doanco Tupy Caldas.

Dia 5

Ao Sr. Ministro da Fazonda, solicitando
providandas para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Pa-
raná o credito de 3:668$400, por conta do
§ 15, ns. 17,26 e30,

Seja posto á disposicão da Repartição Geral
dos Telegraphos o credito da quantia do
44$, por conta do § 14.

—Ao commandan e da Escola Milite i' do
Brazil, approvando o contracto celebrado
ceia diversos negociantes p Ira o forneci-
mento de mantas do lã e peitilhos com ala-
mares.

—Ao Intendente Geral da Guerra, appro-
vando o acto do commandanto do 7° diss.
tricto militar mandando encerrar e fazer
nova escripturação no livro de cs,sga o des-
carga do hospital militar, de Corumbá,.

—Ao Chefe do Estado Maior do Exercito,
transferindo os I° , tenentes do artilharia
Tertuliano Antonio Pereira, Barroto, do 50
regimento para o 30, o deito corpo para
aquelle Manoel Rosa Soares:

Dia

Ao Sr. 1° Secretario da Cania.ra, dos Depu-
tados, romettendo, para quo se digne apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que o
alferes de cavallaria, José do Figueiredo Neves
podo ao Congresso Nacional. que mando con-
tar sua verdadeira antiguidade de praça ou
tornar sem effoito o decreto que o transferiu
da arma do infantaria.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Reiterando o aviso do 19 de setoinbro ul-

timo, referente á distribuição do credito do
30 000$ á Delegacia Fiscal ora Porto Alegro,
por conta do § 15, ri.. 29.

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias:

Do 5$600 á Companhia Viação Ferroa Sa-
pucally (aviso n. 657);

De 1:520$ á Companhia Mogyana, de Estra-
das de Forro (aviso n. 659);

De 233$100 á Empreza Esperança Maritima,
(aviso a. 660).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Amazonas, declarando que o assumpto do
que trata o seu officio do 23 do maio ultimo •
está taxativainente resolvido na circular do
1 de dezembro anterior, relativa ao abono
sórnento de soldo, durante o pulsado de seu
mandato, aos &fobias postos em disponibili-
dade por terem sido eleitos in tendontes mu-
nicipais, circular que deverá ser observada
relativamente aos officiaos do exercito, não
competindo ao SIinisterio da Guerra resolver
quanto aos de marinha em condições iden-
tieas.
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•--AO director geral do Sande:
Approvando:
A deliboração que tomou_ o conselho eco-

nomico da enformaria militar do Oitarally,de
mandar fazer adininistrativarriente,;:durante
o actual sernestro,•o fornecimento de vivera

• e adventicios á: dita enfermaria;	 •	 •	 '
O processo referente ao fornecimento á

enfermaria militar de S. João d'El-Rei de
viveres e adventicios e ao serviço de lavagem
de roupa, durante o actual ~estro.

CónOedendo '90 dias du hei-roça. para trata-
monto de saudo, ao poatico do pharmacia.
Escola Militar do Brazil Joaquim Thomaz do
Araujo.	 -	 •

eornmandanto da Escola i Militax do
BraziL approvando a deliboração que
de disponsar da reg,endia• do tuna das turmas
em que se acha subdividida a 2° cadoira do
2° armo do curso geral. o lente cathodratie,o
tenente-coronel -Alcides Bruce o deAgnar p
reger a mesma • turma o substituto' da 5°
secção tenente-coronel Pedro do Castro
Araujo, em 'vista dos motivos constantes
SOU oficio n. - 1.890, 43 1(10 corrente. • 	 -

—Ao cornmandon to, da. Escola Proparatoria
o do Tactica do Realengoottitorizando-o a or-
ganizarole are ,rdo oom o disposto no art. 73,
pa 'agrapho unido, do regulamento em vigor,
urna bonda do musica - e uitia , de cornetas,
clarins o tambores.

—Ao commandante do Collegio
declarando, cm solução ao p lido que faz o
capitão Alfredo Julio de Moraos Carneiro, do
gratificação correspondente ao exercici ) da
aula de geometria relativamente ao toamo
em que deverá - por direito reger a dita aul
que a sub,titu,ção) 4 s professores na 2°
secção pelos respectivos adjuntos só ficou re-
gularizodo, com a resolução de31 do •agost
ultimo tornada sobro consulta do Supremo
Tribunal Militar, de 25 de julho anterio:, o,
portant ), sómonto depois desse 'acto a 'quiriu
o •requerente direito ao exerc:cio o venci-
mentos da aula de que se trata, na fa"ta do
professo;' dos .a

--Ao chefe do Estide NI,ior do Exercito:

•Approvando:
A nomeação que fez o commandanto do

7° distrieto militar do alferes do 21° batalhão
de infantaria JonatOas S ilathiol Dias do
Rocha para servir corno sou ajodante de
ordens, em sub.stituição do alferos do mesm
corpo Rodolpho da Costa Bezorra, que pediu
dispensa do dito log,ar

A proposta quo faz o socrotario do Si-
premo Tribunal Militar, do alferes de in-
fantaria Boaventura. So"astião Campollo
para servic corno auxiliar de escripta
secretaria do refol,1.) tribunal;

Classificando nos corpos :fthaixo mencio-
nados os seguintes al feres

Arma do cavallaria
10° regimento— Jeronymo Furtado do Nas-

cimento.
A ina a do infan tuia

1° batalhão — Ponciano Francisco Po-
reira ;

5° batalhão — Oscar Loonidas Corrêa do
Moraes

60 batalhão- João Abílio do Albuquarquo
10 3 boa ilido — Anidro de Monezes Car-

valho
	 i •

200 batalhar) — Pedro da Silva Cavai-
cante

21 0 batalhão— Esporidião Juvenal Se ires
360 batolltio — Antonio Fontes Pitanga.
Concedendo licença, aos sold liba do Asylo

de dievalilos da Patria Severino Gonçalves
Alexandrino, p tra residir rio Estalo de Santa
Catharina, e 'saias Ro triguea do Roeba, para
transferir sua residencia para a cidade de
Lorena., no Est ido do S. Paulo,

Doclaraollo que o Sr. Presidente ila Repu-
blica dotormin t. que soja elogiado em ordem
do dia do usarei te o a°ourai do bon,rada. Luiz
'Antonio do Medeirós, pelos sorviços rele-
vantes que prestou com zelo, intolligoncia, e
inexcedivel dedicação no exercido idos cargos
de governado]: militar do Acre e cominan-
dant° do 1° districto milita,r, • em um periodo
do sérias diíriculdados que ainda mais cou-
tribuira,m para pôr cm • evidencia as suas
relevadas qualflolls do chefe e a suo, suporior
capacidade de militam. -•

Mandando :
Averb ti' n y entunontos dos oapi-

tães José Carlos Lamaignière T3iXe" e
Francisco Mil da Silveir o que Consta
quanto a este, da cor qdão - relativa' ao
t•mpo em que otriumanilm o Batalhão do
Segurança do Esta lo do Soará, o em rela-
ção aquilo, da Ordem do dia n. 8 de 1 de
abril rlo 1801, do c-mimando das armas de
Matto Grosso, publicada na Go.leta. Officiai do
dito Estado;

Racolime-so ao oorp) a que pertence o 20
tenente do 3° pogitliento"- do a 'taluda João
Moreira de Oliveira Iteraziliano

Servir no 2' 1.) ' talhão de artilharia o al-
feres rio 19° de Infant Arnaldo Alvos de
Oliveira • B ulie, e no 2° regimento do coval-
lana o alfores-alumno Condido O 'éas do
Moraos, que se gelia, no l° regimonto de ar-
tilharia ;

Transferir para o Asylo dos Invalides da
Patria o cabo de esquadra do 7° regimento do
c avaliaria, addido ao 2° batalhão de avilto i-
ria. Firmino Josó Teixeira,.

Nomeando p tia a In vernada N telintai do
Saycan:

Ajudante — o tenente do 8° regimento da
c avaliaria Latinos de Lima Costa

Auxiliares — o tenente do 13" batalhão do
intim) borla José Pedro do Couto e os atro .es
José Perdoa de Vascancello.s, • daquallo regi-
menti, Antonio Fernandes Barbosa,' do
coroo de transporto

Voterinorio — Antonio Rolioigues Paint.
Transferindo:
Na atina d.s artilhoria, os 2" tenentes Au-

gusto Freira da Silva S)brinho, do 33 regi-
mento para o • 4 , batalhão; e Manoel Madeira
Coelh j, doste batalhão para aquilo regi-
monto ; •

Na arma d3 iorant'ir;a: o alferes
ceden te Ignado do Alenca,stro Guimarãos Fi-
lh , do 32 3 batalhão para o '7.° •

--
Ministerio da Guerra — N. 2.024 — Rio do

Janeiro, G de olionro 4) 1911,

Si'. chefe d) Esta lo 'Maior do Exercito.—
Tendo o til fetos do 7" batalhão do 1nfantor1a
Hippolito Duarte Nunes podido que s3 xes

seus os3ontainontos a necessaria rectifica-
ção, visto tn ne si to commisa orlado no posto
que te 1] por portaria de 14 .J3 age •te do
1891, sana /pio se inoucionasse o motivo dessa
comon.ssão, a go ii, snunio julga, lhe • foi
dada por actos do bravura, declaro vos, p ira
o; fins coo vonientos, que o Si'. Presidente da
Republica, eco forrnamloase •com o pa,recor do
Supremo Tribunal Miliiar, exarado uni con-
sulta do 5 do setembro finto sobro o requeri-
mento do nuesin j ulflaial, resolvou, em 21 do
dito moz, indofievio á fuso) x pretonção.

Solido o fraoorniliolo.— Francisco de Paula
Arg911o.

—
Coasultla q-ce se refere o itifso 'supra

Sr. Pres' don to da Republica—Foi pre3onte
a coto tribunal, • para consultar com sou
parecer, por orlem vos.sa, constante do
aviso do • Ministori o da Guerra fj() , 20 do
agosto iihijnio sob n. 91, o requrimemto em
que q alforras dá 7 0 batalhão oo infantaria
Hippolito Duarte Nunes peão que se recti-
fique a ordem do dia da extinto' repartição

.	 .

do Ajudante General á. 575. do 25 de agosto
de 1904, na qual parece-lho ter havido
omissão, visto não estar nella, declarado que
elle requerente foi conimissionado por
atos de boavura.

O peticionado, praça do pret.do  exercito,
serviu 'como' efgc,a1 desde, o principio.do
1893, no regimento policial do Estado do
Rio do Janeiro; foi nomeado • alferes ' em
cornmisãO do exercito a' 14 de agosto do
1894, e a 3 alo novembro do mesmo anno
vomovilo á offectividade, com a nota por
actos de bravura. '
' A -1° secção do Estado Maior do Exercito,
tutoria ní 1 o sobre a protecção do requerente,
diz não se achar elle 'n'a caso de Ser-anon-
pido, porquanto a sita fé do oficio faz acre-
ditar que «si bom que então fizesse parto -do
regimento policial do Estado dó Rio de Ja-
neiro, o requerente não entrou'em nenhum
dos muitos COD1 bates que tiveram lugar em
Nicslieroy durante a revolta, 'nem mesmo
esteve prompto -nessa cidade».

A secçãO conalue dizendo que parece ter
sido devido a equivoco A not i—por actos - de
bravura,. que consta do decreto, polo qualoo
ro inerente foi ProMovido. •	• • -
- O Supremo Tribunal Militar, examinando
a fé de alteio do peticionaria), possada pelo
commandante do -'1° • nbatillião 'do, brigada
policial (16 Estalo do Rio do • janoiaci,' veri-
[leoa logo que a • sua protenção carece -do
fundamento.

São estas as alteraç5es oocorrida.s com o
requerente durante o penedo em que houve
operações do guerra em 'Niethoroy

Vindo do Pirally, apresentou-se naquilo,
cidade (Nictlie,roy) a 8 do setembro de'1893;
a 10 do outubro baixou ao hospital 'o teve
alta a 21;foi posto á disposição do Presidente
do Estado a 23 do mesmo mez, e nesse dia
seguiu p ira Campos, donde só regressou,
quando um Nictlicroy já se não Combatia.

Consequentemen te. omquan to houve ope-
rações de guorra em Nictheroy, o requeron-
t ) conservou-se nossa cidade apenas mez
moio, sendo que deste t3inpo onze dias olho
Os passou doente no hospital.

Os assentamentos do ro plerentiolos quaes
não consta Combtte algum, ofn que elle ti-
vesse tomado parte, vieram confirmar o quo
a 4° secção do Estado Maior presinne rotati-
vamente á nota—actos de bravura, que appa-
recua ao lato do nomo do requerente, na ro-
tação dos alferes om cornrnissão, pru,movillos
á elfectividado par decreto do 3 do novem-
bro de 1891. •

A' vos ,a, consideração o tribunal submetto
oste parecer.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1904. —
Peoeira l'into.—E. Barbosa.— R. .Galvao.—
O. Neto.—,!.'. A. de Moura.—Mallet.—Tho•
niaz Cantuaria. — P. J. Teixeira Junior. —
B. Costallat.—C. Guillobel.

itosocução

Comi parece—Rio do Janeiro, 21 de setem-
bro de 1901. • •	 '	 •

Fit.tNalsca DE PAULA RODaIGUE3 ALVES

Prancis.:o de Paula i1rg911)

Dia 7

Ao Sr. I.° Secretario da, Camara dos
D ]putolos, rastituinlo papeis cru quO o co-
ronel Viceat3 Antonio do Espirito Santo pede
a 'concessã,o do uru credito para pagamento'.
do premio do 5:001$ que lho foi • arbitrado
polo seu trab tilio — Compendio de direito —
e declarando que o Governo approvou o refo-
rido prornio, o qual não foi pago por insuffl-
cioncia, da verba orçam-tont iria.

— Ao Supoome - Tribanu Miiiiar, remet-
tendo cópia do decreto de 21 de setembro
findo,quo reforma o capitão do infantaria João
Martins Alvos Ferreira.
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— Ao chefo do Estado Maior do Exareito
• aland todo servir por mais 00 dias na 1 0 ro-
• giinento	 (avaliaria o tenente do 70 da
mesma anua Virailio Laulelino do Noronha.

Transferindo, do 17 0 hatal hã,o do infantaria
• para o 250 ó alferes exoodonte Monroe!
' Joaquim do Faria Corrêa, conformo pediu.

• alinistierioala Guarra—N. 2.033—Rio de
Janeiro, em 7 do outubro de 1934.

Sr. chefe do Estado Nlaior do Exercito—
Em officio de 13 do agosto ultiino consultaes:

1 0 , si, tona° o oficial n. 1 do quadro ordi-
natio acima do si ofliciaes do quoaltio espe
a go.daiação .no posto immodiato compete ao
mais artigo 04 a uru o outro sitnultanoa-
mento

•20, si oa oalciaes que não tiverem os requi•
sitos legaes para a promoção ao posto imtne-
diato doverao ser graduados pelo facto de
attingirem o numero 1;

30 , si ao ooronel media° do 1° classe mais
antigo compete a graduação de general de
brig ida.

Em solução a tal consulta vos declaro que
o Sr. Presidente da Republica, conformaria
doase como vosso parecer O do ministro ma-
rechal João Nepoinucoao de Medeiros Mallet,
exarado em consulta do Supremo Tribunal
Militar, do 12 do 'noz findo, resolveu em 5 do
corrente:

1 0 , que deverá ser graduado no posto im-
mediato o °Meia' que attingir o numero 1 da
escala, quer seja eido do quadro ordinario,
quer seja do quadro especial;

2°, que os otliciaos que não tiverem os re-
quisitos lagaes para a promoção'ao posto aia
mediato não podem ser graduados pelo facto
de ataingirom o numero! da escala ;

30 , que ao coronel medico do i a clas3o
mais antigo compete a gaiduação do general
de brigada.

Out osim vos declaro que o mesmo Sr.
Presidente, confarrnando . se ainda caiu o ci-
tado parecer, resoatou que o alferes ou te-
nente do infantaria sem o curso da arm t só
poderá sor graduado no posto immediato
quando tiver attingido o numero 1 da escala
reepectiva, Si o proenellimento da primeira
vaga competir ao principio por antiguidade.

Saudo q fraternidado.--Paancisco de Paula
Aryollo

Consulta tr que se refere o aviso sura

Sr. Presidenta da Republica. — Por in-
tormedio da Secretaria de'Estado da Guerra,
em aviso n. 88, do 16 'a) agosto ultimo,
mandastes a esto Tribunal, para consultar
com sou paracer, o oficio do chefe do Es-
tado Maior do Exercito, do 13 desse mez,
tratando da consulta que faz a commissão do
promoções, quanto ao modo por are deverá
proceder nos • casos que indica afim do
poder apresentar a proposta relativa á gra-
duação no pesco • immediatamento superior
dos'olliciaes que attingiram o numero 1 da
respectiva escala. O oficio a que alinde
esto aviso, dirigido ao alinisterio da Guerra
pelo chefe do estado maior, é concebido nes-
tes termos : «Para p ater aprosontir a pro
posta raLativa á graduação no posto imune-
diatamente 'superior dos orneiam que attin-
giram o ' numero 1 da respectiva esc ala, a
commissão de promoçõos, sob a minha presa
donCia, consulta

Corno devo proceder quando o n. 1 do
quadro ordinerio tiver acim do si officiaes
do quadro espccial, que no Almanah não
tom numero, si tal graduação compete ao
mais antigo deites, ou, simultaneamente, a
ambos, oiatrosim consulta si os °adejam que
não tiverem os requisit is legaos para a pro-
moção ao posto inunediafa, devem ser gra-
duados pelo facto do attingirom o n. 1.

Finalmente, consulta, si ào coronel mol l-
eo nu 1 claSse mais antigo campo -to a asai-
dilação de go moral de bramara

O Triloinal, teu li estai lido a quostao, pas-
sa a dar camprimonto 3 vo,:sa oedóin.

Polo, art. 2? do .daCeeto legislatiao n. 713,
de 13 'do dezembro do 1900, foi e • caio um
—quadro aspeciaa—para os ofliciaes do Exer-
cito que exercem cargos vital icios nos insti-
tutos militares do ensino. O GaVOL130, em
Obediencia a esse decreto transferiu ., a 16 do
.me;ino iirez, para o—quadro especial—os of.
fiches do quadro extranumerario, dos cor-
pos do estado maior, e do engenheiros, da
Repartição Sanitaria, e das armas de arta
111 iria e de cavalaria que fazem p ar'4 do
intagisterio doS estabelecimentos militaros de
ensino.

No Almanah do Minis iaoro da Guerra,
porém, (ases °filei:tos -Caem contingaao a (i-
gurar, collondas por ordene • do antigui lado,
mas sem numero, nos legaras que lhes com,
petiarp nos qualros doa corpos e 4rrilm
que foram tranfeaidoe.
• O decreto legislativo n. 716, d.e 190), nada
dispõe soare o accesso dos ofilciaas do—qua-
dro espojai-301110 dl:g:QUI/Ia:11 com rela:
aos qwidroi extraordinarios no . regimeo ex-
Cacto, os decretos respectivos o tainbern,
na Republica, os d imotos n. 8, do 21 de no-
vembro do 1889, que matou o quadro extra-
ordinario no Exercito, o n. 103 A, de 30 do
dezembro do mesmo anuo, que estaboleceu
um quadro extraordinario na Marinha
(art. 10 ).

O Governo, entretanto, teci considerado
ainda em. vigor e appticavol aos Ofici o sos do
—quadro especial—a disposição do decreto
n. 8 do 1889 '( artizo 3 0 ), referente ao acces-
s° ilos oalciaes do extincto quadro extraordi-
nario; e do conformidade com essa disp alti-
vo teem havido promoções no pessoal do novo
quadro.

Tendo-se procedido assim em relação á
promoção a postos °Ilactivos, do mesmo mo-
do se deve proceder quanto á graduação.

Portanto deve ser graduado no posto mm-
mediato o oficial quo attingir o mi. l da es-
cala, quer pertença ao—quadro ospocial-
quer ao—ortlittario.

O oficial que,. tendo attingido o primeiro
lagar na respoctiva escala, no satisfizer' a
todas as conliçõos logaes exigidas para ser
promovido ao pasto imine4lato, não pôde ter
ti rospoc iva graduação, porque, si a tivesse,
iria; quando lhe tocasse • a effectividadea °o-
cupar lugar na escala acima de camaradas
que asenlo mais modernos co posto anterior,
tiveram'accesso lasitimainento antes dela,
por proenchorem todos os requisitos necosso,-
rios para a promoção.' -

E, amaranto nesse lagar pernanocor um
&lidai em caos condições, nonlimn graduado
haverá na repoctiva escala, visa) qua a gra-
duação só cabo ao n. 1.

O Decreto ri. 404, de 27 do junho de 1891,
estabelecia no art. 3 0 o seguinte : •

Aos chefes dás difforentes classes de coaja
c0000 ou arm s o aos la Raparaça San isaria,
podará sor concedi Ia a graduação do posto
irnmeriatamente superior.

ai.° Os coroneis dia corpos de engenheiros,
estado-inaior de l a doaste, artilharia, cavai-
tarja e infantaria conetiaiirão a olasso refe-
rente á graduação no aos 'D de general do
brigada. •

a 2.° A graduação do general do brigada
não implica a que compota ao medico de la
classe mais antigo.

A lei n. 1.215, de 11 do agosto ultimo,
diz :	 •

Art, 1.° O official do Exercito e da Armada
ou das classes aimexas, sem nota que desabo-
no sua condueta civil e militar, ou attingir

•.
Paragrapho mlii., N p )So de ga oral 410

brigai Liii estado amam general seoaattrae
será coo ferida ao ri, I dos arrotareis comba-
tentes. do aecordo com o a 1 0 dooarte .3° do
Domam° u. 403, do 27 do Junho del891.

Devendo a graduação de gonerai de brigada
caber exclusivamouÇe ao ma i s ;antigo aos Co-
¡armeis coinbatontes e não ao n. 1 de cala
corpo, ou arma, referindo-se a lei n. 1.215,
ea a 1 0 do art. 30 do Decreto do 27 da junho
ae 1891, e não ao a 20 do mnesmi artigo quo
antcrizava a graduação no posto amoldado
4 medico do I° classe mais antiga, deve-se
concluir que, pela nova lei, a 'isto 'na alie°
raáo compete a graduação de general de bri-
gada.

Ficam asam dirimidas as dual Ias da Com- •
missão do promoções; consequentemente está
cumprida vossa orlem.'	 • • '
• O Tribunal, portais, pado vonia para refe-

rir-se ainda 'a uru caso mie polo vir a susci-
tar duvida, -

As vagas dos pastas de capitão o de tenen-
te nas armas do cavalhada o do infantaria
,ito preenchidas á razão do dous terços por
antiguidade o 1111 por •estialos.
: Assim o tenente ou alf ires quaoccupar o

primeiro logar da res pectiva escala. ou for o
mais antigo dos habilitados com um curso
theorioa, acha-ao com direito ao preenchi-
mento da prirnoira, vaga que incorrer, con-
formo o principio ( aotaouiaade ou esta lo),
que estiver prejudicalo, isto é, si as duas
ultimas vagas tiveram sido prontas por
antiguidade, caberá do direito a primeira
promoção ao oficial mais antigo dos habili-
taloe com o curso ; invers ',monto, si a ul-
titua vaga tiver sido provida por estudos,
devora% ter accosso o n. 1 da escala.

Si, 'dado o primeiro dos casos retro, figa-
liados, o n. 1 da escala não tiver as habili-
tações exigidas para preencher a primeira
vaga 'do posto árnmediato, poderá alio ser

•graduado ?
O Tribunal pensa que não. 	 •	 •
Si fosso rionfo 'ida a graduaoão do posto

immediato ao ri. 1 • dos' tonantes ou alferes
em toas condições, ,aconteceria que, • quando
lho coubesse a affectividado; iria tomar togai.
na escala, acirra a do camarada promovido
antes dello ao posto • offeetivo por estudos, o
que seria flagrante offonsa a direito adqui-
rido par OS30 camar ida, o annullaçã,o do dis-
positivo legal que regula o access) dos oiti •
'ciatos subalternos do cavalaria o do imi-
taria. (Paragrap lto unieo art. 5°, do decreto
n. 1.351; de 7. de fevereiro de 1891.)

Não è equipare vol promoção par estudos
dos officiaes subalternos do infantaria o de
cavalaria, á promoção por merecimento dos
capitães ó (Actua superiores.

O capitão ou oficial superior é promovido
por merecimento á livre escolha do Governo.

'O tenente ou alferes tom promoção por
estudos, qu indo é o mais antigo dos habili-
tados COM o curso, o ao principie por estudos
cabo o preenchimanto da. vaga ; preterido.
tom o direito do roolatuar, e unia vez mo-
nta:a:ida a justiça desua reclamação, nau pólo
deixar do ser attendido.

Contra proteriç ;to em promoções por mere-
cimento ningoein pódo redimam'. ( Rasa_
lução do 8:L10'j:raleai° de 1887.)

Só pólo' ter a gr adunai) do posto i111,110-
diato o tenente ou alforas som curso, quando
Iam ver astaasiao o n. 1 da rosooctivo tosada,
si o proonchitnen to da primeira vagi, cora-
pstin'á antiguidade.

03 ministros, mareclates Malha e Costallat,
dávergirain unaaineote deste parecer para.
julgarem com direito á graduação do general

o mi, 1 la POSp33 ti Va os !3,11, será g`r n L
no pato lin oi oliatatutin s rp m io douro do
(jim, Iro a que pairamo ar.
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de brigada o • medico coronel n. 1 dó . corpo
de saudo do exercito.

Os ministros almirante Pereira Pinto, ma-
rechaes -Rutin° Gaivão, Teixeira Junior . e
contra-almirante Guillobel, discordaram
igualmente sobre esto objecto, declarando,
porém, que no seu parecer a presente con-
sulta deve ser completada com as conside-
rações que .formularam tanto par a justiacar
o motivo principal do sua divergencia. como
para que se tenha em vista, no tocante ao
segundo objecto consultado, a solução legal
em casos particulares que se po tom dar com
frequencia, quer no exercito quer na ar-
mada, a saber :

Consulta se •si ao coranel medico de 14
classe mais antigo compete a gsaduação do
general de brigala.

indicado paragrapho, o qual bom pudera ser
escusad no texto do mesmo decreto pela sua
suporflui lado, visto como não cabia na al-
çaia, do Executivo a denegação em absoluto
da graduação no primeiro posto do generao
lato, no exercito ou na armada, aos chefes
de classe nas corporações annexas, dos postos
do coronel ou de capitão de mar o guerra,
quando aquilo posto fizesse parto do respe-
ctivo qualro.

Consulta-se, si o °alcali 'que não tiver os
roluisitos legaes para a promoção devo ser
graduado no pasto immodiato polo finto de
haver attingido o n . 1.

Additam a. presente consulta sobro esto
objecto, as seguintes c msideraçõos:

Si tal facto se der por exigoncia,s do ser-
viço ou pela impossibilidade em que se
achou a autoridade do proporcionar a qual-
quer official do exercito ou da . armada a
opportunilade do satisfazer algum dos re-
quisitos reclamados para o sou intersticio do
tirocinio para o access°, se procederá de

,accordo com a Resolução do Consulta de 13
:do setembro de 1892, sobro o parecer dado'
pelo antigo Conselho Supremo Militar em
data do 10 do mesmo mez: Aviso do Ministorio
da Marinha n. 2.999, do 17 • do setembro de

: 1892 ao vice-presidente do Conselho Naval,
o Almanack da Marinha sob o titulo — Graa
duação de posto.

E' . concebido nos torams da 'transcripção
infra a conclusão dessa consulta.

« Sr. Marechal Vice-Presidente da Repu-
blica.

A' vista, porta.ntoolo toes disposições, não
deve ter accosso por antiguidade o official
que-tenha attinaido a posição do chefe do
classe som haver satisfeito o tempo de em•
barque esta ilido na lei acima citada, e que
regula as promoções no corpo •da armada.

Entretanto, pensa o conselho que nenhum
otllcial sub atenuo ou superior deve_ chegar
a ser o primeiro da sua classe antes de ter
completado a condição de embarque, obser-
vadas que sejam as prescripções do artigo do
regulamento approvado pelo decreto o. Mal,
de 12 de novembro do 1373, quo assim está
redigido:

«Nenhum officio' poderá ser empregado
nos arsenaes, corpos de marinha,. capi-
tanias dos portos e em outras commissões
estranhas ao s srviço naval activo, sem ha-
ver preenchido as condições de embarque
exigidas para o accosso ao posto seguinte.'

Convirá, pois, sempre que se der o caso
figurado no aviso em consulta, indagar qual
a causa que o poderia ter originado. Si, por
exemplo, o official deixou de satisfazer o es-
tatuido na lei, em referencia ao serviço a
bordo dos navios do guerra, por decidia, es-
quivando-se dello por continuadas partes
de doente, prolongadas lie oiças para tratar
de interesses privados ou por qualquer outro
motivo contrario ás ordens que tenha rece-•
bido de seus superiores, neste caso devo esse
official resignar-se ás consequencias do tal
procedimento, que o priva da promoção por
antiguidade, não obstante a faia collocaçao
na respectiva escala. , Si, porém, o mesmo
ornejai deixou de habilitar-se, do accordo
com a lei, coagido por causas inteiramente
oppostaa á sua vontade no desempenho de
commissões que lhe não cabiam, então seria
demasiado rigor privai o absolutamente de
proseguir na soa carreira.

Nestes termos, o Conselho Supremo Mili-
tar, respondendo á consulta que lhe fazeis,

do paveeer a que o official a quem cabe
promoção por antiguidade. por ser chefe do
classe, mas que não conta ainda tempo de
embarque ostatuido em lei, poderá, si estiver
incitado na ultima hypothese que acima es-

tabeleceu, sor graduado no posto seguinte e
assim conservar-se earsuan to não completar
o tempo do embarque, sendo promovido á
efTectividade do mesmo posto o que lho ficar
abaixo o estiver nas condições de obter tal
accesso.

Finalmente, ponderam que, para o caso daa
falta do requisito do respectivo curso na
arma de artilharia, o que presentemente
apenas se dá no primeiro posto, paroco-lhes
convir o seguinte:

Na classe dos 2^ 0 tenentes do artilharia não
poderão ser conservados os sino houverem ul-
trapassado a idade limito para a matricula na
Escola Militar do Brazil (30 annos) si so acha-
rem tara da mesma escol t e não tiverem o
respectivo curso, dando-se cumprimento, em
tal caso, ao que dispõe o art. 25 do regula-
mento da lei de promoções, de 31 de março
de 1851, sempre que a sua permanoncia na
mesma arma prejudicar a 'quem de direito
couber a vantagem da graduação no posto
immodiata ex-vi da recente lei das gra-
duações.

Rio do Janeiro, 12 de setembro de 1004.-
E. 13 irbosa.— C. Neto.— F. A. de Moura.
—Manei.— Thomaz .1. Tei-
xeira Junior. — B. Costallat. — C. Guit-
lobel.

RESOLUÇÃO

Como parece aos ministros Mallot o Cos-
tallat.

Rio, 5 do outubro de 1904.
FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Arpai°,

Miniterio da Induistria, Viação'
e tibrts Publicas

nr-r,) ria ri,d 4/. e;„

Por portarias de 11 do corrente:
Foi nOmeada Augusto de Maaalhães Car-

neiro para °a grou o lugar de thesoureiro da
Administração dos Correios do Estado de
Sergipe, com os vencimentos que lhe com-
petirem ;

Foi concedida garantia proviáéria, por
tilos annos, ao Dr. João Moa-condes dos San-
tos, brazileiro, lavrador, residente no Estado
do Rio de Janeiro, por seu procurador Julio
Henriques Corrôo. da Silva, brazileiro, .lavra-
dor, residente no mesmo Estado, para soa, •
invenção do um nevo balão aéreo denomina-
do «Radio-Volo».

Expediente de 11 de outubro de 190 1

Tranitnittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, ao accordo com o polia° da Le-
gação Alterna,. o boletim das observações
meteorologicas feitas em setembro ultimo,
no Observatorio do Rio de Janeiro.

— Declarou-se:
Ao inspector da navegação subvencionada,

ter sido approvala por esto ministerio o acto
da transferencia da viagem do p tquote May-
rink, na linha da Bahia, do dia 2 para 3 do
corrente ;

Ao governador do Estado do Pernambuco,
o para attendor ao pedido do Ministorio da
Fazenda, feito por aviso n.13J, do 11 de agos-
to lo corrente anuo, que forani solicitadas
inf =ações a respeito dos termos em que é
concebido o acto que, em 1873, autorizou o
governo da então provinda de Pernambuco
a frin.lar a colonia Izabol em terrenos perten-
centes á União, onde existira a colonia mili-
tar de Pitn mteiras. — Fez se a nocessaria
communicação ao aliffisterio da Fazenda.

Não parece obscura nem duvidosa a re-
dacção do art. 1 0 e sou paragrapho mico no
tocante ao caso figurado, pelo que cum-
prirá applical-os na especie, segundo sua ex-
pressão litteral, que é harmonica • com o
pensamento que os dictou : ora, é membro
da classe do seu posto, porquanto nos pro-
prioi termos da consulta se lho attribue a
maior antiguidade sobre os outros do mesmo
posto, isto é — haver attingido ao n. 1
da escala do sou posto por contar maior
tempo de serviço util no mesmo posto ; logo.
deve ' ,ser graduado no posto immodiato,
limito extremo do quadro a que pertence,
nos termos do artigo citado, visto não' fazer
parto do estado-maior general o general de
brigada que exerce as funcções do director
geral do saule, o por não estarem compre-
hondidos na rostricção do paragrapho unico
desse artigo os coronois medicos, porque não
sendo officiaes- combatentes não concorrem
com os coroneis combatentes na aspiração ao
quadro do estado-maior general.

A lei quo motiva a presente consulta não
iunovou nem alterou o que dispõem as leis
de promoções -em vigor no exercito o ar-
mada, quanto 4' concessão da „grailtiação no
posto iminediato; senão : lo,, em . tomai-a
taxativa do facultativa que era; pelas allu-
dilas leis de promoções ; 2 soeniecitiforil-a ao
n. 1 da escala para a'pronidção o não ao
chefe de classe de cada posto ; 30 , final-
mente, na adopção da norma administrativa
estatuida no a

. 1
0 do art. S° do decreto

403, de 27 de junho do 1891. •
Com esta ultima alteração no rogimen

das promoções no exercito, tornou .legal e
obrigatoria, portanto,. para o Executivo a
alludida norma admtnistrativa que restrin-
giu a graduação no tocante aos coroneis com-
batentes, somente ao n. , 1 da escala geral
dos das diversas armas e corporaçõos' to-
chnicas.	 .	 •	 •

Posto que respeitada até ao advento da
recente lei das graduações, aquela norma
poderia ter sido posta do parte pelo go-

' verno quando quizesse, visto não lho ser
imposta por lei • agora, porém, passou a ser
dispositivo legai.

Naquelle decreto, porém, se resalvou no
S3U § 2° o direito á graduação no posto de
general de brigada ao coroneamelico de 14
classe, que fosse chefe de sua classe, respei-
tando-se assim o que dispunham as leis de
promoções do exercito e da armaria, no to-
canto á semelhante vantagem, em relação
aos seus interessados das classes annexas, isto
é, repetiu com referencia aos medicos mi-
litares o que a lei garantia tanto aos coro-
neis como aos capitães do mar o guarra de
toes corporaçõss, isto é, a graduação no
posto superior, si o respectivo quadro o com-
portasse.

A lei das graduações, pois, nã.o fez refe-
rencias áquelle 20 do decreto n. 4e4, por
não sor intenção do legislador alterar a le-
gislação vigente na especie de que tratou o
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Requerimentos despachados

Dia it de outubro de 1904

Josino Ribeiro do Castro, pedindo privi-
legio para sua invenção do um novo pro-
cesso industrial do confecção do coup9ns,
denominado «Fiscal Reclame» para sor ap.
plicado nos bones, estradas de ferro, va-
pores, barcas, carros e estabelecimentos in-
dustriou o commerciaes.—Indeferido.

Luiz Arthur Lopes, pedindo por certidão
1 0, qual o inteiro teor do termo do encer-

ramento do processo de medição e domar-
cação promovido pela Companhia Predial de
S. Paulo, em execução dos SOUI contractos
com o Governo Federal, relativo a nucleos
coloniaes

qual o inteiro teor do julgamento de-
fialtivo desse processo pela Inspectoria Ge-
ral do Terras e Colonização, ora extincta ;

3°, qual o inteiro teor do despacho do Mi-
nisterio da Agricultura, approvando o dito
processo. — Compareça nesta directoria
geral.

Directoria G3ral de Obras e Viação
Expediente de 11 de outubro de 1901

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias afim de que, cessando o alando-
gamonto do trapiche Frias, concedido á
antiga proprietariu. Companhia União dos
Trapiches, • seja o • mesmo alfandegamento
renovado sob a administração da 3° divido
da cornmissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio de Janeiro a que per-
tence actualmente aquele trapiche. .

Autorizou-se o engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro do Baturitd a fazer o orça-
mento das despezas com os reparose de que
carece o edificio onde funceiona a Delegacia
do Thesouro no Estado do Ceará.

Declarou-se "ao engenheiro fiscal da Es-
trada do Ferro Minas e Rio toe sido appro-
vado o processo da tomada do contas da
mesma estrada, referente ao primeiro so-
mestre do corrente anuo,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIoS

Em 10 do corrante,foram assignadas as se-
guintes portarias:

Creando uma agencia na povoação de
Coxim, em Mat to Gros • o, devendo a execução
do serviço ser confiada ao encarregado da
estação telegraphica alli existente; .

Supprimindo as linhas de Bicas a Santa
Barbara do Rio Novo o de Cordisburgo a Cur-
velo, em Minos Geraes;

Creando as linhas de Rochedo a Santa bar-
bara do Rio Novo com o mesmo numero de
viagens e preço extincta linha de Bicas e
Santa Barbara do Rio Novo; de Curvello a
Santa Rita do Cedro, polo preço de 480$ an-
nuans, e do Eructai a Barrettns, Com seis
viagens monsao 4 , marcando o salario animal
do 1:350$ para o respectivo estafeta que per-
correrá 72 kilometros, em Minas Goraes;

Elovaielo do tres a cinco o numero do via-
gens na linha de Curvollo a Guaya,cuby o
do S. limão a Guay ieuliy,ern Minas Geraes,
com o accroscimo annual das g rantias
209$ para a primeira liaha, e de 160$635 para
a segunda;

Elevando a 30 o numera de viagens feitas
mensalmento na linha de S. Miguel de Gaa-
nhães a Peçonha por S. Antonio de Gua-
nhães e S. João Evangelista, dispendendo-so
com o serviço d %. mesma linha a quantia
annual da 2:091$000;

Elevando a oito o numero do viagens men-
soes realizadas na linha de Cotia Altas a
Queluz, em Minas Gera.es, com o accreschno
anual de 183$000;

Resolvendo soja feito diariamente o ser-
viço da linha da estaçIo da Alto Rio Doca a
Conceição do Casca por Santa Cruz do Esteai-
vado e Piedade, em Minas Goraos, dispn.
(lendo-se annualinente com tal serviço a quan-
tia de 2:48n030;

Creando doas logara da estafeta distri-
buidor na sub-administração de Diamant.na .
em Minas Geraes, marcando para cada um
dos nomeados para e&es Jogares a gratifica-
ção anna3,1 de 700$000.

Creando um lugar de estafeta distribuidor
na agencia do S. Domingos da Prata, em
Minas Germes, coai a gratificação annual
360$000.

a

SEÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

65' SESSÃO ENI 11 DE OUTUBRO DE 19)4

Prcsidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

Ao ino:o-dia abriu-se a sessão, a.chando-se
present s os Sr'.s ministros Piza e Almeida,
Macedo Sn.res, João Pedro, ganonl Mur-
linho. Andre Cavalcanti, Epitacio Pessoa o
Oliveira Ribeiro.

Doix Iram do comparecer 03 Srs. ministres
Bernardino Ferreira, João Barbalho e Al-
berto Torres, par se acharem eia goso de li-
cença; Lucia do Mendonça, com causa parti-
cipada; o Pindahiba de alat;os. Herminio do
Espirito Santo e Ribeiro de Alineila.

Foi lida o approvada a acta da se3sã,o an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.211 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Pedro ; paciontw, Ilonorio d... Silva
e Antonio de Paiva.—Não se tomou conhe-
cimento da petição por ser origin iril, tra-
tando se do ulmo cominum, sogun lo os os.
clarecimeatos prestados, unanimemente-

Appellaçõm eiveis

N. 935 — C tpital Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro;• revisores, Os Srs. Piza
o Almoi lo, e MacadoSoares ; appolante, a
Una) Federal ; appall ido, o eapitã.) refor-
mado do exel.cito Francisco Xavier Alce-
castro do Araujo. —Foi c mIrm tia a sen-
tença, contra o voto do Sr. João Pedro.

N. 951— Capital Feleral — R ilator, o
Sr. João Pedro ; revisores. 03 S..s,
Murtinlio e An ird Cavalcanti ; appallam te,
John Dayle ; apaelia los J 	 liLasvales
& Co • np. —Com, pr.dimina. não se tem ni
canhoeimento da agp ;ilação em vista do
disposto no art. 31 do 13CV.3;0 n. 1.233 de
24 de setembro w •uxitn) passado, salvo á
parte o direito de requerer o riu) lhe convier
p rante a autoridado c ompatento ; contra o
voto do Sr. Mando Soares.

N. 683—(S obre embargas) —Matto Grosso —
Relator, o Sr. Ao teci Cavalcanti ; C PriS)P.33.
os Srs. Oliveira Ribeira e Piza e Alenoida ;
embargantes, 1f:tiriva V3.1 meio Sol Lao
Loteei O outro ; °mbar; vias, as F 4Z MI LIS Fd•
deral e a do Ii14 ...td. do ‘1 -Grosso. —To-
m in lo-se e mh :cimento dos emb ar; is, foram
os 1110SH10 .3 desprezados, unaniinomente.

Impedido o Sr. Manool Murtinho.

R,ivisaes crimes
N. 450—Capital Federal — Relator, o Sr.'

André Cavalcanti; revisoro3. os Srs. Olivei-
ra Ribeiro e Piza o trucida; peticionaria
Vicent3 Marig,lia.—Negou-se provimento ao
pedido de revisão, unanimemente.

•N. 901—Minas Geraes—Relator, o Sr. João
Pedro; revisores, os Srs. Manoel alurtinho o
André, Cavalcanti; peticionaria Francisco
Rodrigues da Silva.—Foi confirmada a sen-
tença unaniinomente.

DISTRIBUIÇUES

Carta testemunharei
N. 582— Capital Federal — Aggrovante, a

Companhia Nacional Leterias dos Estados;
aggravada, a União Federal. — Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida (em substituiCio.)

Aggravo de petição
N. 583—Pernambuco — Aggra.vante, Ale-

xandre de Souza Nogueira; aggra,vailos, A.
Time SC Comp.—Ao S. minh tio João Pedro.

Revisão crime

• N. 926—Rio Grua le da Sal—Peticionaria,
José Siran4elo. — Ao Sr. ministro Piada-
hiba do Mattos.

Recurso extraordinario

N. 385 —Parahyba—R surrento, bacharel
Ignacio etieles da Silva Sobral ; recorrida a
Fazen Ia do Estado. — Au Sr. ministro Ma-
cedo Soares.

PASSAGENS

AppellaçaV commercial

N. 887—Ao Sr. II. do Espirito Santo.

Recursos extraord ince rios

N. 317—Ao Sr. João Pedro.
N. 348—Ao Sr. Lueio do Mendonça.

Rivisdes crimes

N. 592—Ao Se. H. do Espirito Santo.
N. 895—Ao Sr. Manoel Martinho.

flozziologaça-o de sentença estrangeira

N. 415—Ao Sr. Pindaliiba do Mattos.

Levantou-se a Sessão ás 3 horas da tardo.
— O soemtario, Joao Pedreira do Cotai°
Ferraz.

Procuradoria G3ra1 da Republica, em 11 de
outubro de 190 1

AUTOS DESPACHADOS PELO Sn. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. EPI•:
TACIO PESSOA.

Appellaça"es eiveis

N. 817 — (Sabre mie trgos) — S. Paulo,
ernbarganto.s, S. Bertrand Comp., embar-
gado, o padre Colostin Marins ltoy.

N. 89J -(Sobre embargos)—Pará, embar-
ga,ntes, Meados Corrêa & Co:np., embar-
gado, o procura.lor da It3publica do Estalo
do	

— Capital Federal—Appallautes,N.
 Pará. 03"

capitães ilo mar e guerra Tileot mio Coelho
CON.1113i 'a de Carvalho o outros ; appollada,
a Guião Fe levai.

N. 1.012-3. Pa,ub—Appollanto, Vicente
Felezada ; apdellaio, Jauu arfo CfeSJOIIZO.

llonnhy lça*3 de sentença estrangeira

N. 415 — Portugal—Requeronto, Josá Au-
tinjo Carvalho Guimarães.
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HISTORIA
• iLut. tiA. TE1,1„NOA.11)E

Menearia historica por Rduardo Ma Peixoto

(Confinado da n. 237)

O Instituto Goographica o ilistorica' da
Bahia, na sua r svista, estudou a questão
da ilha da Trindade com muito saber. •

No volume 20 , n. 6, de clezemWo de 18•5,
fls. 247 a 260, voom narrados os seguintes
capitulas

A recente ocaupação da Iliat da Tala-
dado.

— Transcripçãa da Gazeta de Noticias de
24 de julho de 1895.

'a-Roteiro geral dos mares, costas, ilhas o
baixos reconhecidos ao globo, reirnpress no
anno de 1846 pela Academia Real das Scien-
cias de Listam (sobre ilha da Trindads)..

Revista do Insti tuto Historaco Brazi-
leira, vol. XL IMPA. 275, estudo do coronel
Pedro Torquato Xavier de Britto.

— Jornal do Recife, de 'julho do 1863.
Informações prestadas pelo Governo á

Camara dos Deputa tos.
No volume 3, fls. 39. trata e transcrevo
—Ordem expedida ao ahniran lado da Gran -

Bretanha para a desoccupação da ilha da
Ti iii dado.

.—Instrua3.3 para a desoccupa,aão da ilha
da Trindade, 7 de dezembro de 1782.
• —Officio que o Vice•R d do Bra,zil dirigiu
ao Governo Portuguez, em 20 de dezembro
de 1782.

—Carta Regia do 22 de fevereiro do 1721,
para impedir que os inglezes frequentem a
ilha da Trindade.	 •

—Decreto n. 9.334, de novornHero de 1884.
—Officio do Dr. Director Frederico Augusto

da Silva Lisboa, de 1 de agosto de 1805, n. 23.
remetendo par copia ao Dr. Govorratdor
os, documentos alli existentes, relativos á
questão da ilha da Trindade

«C. R. do 22 de fevereiro de 1724.
Officio de 7 de fevereiro do 1783 do mar•

quez da Valença a alartinho de Mello e
Castro, p irtics pando que em 5 daquello mez
chegara uma carta de, José do elello Bayner,
commandati te (1 s, nau Nossa Senhora dos Pra-
zeres, escripta a bordo, defronto do Porto d •
Paineipe, da Ilha da Trindade, datada do 23
do janeiro, na qual dizia que..com a maxima,
brevidado fizesse remettar para a Uri° a
11a,rtinho de alollo o maço do cartas e a lata
com os papeie, que, do facto, fez seguir
pela galera Nossa Senhora de NozIreth e

aregrief, entregues ao mestra Domingos
Baptista Claro.

-a-Officio do Dr. director do Archivo Pu-
blico da Bailia. de 11(10 j Inteiro do 1890, ao
governador do Estalo, passai' lo et( mãos
daquella autordlado o documento da teor
seguinte

4Illm. Exra. senhor —No dia dazoseta do
corrente, centrou por esta Bari •it o Navio Par-
lamout frio Ingloz chamado Japitcr, o qaal
vinha transportando para o primeiro Porto
de-França o estada-maior e equipagem da
fragata do Ray de França a PeP:piwg

' 
que foi

tornada a cento e (Atonta leeues a lésres
Ilha da Trindade pela nau induza tambani
chamada Japi-ter, de usam ta passas, pela faa-
ragaf a illercurio, do trinta; e duas, e por um
culter do e ttorzse. O dit Navio Parfamon-
-Cario vialet exp.fflilo da reforida ilha da

Trindade, o constou-mo p do commandante
larezionoiro Itoquefe,wel Labistour, quo os
Inglezes tom desembarca i° nell m. sincoenta
homens o que a ficavam fertifie indo, tendo
já levantado biraia Bataria, o listo me p
Teceu indispensavel participar nesta orca:sie°
a V. Ex., por ser a mesma Ilha trio pro-
xima á costa do Brasil e' á Capitania do Es-

tado do Espirito Santo, que pertence a este
Govepoo.

Os prisioneiros franerszas foram os qua
iusta-taitu com o alssare, do Navio Ingloz, para,
que arribasse á eito Porto pela coces ridada
que tinham de o tomar, pois se achavam
muitos 'deites perigosamnnto enfermos do
escorbuto, corno V. Ex. melhor verá do Auto
de exame a que mandei proceder ri s. forma
das Reaee ordens. Pela sentença proferiria
á elle, saberá Y. Ex. que concedy á estes
Estrangeiros quarenta dias para se demora-
rem nesta cidade, que lmd o que par ora,
entendera os mode eus o eirnrgiorsiis ,:-er ha a
tante para o sof'. resta balar imanta. Os que
estavã) mais gravomen te doan'•ei facão no
Ilespital militar, ont bule f enforne iria sapa-
rala das mais. o lhes estão assistindo cara a
d .sposa, do soa curativo alanoal José do
Carvalho homam di negocio desta pr t9a, á
quem °a fallay p ir r esse fim, pa,asandó-lhe
lettra o raferifira eorninandan te Francez, para
lha ser eatisfeit i. 31W3i1, UM' te pelo seu Coa-ml.
Dons guarde á V. Ex., Bailia, 30 de Janeiro
do 1782. Ilin. o Exm. Sr: Martioalia do Mello
e Castro, alarqeaa 'do Valença.» (L° 10 da
car ate para S. eltg.° fls. 171. Archivo Pu-
blico da, Bahia.)

A fls. 185 do iweanif valume nu-
bliaadas as viageue o transal'iPeôos sobra a
ilha:

Artigo publica:lu no Jornal do Commer-
cio, do capitã s-tenente Coluitino Marques de
Sonz.a.

Relatorio- do 10 tonante Caio do Vas-
conceitos. c,miliatudaefto da corveta D. Isa

em 22 •Se fevereiro fle 1856.
Relatorio do capitão de mar e guerra

Silveira da Molde, commanfl-tnte da Nithe-
roy, em viagem ul inscrucção em 1871.

. Rateira inglaz
Silas e Maetius, viagem ao Brazil, afta

atuada, do 1801 a 182d, eia sua obra «Tra-
vals is' liava in 411 ,3 yoars. 2 vols. Loieleas
1824. 1 vol. pipa 1190.

Eecript, da um eonsocio.
Na sessão' slo Instituto Historie.) fle 21 010

junho mie 18.111, o Sr. Manaal Francisco Cor-
rêa, leu o seu trabalha historiei eob a dono-
miliação de idieleupfição da ilha da Tritalaelo
pela Inglaterra e red,itnição ao Brasil».

Referirdo-so subia, a viagem ia, pirto do
Rio do Janaira da, e •rveta allamã Nymphe
tini 1871 e do incubei-da que hutive com stl
officialidad s, (hz o autor da infernaria:

«A esse facto rafera-se a caiam, quo em 17
de março dirigi ito envie presidante do con-
selho de Ministros, visem : o' (1,, Rio Branco,
e cuja resposta offieraça um origina i ao Insti-
tuto, pois é ¡iate fila que se prende o inci-
dento raiara eo a ilha da Trindade ., que raio-
tira este lioes irn easripto. '	 .

A	 flAeoberta, pelos por-
tuguezee, liii sampra roputalla, a (asses per-
te:semita ; efetue ala, no seio mio oe sano,
afastada 597 in lhas da. costa, não se lhe des-
cobriu ainda o destina que acaso tom de
representar no movimento evolutivo do nosso
plano ti..

A Ingl ‘terra„ pira a qual nada lia no
oceano qu 1 n ia limo pr,sste, ou possa vir a
prestar utilidoala, °coup:eu-a no seculo pai-
saio.

Conlaselflu o facto, calou á evidencia da di-
roito, restituindo-a a Portugal ; e,' casa a
independoncia do Brazil, passou para o do
minio &este.

Continuou, porém, sempre sem occup tção
OffiCAZ ato fluo, no aniso fluido, o governo

juiganda-a core presti nu para o ser-
viço (I uniu companhia tel sgsaphica trans-
ata in ;asa, fal-a acampar pai 1 navio de Sua
siag assado 13ritannica Ilarracouta, que nella
hasteou a bandeira, de su s, nação.

Presidia ao ministorio liberal, que auto-
rizou a occupação, Lord. Rosebtirry, chefe

dó partido depois que Gladstone, o grani
old man, se retirou da direcção em con.sequon-
eia do avançula ida le.

Ficou o fada,' tal a posição da ilha, por
algum tempo desconhecido do Goverao
Brazil.

Logo que dello teve noticia, formulou a
sua reclamação, que veiu a ser tomada em
consideração polo actual ministério conser-
vador, a que preside o marquez do Salis-
bury.

Apegou-se o governo da Gran-Brotanha
eiresinistancia do abandono da, ilha.

O fugaz direito a que Si soccorria seria
Henke° ao de qualquer outra potencia„ que
se abalançasse a igual usurpação.

Nãa se recordou a Inglaterra de que pre-
texto semelhante não lho valera no se-
calo XVIII.	 •	 •

Pecam-o I solver a dialculdado em que se
eminaranhara propendo o arbitramento. En-
tendeu o Governo Brazileiro que não po,dia
pôr em duvida um direito já pela propria
Grã•Bretanlia reconhecido. Não se conformou
com a proposta.	 •	 • sO Governo de Portugal offeroceu os seus
boas officios o por esse caminho, devemos
&rpm, ficará terminada Uma'Pendeneiaque
prementemente levantara a Inglaterra. • '

A' ilha da Trin lado o visconde do Rio
13ra,nco fia referencia, com a superioridade
da que deu tantas provas, na resposta a
carta a quo jaalludi, e é assim concebida:

Transcripta a carta do Sr. Correia, de 17
de março (be 1872 ao visconde do Rio Branco,
segue-se a transcrieção da do Sr. visconde,
em resposta, sobre o incidente allemão, que
to.mina : •

lia dias publi eou-se que o vapor allemão
Vi acta seguia deste porta com destino , á Trin-
dade. Convém que a marinha, avevigae si
foi a nossa ilha da Trindade, que existe -
abar, icnial se e 1361, ser uma estação militar
para quem não a tem na Amérieat, ou pára a
Trindade, ilha das 'Antilhas. 'Aquela nossa
ilha tem sido cobiçada.

Da V. Ex., affoetuoso amiga o areado —V. •
do Rio Branco.»

• quella nossa' ilha tem sido cobiçada, cá-
tinimo o Sr. Corroia na sua '21/enforia, dizia
em 1872 o visconde do Rio Branco:

Quanto os factos agora justificam a sua
patriotica apprahensla 1

Quanto os ac ,ntecimentos nos ostão en-
sinando que não se devo mais qualificar de
ilha abandonada a nossa ilha da Trindade !

Em 1872, logo que o vapor allemão Vi-
nela ia seguir para- a Trindade, avisava-se
ao Ministro da, Marinha- que tratasse de
averiguar si era questão da nossa ilha. 	 -

Agora. restituida eine soja essa ilha ao
nosso dominia, vergonhoso fiara que.p3!a
terceira vez se fiasse o facto de ser olla
occupaata por potencia estrangeira. Um navio
da nossa esquadra deve vigiar aquellai pa-
raleais, com vantagem para a instrucção de
Mil :iates e marinhagem.

Si assim estivesse estabelecido, não hou-
vera occ rreido ao gabinete brtiannico a idéa
confiada ao Barracouta.»

Nas sessões de 16 do agosto o 27 do setem-
bro do mesmo amua 'leu aquilo sacio do
Instituto actos Mn ;fetos da occupação e re-
stituição da Triadado pelos inglezes ao
Brasil (11s. 5 a 28, vol. LIX — parte II —
1896).

Na sessão de 21 de novembro de 18a7
ainda o mes no socio leu diversos documantos
sobre a Trindade, que constam 'das .lis. 185
ás 169 do vol. XL, parte II — 180T.

Na revista d Instituto Historie°, fls. 228
a 242, no tom.) LXII, parto II, 1901, o Dr.
reira de Azievedo publicou o seu estudo nar-
rativo sobre a ilha da Trindade.
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Trata dos seguintes pontos:

A sua:descoberta Por João da Nova, posiç'iu
astronomica,, descripção topograohica, doa-
ção por D. João III, em 1539, a Belchior Car-
valho, chegada i ilha em 15 do abril do 1709
do capitão inglez Edmond • Halley. • Carta
régia do 22 do foverairo do 1721. Ordeni
régia de 18 do junho do 1759 sobre a Son-
dagem que fui feita pelo piloto José Alvares.

Chegada do Kook á ilha em 31 d.e maio de
1775. ! •	 '	 '
'Occupação da Inglaterra em 17l—Eva-

cuao.): om virtude de °dam do almi-
rantado.

Ç'OccuPação da ilha por fon as portuguezas.
Viagem de 1,a, Peroase em 1785.
Retirada da guarnição portiiguoza.
Visitas`á Ilha: em 1823 pulo c orninanlan-

te da ltaparica, em 1850 peia corveta- a.
Lel; 1871 cor'veta Rahiana; corvota Niclheroy
1878 o' 1881 é o' transporto' Penedo 0111.1891.

Narração do barão do Jaceguay ou 1871.
•Com...assai) a João Alvarea sinerria, por do-

croto. dS 29 do novembro de 1884.
-Trabalhos . sobrepeaitenciaria em 1801.
A tentativa d b irão de Harsien • Iliékey-

1893, 'Noticia, da °ocupação pelos inglozes,
"1895. "	 •

'Sobro o arbitramento, recusa (notavas'
documento do conselheiro Carlos de Carva-
lho de 7 do Janeiro).

Bons officios do Portugal.
• Restituição, agradecimeatoaofficiaea, com-
missão do Itenjanin Conslant. Termo, na
entrega, da posso.

«Nesta questão melinlrosa o grave, termi-
na muito • bom o De. Moroira do Azevedo o
seu delicado trabalho, devemos lidador turno
nageni ao tino, sabor, en a rgia e peudoncia
do -digno Ministro das Rol ações Exteriorea
Dr. Carlos de Carvalho. A sua atticule fiei
mo, asa:), altivez civicaarecasan Ia todas as
propostas apresintadiss e ao !citando apolea;
os bons ofIlaios °Merecidos por Portugal que,
em razãO de italisca veis factos, que du r oito
seeuls s ligaram a historia portugeeza, á do
Brazid, mais facilmente polia apreciar a
justiça da causa qu 3 se deb saia: alcançou uni
dos • Maiores triumphos diploinaticios quis a
historiado Brazil ragistra. A restaiuição
ilha da Trio lado foi uma sirnoes rostiGlItÇÃO
dó direito, • como di433 o. Doputado Moleiros
o Albuquerque, mas ineroco louvor s di
Nação pelo peocadimento correcto o osta tura
moral que manifestou o Ministro Carlos do
Carvalho.

O Poder Executivo personificado no Presi-
denta da Republica, o Ministro • dias Rolaçõas
Exteriores, é • merecedor do rocinha:imanto
naciooal pelo moto digno o honroso por pio
conduziu as negociações.

Repercutam os' nosscs applaiisos s divo a
Nação Brazileira polo, fis meza, p itri ,t,smo
o 'dignidalo magcula que patentooli nesta
questão, que findou de modo nobre e digno,
patenteando o no :isso direito, ennobrecondo
a nossa honra civica e deixando intacto, a
soberania nacional.»

O Instituto Historio da Bahia. apreciando
devidamonte os serviços prostados ao paiz
polo conselheiro Carlos de Carvalli eia-
siderou-o um dos seus distinetoa socios.

E' tempo do encerrarmos o nosso trabalho,
afim de d irmos com iço '31 transcripção fiel
dos documentos originaes.

Tudo o que ah i 4cou de facto O a transcra
pção do artigos do 'revistas, jornaes, cópia
do diseursos officiaos e extractos do documen-
tos archivados, suais ou menos colmada a
dos, que poderão servir para o estudioso
habil compõe um melhor trabalho.

Antes, porém, do encerrai-o, seja-nos por-
mittido voltar, por um momento, ao princi-
pio da nossa narração.

A ilhn. sia, Trindado tons Rido istsalada ata,
louics patos osdri p ' lios ma to ro sa como tendo

dosoobortaa polo navagoilor portuguez
João da Nova, em 1501.

Não foi tal. Já fizemos um ligeiro estudo
sobre este' ponto no cornoço do nosso tra-
balho e 'deixamos', propositalmente, para o
Aia o esclarecintento da questão.'

O Sr. Moreira do Azevedo segue a opinião
geral daquelles escriptores

'
 no sou trabalho

Ilha da "Fria lado —publicado na Revista
,1 , ) Instituto Ili-torico, fla 2M-244, an so do
101.1. pado II, t sino 1,XII.

Entret alto, olle cita toe sido a ilha, doa-la
em 153), por I). João III, a 13 , liel y ue C tina-
cimo. (I)

O erro do Sr. Morfina do Az ivelo é mal;
grave. Elle fez citação do docuinont
Sol-o-hi ? Cremos que não.

Aquolla doação qu s tom a doas, de 22 de
:agosto do '1539, e ,clavece ui mito a n isso,
pios to. El la, precis 1, a posioi, g'.(0,1),Ipla;
tia I II1A-75 • 13;utt .i ,ta cot i 1) ftrazit e em
altura de 10' o 43, diz que O doaerta, e firma
havei- vide e Ci4C0 colam, pouco mais o
'ineno g, pie foi descoberta.

Cm 131 foi escripta a doaçã.o, não nkle
haver devi la,, do ser r.x Ict t a citttçãJ
porque nora tantos anilas se tinham ;tassa lo
que o Brazil fora doacoberto, ti on a inein iria
dos otliciaof da'cli meti Lei Ite Sua ‘tag• is-
tado e a do p•oario Rei po Lana ost tr
vacill.tute3 sobre um facto para enes ris-
cento.

A descoberta, pois, da ilha do Teia la,lo foi
em 1511, poit'o incis ou monos ; nua, p)r Coa-
soluencia, provado que, eni 15)1, João 4,
Nova não a podia t er descobart
• Vejamos a carta de doação, acima ci-

taia:
«Doni Johain etc.—A quantos esta milha

c teta virem • ff iço saber que, consoloraollo
eu, quanto ser viç -de deus o ay p •ovoyto e
bens do meta Ri pios' coras).- povoar-se e
aproveytarase ha Mia d'aacemsain qui, esta,
ateavas da minha cut-Aa (10 &asai. setuata e
chula) lagoas alia sair Ilo dito Brasill, san
tintura )10 deZ11110 ai gela s o Imin terç P I a
qual aba lie )1Mrta, e oVe"a Villto o cingiu
anil (8, louco mais o s monos, que de3caborta,
saiu atoo ora ser p svoala nota tpr,voyca.la;
E avoado Rospoito aos serviços que 13.)11-
Chi )1' Carvalho, cavaleiro de snynaa casa a
cl Rey, meu senhor e piloro que sant-
gloria ai 1' O a mim tom feytis ,
nest ss Reynos comi m .s.(Yriat, e na In-
sta e • era outraS partes, e a boa co ota
que sota ire de sy dei, uni tolas as cousas
oin que servy..) ; O verid . ) 001110 por seus ser-
vyços he 11 s z ira Ilio ffazor mor 'e e por
ffol,gar Is Ilia Ir aula lo inem propina moi
certa çioncia, p dor Roall e ausobluto,
mi ello polis. nem oa ;rota por olhe, ey p sr
bem o une praz de II) fr(401.' c'111.) de C.Ttu
por esta prosou ti carta, ff aça in(m'çi1 e iree-
vogoavel tu içam, a oitro vivos valado wa
deite dia poa a todo sempre. do juro e ver-
dado para elle 3 . te lis seus ff,lhos,	 her-
dai iias, o saboossvoi 11110 ape3 011-a via
asy descendente como transversaoa e cole-
tiatraes, s igualo adeante declara . ' a da, dita
Ilha d'Asoem3aan, asy o da tu moira iui ha
nora o ha Coroa (le, meus R.oynos po -te icei'.

quero o une praz ;pio lio dito
Carvalho o tolos 93113 Inaloyro; o sobces-
s ores que ha dita Ilh t s ç etlorom se posam
caarna,r o cliainom Capiaao 13 o G ove,inalosaa

Outrosy the ffa.ça duaçarn , le.tue..) o verd
pena tolo sompee para ello e 90113 (1139301-

d.3 t is e sobcessures no mito lo soaro ito.
to la jardiçam cíveil is Cr111h3 da dita terra
da qual( elle dili Bollchioe Carvalho o o los

(1) Ou Carvalho, copiamos nós na du-
vida, Carvalho ou Camacho, pouco altera.

seaS hoaleir a; e solicessia •es liSaram 11;1 ir01111a
O III sneira seguyntss, a sabor ; podaram per
,sy o pai. sou o ivylor estaar eleyam Ias
'juizos e MI-leiam o alimpa.. o apurar as
pautas e posar cartas de comfrmaça,m ao3
ditos juizes e ()Moines os quaos sio chamarão
Pelo dito capitão e governador, e olhe
poorá ouvydor o' poderá conhecer d'auções
novas e d'apolação porta o dito seu otivydor
nas contias que mãdarn rainhas ord'311)1ÇeetIS 13
dn que o dito seu ouvydor julguar, asy por
:inalo nova coin• per tapei içam . e agravo,
sondo em causas eiveis nata tivera apelaçam
nion o graVO alce 30ii tia de (10)11 myll roles o
laimy p , )ra, cuia% dava apellaçam a partf3q110

•11.11Zer ap dan, e nos casos urina s ey pur b ,ru
que lio flato capit Lin e govern ator e seu ou-
vyloi • enh jurdicam o atIçada do isideto
natural, yaclusive em escravos o gontyos,
o asy niesmni em pcãe3 ch-istãos, la sinos
liaveos O 15 Colos [os casos, asy poro, absolver,'
como" pera alienar, ssin avor apála,caão neta
',tarava , o mi is Lies oas do mor caadada torain
.1;Lia, Ia slo dez sinaos de dearodo, e at,io com
crua(' ts de pena sem apcl içm nom agravo.
E pare n no; . quatL.o casos seguyates, a
saber: erasya agatanho o h sretico lho for en-
tregue polo ealesitstic a o troição), o sadotu ia
o mo ihi fallsa, ter int alça tia ;em toda poaia,
do (ia	 calai lé que Se3i pora'al tonar

4 se Ilpi. ..e.3Ii i 11-1 ,13''.0 e dm' 8 ias soatonças a
oyx)etiçio sarn ap 041111 nom ;it 2:r avo.

E porosa nus ditos quatro casos pura absol.-
v or do morte, po,to que outra pvna
queyram dar menos do morto daram apela-
ç 4 m e.agravo o apelaram por parte da jus-
tiça.

Outrosy me praz, que lio dito Capitam é
G tvorn olor o tidos seus soem es posam per
si f Lace vidas, talos o quaesquer povonsios
.que se na liii 11h i Illzer mi e IR sa eltiS int -
ru mi' 'que lio devem sle ser, as quaes so cha-
marão vilas e taram termo o jurdição. libar-
ia, les o inágnias •le vilas, s3gon lo Irmo o:
costuloos do moas Iteynos

E a .tempo que asy iriZt31 .0M as taes villas
lho limat irão e asynaram lento termo peru.
tdias (:)tl:poys não puderam. tra torta que asy
.•ivere:ti ital.) por terir1U, Maur maya outra
villa, s un tainha licença.

Item ' outro sy, me praz que lio dito ca-
pi tais' o governai' a' e tales seus healeyroa e
sobeesaóres, a que a capytunia da dita Ilha
vyer p )sam novamente crya,e o prover per
sumas curtas os tabada is do pubrico' o pilotai
O osy o officio de mayritilio dativo o sou
oavydoe o escri1)vão4 o q 1.11A 3StIllne 01111)03
011101408 110 )0331(1.03 o a.COS:,t1M1d0S nostos
Reynos, a-;y :ignora nino polo Orara) adiante
E os ditos oili 'aos 1 te davaril si1.13 01.1 . 0.4 aSy-
9 .1 Ias por selais o asyla-los coni s til s ,lo. E
Bios tomaram jit ioartouto quo syevaan e sous
oiti elos loa a o vorlaloiramen to.

E Cl iii101 f,a inllities. e euripvãas e a-
fio/aos serviram pistas ditas cartas sem
ilatis tirarem outros ila minha clianchol-
Leia. E (Ft:ai lo 03 ditos ollciams

.'eia por morte att p arronnticittc:La ou ¡Ar
• es asy lie, hos puderam yso Ines.
ino dar o lhes darão Regymon to per hon- -
do liam de servyr coinfloriaos aos de 1111. li s
3111.13/1 )11 Lr1:1. E ey por bera elolis ditos
taballirtes e J!lici tes se pisam chata ir e cba.
mota pe . () dito enatam (i guovernadar, O Os
I tt1) uluaes lhe p tga,ram Suas' p3;1SJ33S 'guindo
'forma de ÍrJrat (Rio ora para a dita Elia
matiley lrtZBV (L.13 quais ponsais lho asy
1113sule 40 dOWN1,1121 o ineree do juro -e ue.r-
dado pira sempre.

Outro sy lho Caço dolçarn e mera) do .
járo o doi ele perta s na:), •te 1 isallicaida 713,
[noras de todas as ditas Vilas o paane3as
da dita, Ilha, : com todas as R in las deroyto,
iro Las e tributos lue a 'lias porteucorem se-
gundo é declarado no 'foral.
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alies resgatarem o ouverem na terra do Bra-
zil possam mandar a estos Reyrios vynto e
quatro peças, cada anuo, peva fazerem delias
o que lhes bem vyer, os quaes escrapvos vi-
ram ao porto desta cidade de Lisboa, e não
a outro algum porto o mandaram com alies
certidão dos 1110113 officiaos da dita I l ha de
como sam seus polia quallcortydão lhe sa-
ram qua despachados os ditos eserapvos sem
dello pagarem deraytos allguns nem cingis°
por cento a alem destas vinte e quatro peças
que asy cada ano polera mandar Marras; ey
por bem que posa trazer por marinheyros e
grianates em seus navyos todos os escravos
que quizerem e limo necossarios fforam.

O itrosy mo praz por fritem mercê ao dito
Capitam e guovernador o sobcessoro e a,sy
:aos visinhoa o moradores da dita Ilha que
nela não posam em 'tampa allguurn aver
diroytos nem tributos de quallquor calidade
que sejam salivo aqueles que per bem desta
do Içam o do forall sem ordenados que aja.

Item esta capitanya e gliovernança e ren-
das e bens dela cy per bom e inc praz que
se herde e sobcola, de juro o verdade pera
todo sempre pelo dito capitam e seus des-
cendentes, fillhos e falhas legítimos como
tall ilecla.raçtio que em quando °tiver filho
le 'Rimo varão no mesmo grao riam soacela
[filha, pasto que saia orn mnty.r ylaie que
hu intb) e nau a,vendu macho ou avo ido o
e almn sento eu tal'. proquinguo grao ao
ult imo passuidor como a fremo& que anatam
&Moela a tramo a, e emqua.nto ()avec desceu-
den to logytimo machos ou flameas que ntia)
sobceda na dita capitanya bastardo al-
guma. E não avonda desaondentes machos
nem trotamos legytim as emtain sabcoderam
os bastardos machos e ffornoas não sendo 13 a
rem •le darmai, cayto. E sabei:adoram pela
rnesm i hora° n dos logi tymos 'mi /assa. ) os
machos e despays as francas em eguall gral)
com tal c ,n lição que s 3 113 passaidor da dita
capitanya, ha quizer amtes (torrar a um seu
parenta transversal' que aos descenlentes
bastardos quando nana Uvas lanamos ha
piaa trazer.

E não avara.) descandonta,s machos nem
ninem logytanas nem bastardos da ma-
neyra que dito lio. Em til casa sabcoderam
osaseendantas mmm acli as e Iram) [arariam
hos machoa o ern debyto dolles h.s tramou.
E nIia a,vensta descendentes nem aseen lentes
s aba° leram 03 tra,nsversaos polo moi) sobre-
(Iito sompropriineyeo lios machos que trocem
of11 egisll tirao e dospoya as tramem e no
casa d is bastarias o passaylor pudera se
quyser deyx ar a. dita ca,pitanya, a hurn trans-
vermall legyti no e taralla a )5 laast ir.103
pasto que a sjarn descan Matei e n maito mais
propinqua g:to.

E is ,o oy aay per bom sem embargo da
luz mentall que diz que não sobce Iam

nana bastardos nem tranversaes nein
ascedontes parque 3:3111 embarga) da tola me
leras que n ista ca,pitanya sa las/alam tremem
e bastardas no:n sambo de coyb dia do e
tra.nsveraaes e ascendentes do inalo que já ha
teci arada Item, outrasy rue eiras que eu
tampa aliguutn se miam posa a dita capitava
o todas as causas que nesta domain mim
dito Bellchms Carvalha p artyr nem escale-
bar, esoadaça,r nem em outro ar/saltear nem
em casamento a mulo ou ffilha nem a ou-
tra pesoa dar nem posa tyear pay ou ffillio
ou outra alguma pesos, da votivo nem para
outra cousa aynda que seja mais payadosa
parque minha tenaãa o vontade lio que ha
dita capitanya o cousas ao dito capitam da-
dos an tele sempre pintos e se nem partem
e nem alienem em ta aspa alguns e aquolle
que ^lia partir 011 alyenar 01.1 espalaça,r ou
der em e asamanto ou por outra cousa per
hionle aj a de ser partyda .aynla que sej
moia pia [asa par esse !nasala fayto porca a
dita capitanya e guovernança e passe direy-

tamente aquella que ouvera de hyr polia
bordem de sabeader sobredita se lio tall que
isto asy não eumpryo Ires° morto.

Item outrosy me praz que por caso ali-
grium de quallquer calidade que seja que
ho dito capitam e. guovernador cometa o
per que segundo direyto e leys destes Roynos
mereça perder a dita capita,nya e jurdisção
e Itandas dela ha não porca seu subcessor
salivo se for treedoa na Coroa destes Reynos.
E em todos os outros casos gila cometer
sara privado quanto lio crime ho obrigar.
E porem o seu sobcassar não perdera por
isso a dita capitanya, guovernança, jurdisção
o Rendas dela como dito [me.

Item me praz e ey por bem que lio dito
Bellchior Carvalho e todos seus sobcessores
a que esta capitanya vier lias em intey-
ramente de toda, judiçam; poder o allcada
nasta doaça.m conteuda asy e da maneyra
que nela é declarado.

E pela confilança que delias tenho que
guarda,rão nisso todo o que cumprir a ser-
viço de deus o meu e bem do povo e di-
reito das partes.

Ey outrosy por bem e 1113 pras que nas
terras da dita capita,nya nane entra nem
posa entrar em tempo algaturn corregedor
nem allcada nem outra algamas justiças
para na dita Ilha usar da justiça alguma
per nenhu i vya nem mo lo que seja, nem
menos sorá o dito c apitam suspanso da dita
capitanya e jurdição

E porém quando o dita capitam cayr em
algum esra ou fizer cousa par caie mereça o
ova ser castiguado. Eu ou meus sobcassores

ho mandaremos vyr a nos para ser ouvido
caiu sua justiça, e lhe sor dado aquolla pana
ou castygo que de direita por bali caso me-
recer.

Item esta mercê lhe ffaço como Rey e se-
nhor destes Resmas e asy como Governador
e p , rpetuum a iministrador que sou da ordem
e cavalaria do mestrado de Nosso Senhor
Jesus Christo. E per esta presente carta dou
parlar e autoridale ao dito Bellchior Car-
valho que olleparsy °par guiam lhe aprouver
posa moinar o tomo a peie Rolai e Corporal'
e auctoall da dita Ilh t o capitanya, pordiçain
e' Ren Ias della e use do tolo inteiramente
c uno se contem nesta doação, A qua,11 ey
por bem, quero o man lo que se cumpra e
guardo em todo o por tolo com tolallas
clausullas, condições o declarações nella
contheuda o declaradas se:n mingua nem
desfalleciinento aflautais o por a todo o que
dieo he dosogu, a luz mental' e quaesquer
outra loys o ordenaçõm, direitas, grosas e
costumes que em contra,yra desta aja ou
pesa aver por quallquer vya o mulo que
soja posta" que sejam taea que Iroso naco-
sacio serem aquy °apresas e declaradas de
verbo a verbo, sem embargam da ordenação
de segundo livro titollo corante o novo que
diz que quando se has taos leys e doreytos
deragu arem se traça expressa monção dellaa
o da sustancia delias. .

E per esta prometo ao dito Ballchlor Carva-
lho eia to los 83113 sob3e3sore; que insinua em
tempo allguum via main consonta hir contsa
ésta mynlia doaçam ora parte nem em todo
o Reyno o encomendo a todos meus sobcos-
soros que lha cumprão o mandam comprar o
guardar o asy mando a tolos hos correge-
dores, dasembarguadores, ouvidores, juizes o
justiças otilaiaes e pesoas do meti; raynos e
senhorios que cumpra°, guardem e traçam
COM,::ir 3 guardar esta minha canta do
doaçarn e todas as causas notla cantheudas
seu lhe mala sor pasto duvida, embargue,
nem contradição alguma, pugna a,sy
minha merca e por [firmou, do todo lhe
m andoy dar esta carta -por mym asygnad a e
asilada do meu selo pendente a quall he
escripto em duas folhas afora esta parto em
que escravy; o valia as ditas folhas asygnadas

As quaos rondas e direytos o dito capitam
e governador o seus sobcessores averam e
arrecad arain para, sy no modo e maneira
c intenda no dito fforal, e segundo forma
dolle.

E as pas soas a que lios ditos allcadaryos
rnoses librem entregues da MaãO do dit)
capita,m e governador alies lhes tomaram
rnonagern delias segundo from a de muytas
ordenações.

Ittsm, outrosy me praz, por ffizer mor-
cê ao dito Bellehior C srvalho e a todos seis
sobeessores a que esta capitanya viu que
eitos tenham e ajam de jura o verdade para
sempre todas as moen ;as d'aguaa, marinhas

sall e quaesquer outros engenhos do quall-
quer calidade que sejam, que na dita Ilha ao
poderem ffaser.

E ey por bom que pessoa alguma nana
possa ffasor as ditas maculas ina.rynhas nom
engenhos se não ho dito capitam o guoverna-
dor ou aquelles a que elle para ysa dar li-
cença,ale que lhe pagaram aquello ou tributo
que com alies se concertar.

Item o dito capitam e guovernalor o seus
suebessores poderiam arrendar e afamar em
fashiata ou em passoas ou como quizerom
o bom lhes vier as terras da dita Ilha p das
íamos e tributos que quizarein. E as ditas
te,Tas vão sondo atracadas ou as R siadas dei-
las quando lio furem virão sempre a quem
s aceder a dita capitanya polo modo e m-
teudo nesta danam, e das novilades que
deus nas ditas terras ler na,m saram o dito
capitam e govern odor nem as posoas que
de seu mão has trouxeram obrigu idos a me
pagar from nem derayto algum soomente
pagarão ho dizimo de deus ta aor Iam do
moasteiro de Noso senhor Jesus Christo se-
gundo tte declarado nu forall.

Outrosy lhe faço daaçam e marca de juro
o de dale para sempre de moya, dysima do
pescado da dita Ilha que he do vinte assacas
hum que tenho ordena lo que se ai iguem a
alem da dysim ynteyra que pertence a hor-
dom.

Item mays lhe ffaço doaçam a mercê de
juro e derdivie per sompse da Itelisyrna, do
talas as Read Is o doroito que ha dita bar
dom e a aval do darei io na dita Ilha piaram-
cer, a saber: que do todo rendimento que
ha dita bordem e a rnyin cubar asy das
dizimas como de quaasauer outras Ranlas
dareytos de qualquer calitia,lo que sejam,
aj eu o dito guo asseria lor o SOU; solasessaras
hum dizimo que he de dez partes hua,.

°atroa: me praz per Respeyto do cuydado
que no dita captam o gaovernalor e seus
smcessores hana de te da euardar o coasse'.
va,r o Brasil' que na dita Ilha hoavor de lhe
ffazer doaçam e merco de Juro e de herda te
pera sempre da vyntena p ar:e que liqul la-
mente Render para sempre from de tol
os dereytos o Brasill que se da dita Ilha
trouxer a estes Rasai" e a canta do t
Renda-manto se irará na 313,1 da mina desta
cidade de Lisboa 'lomat° o dito Brasil' ha de
ayr ; e na dita casa tanto que o dito Bra, sia
flor vendido o arrecadado o dinheiro della
lhe será, loguo pague e entregua em dinheiro
do constado pelo feytor offi aiaes dela. Aquilo
cauta par boa comia na dita vynten i usou ir.

.Estas por quanto tolo o Brazill que na
dita terra °tiver ha de ser sompse MU o da
maus eobcossores som o dito capitam o guo•
vereador nem oatra, alguma pesot poder
tratar noite nem vendelio para ffora soo.
mente podara o dito capitam e asy os mora•
does d I dita Ilha aproveitar-ae do dito
brasil by na terra no que lhes (ror nos sa-
rio segundo ha dealaralo 11J fanal' ; o tra-
tan 10.1W-dl i ou vendeu para fiara encorrerão
tala penas contadas no dito tronai.

Outrosy me pra,s mercê ao dito Capitam o
gueverna,dor e a seus sohcessares da juro e
herdado per sempre que dos escrapvos que
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ao pee do cada lauda por dom Myguoll
Silva, Bispo do Vizeu do meu Conselho o
meu escripvam da purydale. Joham do
Seyxas a fez em Lixboa, a vinte deus agosto
anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo do mil e quinhentos e trinta e novo.
Eu Manoell da Costa, oscripvarn da carnara
del Rey Noso Senhor a fiz excrever e a sob.
excrevi.

(Livro 26 da Chancollaria de D. João Hl
fls. 191.)

Está conformo o original e não façam du-
vida as entrelinhas a fls. uma, duas o
quarta.

Archivo da Torre do Tombo, em 29 de
agosto do 1895.

O conservador servindo de director — Ra-
phael Eduardo de Azezp4do Bastos.

O foral é datado de 25 e se acha regis-
trado na Torre do Tombo, no livro 26
Chancellaria de D. João III, 11s. 197 v.

Entretanto, afirma o eniinonte historio-
grapho Dr. Capistrano de Abreu que, se-
gundo as ultimas investigações, foi a ilha da
Trindade descoberta a 18 de maio do 1502,
por Estevão da Gama, companheiro do
D. Vasco da Gama, na segunda expedição á
lndia.

—
E' o que sabemos sobro a ilha deserta do

Espirito Santo, do rochedo longinquo tão
c u biça.do.

Quant ) trabalho tem elle oxigido dos
nossos contempora.noos o quanto exigiu dos
antepassados !...

Atástada, no Atlantico, quem sabe que
futuro terá a, 1' •indade no nosso desenvolvi-
mento commercial e industrial 1?...

EDUARDO M. PriixYro.

(Continiza.)

NOTICIAR IO

Irribsturill do 'Coutas — Ordens
de pagamento, sobre a3quaes proforiu des-
pacho do registro, em 11 do corrente, o
Sr. Dr. prasidente tinte tribunal:

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 2.773, de 6 do corronte, pa gamonto de
2:481$332 da féria, dos engenheiros e auxi-
liares da Inspecção Geral das Obras Publicas,
no mez de setembro ultimo

N. 2.759, da 5 do corrente, idem de
1:38%500 da folha do pessoal subalterno
empregado, em setembro ultimo, na hospe.
daria da Ilha das Flores.

— Ministerio da Justiça o Negocios lote-
noras — Avisos:

N. 3.0(i6, de 8 do corrente, pagamento do
2:528$500 das folhas dos vencimentos das
praças reformadas do Corpo do Bombciros,
rala.tivos ao ma da setembro ultimo

N. 2.954. d ; 3) de setembro, idem da
4:337$138 a diversos, do fornecimentos á Fa-
culdade do Medicina do Riu do Janeiro, no
somastria corroo ta.

---
Mista ta Na elonitl —Realizoti-80 /1011-

tom no Museu a prova escripta do concurso
ao cargo do assistente da sucção do botanicit
do mesma Md3011, tendo caltiJa par sorta,
o estudo geral (b. algas o dos licitem, ti uan to
á sua ostructura, rapro(Iucção o moio do
vida.	 •

Um do; can liddtas não compaecou.
Amanhã eine% tr-se-lia, a prova oral aa

moio-di N ClIll a presença Ao Exn; . Sr. Mi-
nista) do, In telim'. •

Esta prova 801;1, tiibl ia

Oorrolo — Esta repartição expedirá
'suas pelos s3guintes paquetes

Hoje :	 •
Pelo llfoori4 Prince, para Nova York,

rocobondo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10
. Pelo Corrientes, para S. Vicente, Madeira

o Ilamburho, recebendo impressas até ás 2
horas da tardo, carta para o exterior até ás 3
o objoctos para registrar até á 1.

Polo nz irai Sallandronze de Lamorrsaix,
para Sant°s, Buenos Aires e Santa Rosalia,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 2 o
objoctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos • até ás 9
horas da manhã, c Irtas para o interior até
O 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

— Amanhã :
Polo Alagnas, para Victoria e mais portos

do norte até Mandos, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6 o objectos para registrar ato ás 6 da
tardo de hoje.

Pelo ltabira para Bailia o Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior atA ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objoctos
para registrar até ás 10.

Pelo Xile, para Estados do norte, Teneriffe
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o in
tenor até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
o para o este •ior até - ás 11 o objectos para
registrar até ás 9.

Pelo Itauna, para S. Podre do Sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interioe, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

— Recebimento de - enconamendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da nar..nhã. As 3 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries illaritimes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã á.s 2 da tarde

— Afim do pro,tar esclarocimen tos, coe-
vila-se a comparecer na 6 secção desta
repartição o remottento do uma carta re-
gistrada sob it. 171.022, para o Sr. José
Jacin tho Ba,rb ma, na ilha Terceira.

Illsireetteria, cio >fol.oc•rol( ngia
—b n r.iço ttletvorologico Nacional — Secção
I r38I13 — Resumo das obrervaçõe, corro-
a JottdAnkes ao dia	 de outubro de 1904

ELEMENTOS

OBSERVADOS

ito.poraçáo á
sombra 	

	

;hara cabida 	
fenpe ra lar 2

média !e hon-
e • 	

Santa Casa da IierIcorH s.i
—O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos liospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadura, foi no dia
7 do corrente o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
tultorios publicos foi, no mesmo dia. de
598 consultantes para os quase se avia rara
732 receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes.

— No dia R

O movimento da saia do banco e dos ,ou -
snitorios publicos foi , no mesmo dia, de
426 consultantes, para os quaes os aviaram
463 receitas.

Fizeram-se 10 ob q urações de dentes.
— No dia 9.:

E tistiar• 	
Entraram 	
Sahirain 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do bano: e dos coo-
lultorios publico. foi, no mesmo dia, rle
534 consultantvs, para os quaes se avia-
ram 684 rvceitas.

Fizeram-se 22 extracções de dentes.
Illtettictee,r10— 8.paitarain-a. no dil

(10 CORRO/lie 63 pessoas, sendo
Na ciona es	
Estrangeiros 	 	 8

Do sexo masculino 	  :10
Do sexo feminino 	  33

63
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 anuas 	  36

t
lndige' ntet 	 	 8
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MINISTERIO DA FAZENDA !:
.i •Alfandega do Rio de Janeiro. . 	 54.300 - - - - .... 4 - l .748$16Q

Caixa de Amortização 	 29.705 856 - 50 3.000 32 - - 5:472$:/b0
Caixa Economica e Monto de Soccorro - . - .	 88 - - - - - 844006
Directoria de Contabilidade 	 3.420 10 3.765 124 ._ 123 - 510 49:797$100

>>	 do Contenvioso	 .	 .	 .	 .	 .
»	 3,	 Expediente 	 -

-
24.111

-
-

-
11.910

4
-

- .
1.550

4":,
130

-
-

28
123

440$100
9: 9 4 0 01

» •	 das Rendas Publicas.	 .	 . 390 . 2 300 - - 16 - 459 2 : 03-4740
Enspectoria de Seguros 	 2.000 - . - 11 500 - - 1 - 462$800
Labor atorio Nacional de Analyzes. .
Recebedoria do Rio ile Janeiro . 	 .. .

1.8J0
' 56.500

75
51

500
--

2i
223

_
_ ,

-
8

_
-

•	 2
12

1:306$800
4:194159

.,

Serviço de Estatistica Conainercial . 139.200 - 1.000 2 2.000 7 -. 1 7 : 304323
Superintendeneia da Fazenda Nacio-

nal de Santa Cruz 	
Tribunal de Contas 	 •

2.000
500

20
-

-
1

-
4

-
_

_
56

-
-

-
26

"i 154841
: Q06$800

:

8:1:715$274

MINISTERIO DAS RELAÇÕES .
.

EXTERIORES .	 •
.

Secretaria de E.,tado ...... 	 .	 . 14.520 _. 15.800 3 10.050 153 - 12 10:774940 10:774940

MINISTERIO DA. GUERRA

krsonal de Guerra 	 29.925 -	 181 - - - - - - 5:490$000
3ocumando do 40 districto mil itar. 	 .
lirecção Geral de Contabilidade da

1.00Q - 150 - - - - - 110$0u0

Guerra 	 20.600 - 100 30u _ 25 - 12 1:984169
)ireci;ãii Geral do Sande do Exercito. 32.400 18 1.5IU -- - 11 - - 2:734552
'itlirica de Cartuchos do Realengo . 150 - - 5 _ 34 - - 494000
Iuspital Central do Exercito. !:	 .	 . 100.500 - 30 41 5.100 - - - 3:207$.300
atendendo. Geral da Guerra.	 .	 .	 . 33.120 177 12 92 700 176 - 3 8:273$036
.,ab3ratorio Chin:deo Plia,rmaceutico • •

Milita,.	 .	 .	 .	 .......	 .	 .	 .
iZepartição do E,tado-Maior do Exe? 	

cito 	

146.700

13.800

1

-

-

36.930

O

-

600

-

-

-

-

-

-

-

1:097$810

18:073S100
secretaria de Estado 	 - - 2.001 34 _ 7 ;7 : 1274* 71,S , . 

Tribunal Militar 	 -
-

3upremo - 500 1 _ 5 - - 440S300 49 031$885

MINISTERIO DA MARINHA .

k.rsonal de Maxinha. 	 .	 .	 .... 	 52.030 340 •- 1 1.000 - - .	 3:33k100
iibiotheca e Museu da Marinha. 	
3apirania'do Po: to 	
loninusaria . lo Geral da .Armada .	 	

500
5.20u

11.100
21
75

-
-

-
16

_..
- _
7. 280000

-
.	 2131

_
i

••	 E•-. 3:223 9:27L!0?9,
'ioutadoria da Marinha	 .	 .'i.	 .	 .	 .
orpo de lnfiintaria	 do Marinha.	 .

3.400
13.4u0

5(,)
_

--
-

52
-

_	 .,
1.300

58.•

-

- 10
,-	 •

5:009s451

3urpo de Nlarinheiro,	 Naciunaes.	 .
Cscola de Aprendizes Marinheiros. .

8.350
2.47O

95
-

--
-

-
3

2.700
601

2
,..)

- -
_

'i50 28972
218S800

n:scola	 Naval..	 ...... ,.	 •	 .	 . - - - - - - - *_2 12400
1~ital de Marinha 	 •	
tiar1,01 General di Marinha .	 .	 .	 	

8.000
57.0uu

.	 3
110

f-	 ,
44.100

3
ou

_- __
90

__
- -

683ti200
15:143$66-1 •

tepartição da Carta Maritima . . .
;ecretaria, Lio Conselho 	 Naval .	 .	 .

16.02,3
-

4
-

3.500
_	 .

3
___

_
-

61
20

-
,	 --

-
- .

10:914$224
147$000 .

;ecretaria de Estado 	

MINISTERIO DA JUSTIÇA •

30.000 5 18.200
.

,-.,, _ 21 - 57 20:092$960 • 07: 152$471
•	 *	 •	 '-'	 --

3rigadt Policial 	 • 48.389 •	 165 - 10 -.. - 96 4:67504
.

3asa de Correcção 	 7.879 - - - _. ___
- - •	 18t,2

Jainara, dos Deputados 	
:Orco de Appellação 	
lirecturia Geral dm Saude Publica 	

cula, Corroccional Quinze de No
voinbro 	

ilxternato do . Gymnasio Nacional . 	 	

50.583
1.00d

53.620

200
6

- -
-

107

- '
10

5.103
-

11.800

-
-

-
-

3

1
1

-_
•	 -

-
-

-__
62

_
-

-

-
-

-
-

O
-

•	 -7

34:414 ,.•660
711004

:	 6:28i$902
.	 .

58$870
197$200

cola Polytechnica 	 •	 1.500 - 1.500 - - • - -2:501$500
lospicio Nacional de -Alienados. -.	 .
listam to Nacional dos surdos-Mudos.

24.900
1.000

6
-

-
-

O
5

--
-

-
-

-
- 3

.7l2$277
233$650

I	 ::i .	 •

nterna.to do byrnuasio Nacional.	 .
i•luseu Naci.inal	 1,	 •

550
•	 .

-
•-

-__	 . _
-

-
-

-...	 ..
8 --

.
- 

. -,74$500
.	 4004400

- -,-	 •	 .•-•-•--

Secretaria. de Estado 	 2.200 - 18.10 256 500 •	 6 •	 79 45 : 178835 -
,

1.112.415 2.396 177.328 1.335 37.600 1.26114 1.413 94:982$19.3
..	 .	 .

211:612$570
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Transporte 	 1.112.415 2.396 177.328 1.355 37.000 1.261 4 1.443 94:982196 211:672$570

MINISTERt0 DA JUSTIÇA
Secretaria, do Policia 	 	 23.750 134 105 48 4:078$138

Presidoncia da Repu-
blica 	 .	 	 250 2.000 1 8 4:428$100

Senado Federal 	 18.593 5.550 24 16:397$53 120:485$951

MINISTE RIO DA INDUSTRIA

Commissão Fiscal o Administrativa
das Obras do Porto do Rio da Ja-
neiro 	 -

Directoria Geral dos Correios. .	 .	 .
Directoria Geraldo 	 Estatística. .	 .
Estrala dó Ferro Central do Brazil.
Inspecção Geral de Obras Publicas. .
Observatorio do Rio de Janeiro. 	 .	 .
Repartição Geral dos Telegraphos. 	
Secretaria de Estado 	

--
5.36!3.600

--
3.506.115

47.200
2.200

8.683.820
22.800

--
16.180
--

58.202
591

--
5.589

--
23,710
--
8.020
1.00.
--

23.100
9.772

160
1

3.488

682
14

--
5.000
--

841.000
5.000
--

81.300

33

04

10(1
540

65

38
50

10

46
65

303:=203
94:9114760

15:00
15:3: 133i59

6:32t$J97
50s800

102:219sC00
14:15k019 371:633$128

REPARTIÇÕES NOS ESTADOS

Alagoas 	 -- -- _- 4 54100
Bahia.	 	 50.000 -- _- _- 1:000$JUO
Maranhão 	 -- _- _- 10 47$(io0
Minas Goraes 	 1.000 -- _- _- 2 8000
Paraná 	 -- -- _- _- 1 3$500
Pará 	 1 00. 000 - _- _- 25 2:125$000
Piaully 	 -- _- _- 5 24500
Pernambuco 	 -- _- _- 336 1:662$4
Rio Grande do Norte 	 -- 3 138$000
Rio Grande do Sul	 	 20 147$g)o
Santa Catharina 	 95 515$000 5:802$300

Particulares 	 305.250 3.050 -	 23 18 5:924,$202 5:924$202

19.241.993 83.152 263.56 5.909 076.8..10 2.217 27 2.171 715:518$157

Seção Central da Imprensa Nacional, 30 do setembro do 1904.-Sc turrarto Argo119, chefe do sucção interino.

Cibservatorio do Rio do Janeiii:o--801etitn tueteorologico - Dia 8 de outubro da 1904
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Média'	 	 66 16 .21	 08 10 08 58 5 8.7

Temperatura: masima, à 1 11 1/4 da tardo, 25.1; minima, ás 6 h. da manhã. 13 . 3
Evaporação em 24 horas, 6 2 - Ozono az 7 a. da na. 1; as 7 a. da a. 1.
floras de insolação O h, 25 m.
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Belém 	
S. Lniz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	

-
-

760.50

-
-
27.4

-
-

I5.t '7

-
-
67.0 Meio nublado Muito bom Nevoeiro tenuo baixo SSE Fraco Muito bom

-
-
23.5

-
-
83.0
23.7

-
-

25.90

-
-
-

Natal 	
Parahyba 	

61.42_
23.9 1.•3..39

_
76.0
-

Meio nublado
Quasi nublado

Incerto
IncPrto

-
-

ESE
SE

Fresco
Muito fraco

Variavel
Sombrio

27.8
- -

20.75
-

-
-
-Recife 	 761.18 17.2 17.1. 64.4 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue alto ESE Regular Bom 27.2 23.0 25.10

Toazeiro 	 715.11 23.5 11.21 52.6 Nublado Sombrio - SSE Regular Incerto 30.5 17.6 23.75
Maceió 	 - _ _ Limpo Bom Nevoeiro tonuo alto E Fraco Varia.vel - - - -
Aracajá ...... 	 76'i 35 24.4 15. 34 81 O Nublado Incerto - SS.& Fresco Máo 22.7 21.7 22.20 13,(
Dndina (Bahia) 	 '66.20 24 t• 13.42 79.0 Meio nublado Muito claro - SE Fraco Verlavel 26.0 21.8 23.80 -
S. Salvador 	 765.58 25.8 16,76 68.6 Nublado Incerto Nevoeiro temi.° SE Recuar Vai-lavei 24.8 21.8 23.90 41.1
Cuyabá 	 '63 74 38.8 19 4 . 65.6 QI10,81 limpo I3om - NW Fr• eco som 33 1 26.1 21.60 -
Victoria 	 767.60 24 - 0 14.91 67 O Meio	 nublado Bom Nevoeiro teme NE Aragem Bom atm 17.5 g 1.75 -
Duro Preto 	
fula de Fára, 	 761.19 13 9 10.32 63.5 Moio nub'ado Bom - 'SI Fresco Muito bom 26.5 15.5 21.00 -
Capital 	 765 59 22 .4 12.56 63.0 Limpo Muito bom Nevoeiro tenue N Aragem Muito bom 25.1 173 21.45 -
5. 'Paulo. 	
Santos 	 - - - - I impo Bom - SW Calma Bom - - - -
Paranaguá	 - - - - Nublada Encoberto Nevoeipo toutio alto Ne/ Aragem Bom - - - -
Curityba 	 782 70 19.5 11.52 72.11 Nublado Bom Nevoeiro terno baixo NNE 'B afage m Bom 23.8 13.2 19 90 -
F.orianopolis -.. 761.15 21 2 15.11 81.4 Quis) nublado nom 4 N Muito fraco Variaaol 21 5 18.5 21.50 -
Corrientes 	 .
Bago' 	
Porto Alegre....
Rio Grande 	
Cordoba . 	
Rozario 	 •
Mendoza 	
Buonos Aires 	

10

o

417119	 euarta-teirtt 12
	

11,	 0.vnbro

• Directoria de nieteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Ruamo meteorologia° e magno-
tico do dia 10 de outubro de 19t14 (segunda-feira).
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m/rn O m/ro 0/0 o O mim mira ii
1 a 	 7f2.49 13,8 11.65 71.9 ENE	 2 ... . - __ - • _ - __ -
2 	 761.74 18.5 • 11.27 71.5 F,NE	 2 - - - - -. _ _
3 	 761.17 18.3 11.25 71.4 ENE	 2 - - - - _ _ _ - _
4 	 761.09 18.3 11.68 74.7 ENE	 2 - .- - - _ - - _.
5 	 761.32 18.2 11.45 73 5 NE	 e - - - - - - _
6 	 761.57 13.1 11.68 75.6 Calma	 O Claro 0.valho .. - - - - _ ,. ....
7 	 761 92 18.2 11.80 74.8 W	 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo .. - - - - -
8 	 762.49 19.9 12.21 :0.7 N	 2 Muito bom Nevoeiro termo . - - - _
9 	 762.61 22.8 12.41 mo NT	 3 Muito bom Nevoeiro tenue .. - - - _

10 	 782.45 23.2 10.(4 12.2 N	 3 Boro Nevoeiro tenue baixo .. - - - - _
11 	 762.21 21.2 12.24 51.8 N	 3 Muito bom ..	 . - - - - _
12 	 768.35 21.5 12.67 54.8 ESE	 3 Muito bom - - - 1.02 -
13 	 763 85 23.3 12.45 56.4 SSE	 3 Muito bom .. •. - - - - _
14 	 759.35 23.7 11.87 54.0 SSE	 6 Muito bom .. .. - - _ -
IS... 759.25 21.0 12.65 '56.6 SSE	 5 Claro .. - - -
16 	 758.93 24.0 12.33 55.4 SSE	 4 Muito bom Nevoeiro tenue baixo .. •	 - -
17 	 759.21 240 13.23 60.0 sfilf	 5 Caro .. .. - _ -.-
18 	 750.31 22.6 12.08 53.7 ESE	 5 Claro ..
19 	 759.83 21.8 11.65 -59 1 ESE	 4 Muito bom .. - - - _ -
20 	 759.98 21,2 12.31 65.3 ESE	 2 Muito bom .. - - _ - - -
21 	 760 12 20.9 12.1J 68.1 SI'	 '	 2 Muito bom .. 25.0 25.1 17.8 - - 10.16
22 	 7(0.01 2) 4 11.91 65 7 EvE	 2 Muito bom .. - - - - - -
23 	 15).87 2.4 10.85 61.0 ENE	 2 Muito bom .. - - - _. - 
24 	 259.71 20.1 11.03 63.0 E	 2 - - _ - - -.

-_ --- -

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO= 8° 37' 30" NW

Obaservaçõew meteorqudogicas simultaneas.
A O h. m. do Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Capital, 11 de outubro de 1904

Nov. : ao nieto-dia	 Na Capital o tempo se cooservará bom.
Arocajá chov u e chuviseou a intervallos no correr do dia e om parti da noitn do houtein.
Fui S. Salvador clievou t)rrencialineute limitem á lede, e praudo St muito dur • , que se prolongou até á noite.
Na Vict ria choveu hobtem á noite.
Fia Florianopolis hoive nevoeiro denso hoje pela itiautá.
Até ás 2h. e 30 m. p. urto se recebe', tologramina algum.
AVISO	 Ao notai de previsÃo do tempo hao validas duranto as 'a boras segou:toa, a. contar da. hora ilichcada no inana.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 4.0110t9

Luiz Pressor, commercianto estabalacido
nesta cidade, a rua da Quitanda n. 111,
apresenta a essa Meritissima Junta a marca
supra, para ser registrada.	 •

O caracteristico da marca consiste na pa-
lavra arbitraria Minimax, collocada no
centro do um adorno de fórma elliptica,tendo
por baixo, em carácteres menores, a pala;
ora, privilegiado, ao lado esquerdo as pa-
lavras: O Mininta em preço, pczo e tamanho
e ao lado direito: O maximo cm sinzplicidade
e efficacia, podendo variar cru ares e di-
mensões. Esta marca serve para distinguir
os extinctores portateis de incendi°, do com•
mareio do depositante. Inutilizava uma es-
tampilha do 300 réis o seguinte : Rio
do Janeiro, 9 do junho do 11'04. - Por
procuração d3 Luiz Presser. - Constando
Pessanha.-Armando Moura.

Apresentada na Secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de O do junho de 1901.-0 s)erotario, resar de
Oliveira. Registrada sob n. 4.a98, por despa-
cho da Junta•Commoreial um sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0$600 de sono
por astampilhasAliolle .1 .1neiro,22 de setembro
do ii(04. - G secretario, Coser de Oliveira.
(Ao talo estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

AL/ANDINA DO 110

Renda dos dias 1 a 10 de ou-
tubro de 1904„ 	

Idem do dia 11:

Em papel...
Ira Ouro.... 

213.0~3
78 23070

---------- - - - - -
2.300:502$831

litai 1,281 periodo de 1908..
	 2 i73:219$630

11•n••n••

11101DZDORIA DO XSTADO Dl MENA8011A11
NA CAPITAL PgDMRAL

Renda arrecadada no dia
11 de outubro de 1904..	 24:9888790

228:2598.120Idem dos dias 1 a 11.-
_

251 5028956am igual poriodo de 1.903

DEOEBEDOEIA DA CAPITAL FEDERAL

tenda ci-0 dia 11 de outubro de 1904

rio io,..
	 24:8138522

Consumo

INini o 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	

	

Perfumarias- 	
Especialidades

pliarinaceu —
tieas 	

Vinagro.— ..
Conservas--
.Cartas de jogar
(Chapas.. .....
"Tecidos,
Registro 	

Extraordinaria 	 5:4708246
Renda	 com applicaçáo aspe-

71:431a

73:6908878

Rendado	 1	 a . 10 de.ontniiro,
de 1904 	 631:5188440

—
703:2098318

Relida	 de	 igual poriodo	 do
1903 	 746:8318813

Diferença para menos 	 33:6228495

ED1TAES E AVISOS
Policia do ¡District° Federal

Tendo o Se. Ministro da Justiça e Nrwcz-
eio Inte o ioros autorizado a venda do vapar
rzaus Rios, ao serviço Ia C'olonia Carrocei°.
nal do ?iiesino nanae, faço publico, de ordem
tio Sr. Dr. chefe sia p ilicia. qua esta repar-
tição recebe propostas para tal fim.

A quem in teressar pois previne-se:
a) que, conformo a citada autorização,

servirá de base para a concurrencia a quan-
tia do trinta contos de réis (30:000$), não
sando tomada em consideração proposta da
quantia inforior a es.sa;

0) que, a importanoia da proposta, jul-
gada m tis vantajosa, será paga, depois das
formalidadea legaos, á vista e de uma só
vez;

e) que nerthustia proposta satai 'icetsitat
sana tl iprati 1,o prévio na thesour iria da, Po-
li(•ia (11 corsntta sbY quinhentos mil raia
(5 )0$), que reverterá em beneficio da, Fa-
zend i Naci alai si o proponente, a qu(rn for
adjudicada o referido vapor, recusar-se,
sob qualquer pretexto, a elfectuar o paga,
mento;

ti) que o vaiar acha-se em frente ao caos
ePharouxo o poderá ser examinado a qual-
quer hora do dia;

e) que no dia 22 do comuta, aa 12 lioaaa
da inanlVt, sn'ão, dep de pr6via habilita-
ção por parte dos interessados, recebidas as
proluntas, as qiiaes devem ser eseriptas
com tinta preta, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas O COnl O prPÇO por extenso e em
algarismos e estar lacradas por °ocasião de
serem apresentadas.

Secretaria de Policia do District° Federal,
7 de outubro do 1904.-0 secretario, Joao 111.
V. do Amaral.

--
Directoria Geral do Sande

1Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sonda Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarius ou seus procuradores, dos pre-
J.ias abaixo mencionados, a compareeorom
nesta dl Nal torta, dentro do prazo de dez (lias,
untado: desta data, afim do tomarem co-
nto-saimento das intimaçõos que lhes foram
feitas peio inspector sultario da zona em
qu se acham situados os referidos predioS.
sal 1.g punas da loja	 •

Ru o Evaristo da Veiga n. 80.
u t Visconde do alarangua,pe n. 61.

S .:aretaria da Directoria Geral de Saude
Pubaaa, 4 de outubro de 1904.-0 secre-
tario. Pr. J. Pedras°.

D3 ordem ao Sr.Dr. director geral de Sande
Publ ca, convido Os propriotarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predito
abaixo mencionados, a cainparocarem nesta
dirot s torta, dantra (to prazo do 10 dias ema,
ta.dot.-: desta das aflui de tomarom Coube-
cimento das intimações que lhes fora.ru feitas

pelo inspector sanitario tia znna em que se
acham situados UR refari(los prciliosa -sob as
penas da foi: •

Rua da Misoricordia n. 9.
Baitoo dos Ferreiros n. 9.
Soixotaria da Directoria Geral do Sande Pu-

blica, 2 outubro do 1904.- O secretario,
Dr. J. Pedras°.

Directoria c. -'eral do Sautie
.Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, canvido o pracur udor, do pre-
dio abaixo mencionado, Sf. Iforach de Loa .
mos, a comparecer nesta directoria geral,
dentro dó prazo ,tje, .30 dias, contadosãlesta
data, afim do tomar conhecimento (Ia intima,
Cão /Oto lhe foi feita pelo inspector aanitario
da zana em . que se acha rabiado • o isofa.;
rido preitie. sp)b tvt-pfni14 da,.	 , •	 •• "-

Rua General Olyinpio-da Silveira iena'nii."
marta Santa Cruz.	 • • • ,	 a •

Sacrat aria, da iiii •ectaila Coral da usado
Publica. 6 de outubro de 1904- O secretario
Dr. J. Pedroso. •	(•

•

De ordem do Sr. Dr. director. gorai con-
vido 09 propriTiarias, iirrondatarios ou seus
procuradoes, dos • piro lios abaixe meneio-
mios, a e.omp tecer morta repartição, dentro
do prazo de 10 dias, contados de4a
afim de tomarem conliaohnonto das intifna-.
çJ,im 4-pp? lhas firam foitas polois inspectoroa •
sanitaains da zona oin qua seatchaan os rofe-'
ridos predios, sob as panaa da lei :••

Ria „Ia a t tninho n. 3:
Raiada Jogo da Bola 11. 44:
Raia Coronel Pe iro .11vas I). 1(35,
Itin Coronel Potro A l vos n. 167.
Secretaria da Directori i. Geral d 	 a i te

Publica., 7 de outubro de 1901.-0 secreta HO,
Dr. , J. Pedroso.	 (.

Do ordem do' Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios. arrondata rioa ou seus
procuradores, dos pre,lios abaix 1 designados,
a comparecerem moda secretaria, dentro
do prazo de dez dias, contados desta d tta,
afim de tomarem conhecimento das bati,
mações que lhas foram feitas polo impo-
ctor sanita,rio da zona cru qui) se acham si-
ta ides os referidos prodios, Sob as penas,
da lei: • ri

lance da Fidalgaan. 4.
Rua da Miserieordia n. 55,99 e 112,
Rua.do Passeio n. 88.
Rua de D. Manoel e. 2.
Sccretaria da Directoria Geral do Sande

Publica. 8 de outubro de 1904.-a0 secretario,
Dr:J. Pedras°.	 e	 .1

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO

Pela ia Delegacia, do Saude:

Foi intimado a sata•fazar. nesta eirectoria
geral, dento do prazo do cinco ..t ias, a multa„,
qua ilia foi imposta ou, findo esse: prazo, se •
ver processar, •le accurdo com o aegulamento
sanitario em vigor:

Polycarpo Carvalho da Motta., residente no
?Mio á rim S. Carlos o. 9.', multado em 100$
por tal' alug:do o inesm sa.n conimunicar á,
Deleaacla de Sande, infringindo o para-,:'
grapho uni.ca, art. Ri do masino regida-
monto.

So :Yet tria,. da Di2C310Tia , Cara! i le Sandp
Publka, 12 kle outubro de 1904.-0 secreta.; .
rio, De, J, Pedro°, .	 .

9.068:6428078

201 9208803
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Pela Secretaria do.-41áta . ComMerCial
Capital Federal se faz.pabliço, na; +conforrni,
dado.do,arU 29.d,o decretou. 595, • de 19 de
julho de 1890, :que, no .periodo decorrido do
II a 20 de Setembro ultimo,foram archivados
os seguintes contractos, alteraMs e distra,-
etos de sociedades commerciaes:4 .	•	 a	 •'.

Centrados

De Dolhinges::-Val fadares ê . Antonio • . Ma-
rinliCOrqfieira'Jpara o ooilitnercio de seccos
e Molhados z nosta..praça á- rua 'Evaristo da
Veiga iv. I06.,--coM o gapitalale 4:000$, sob a,
Ilrrna yalladares- &s. CerqUeirá, - • •	 •	 "

Ife-SiOreatino,-Nicolaii ̀da Silva,. Leite e-
luit:José: Pihientel 13arboia„ 2para a expia-
raçãõ de 'fim- hotel,e; botapaim nesta . praça,
na ilba..tiaa . aloçaaa...com ó Capital do 18:000$,
aoli a flfrnÍt Lei t& Ilarbdaa • •

De._ AntotaiajAlveaa.:Vartiaa o. Manoel, .da
SilncIiQ conimemio de mar-
cenaria, ConStruc0e-s e reconstrucções_nesta
praçaiá rua da Prainha n. 51, Com o capital
de 4:003$, sob a fuma Martins & Brandão.

Do Innoceneio.da Silva Ferreira o José da
Silifa, Ferreira Afiliar, jo tara'o - commercio do
sedeós e Molhados nesta Praça, á rua do Ria-
chüello •n. 346, 'ciam . b,caPital,de 4:000$, sob
a firnia Silva:Ferreira & Irfnão.

De -Dadina Bittencourt.do, Silva :e os se.
dos . de -indu:steiá Francisco jAssumpção e
Oscar Bittencourt da Silva; para:o cornmer-
cio de seccos; e_molhadoa'nesta praça, á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 185, com o ca-
pital de 3:000$, sob. 4 firma: E. Silva &
Comp.

De Francido Carlos da • Fonseca e o com.
ananditario -1.00 • 'alariv Carlos da Fonseca,
para a commercio de; fazendas o armarinho
nesta praça, á rua Gonçalves Dias n: 7, com
do capital de 50:000$, sob a firma C. Fonseca
ec Comp.	 . • •

• De João.-Alberto do L'ouza Carvalho e Adol-
pho:Bandeira. Rodrigu3s, para a exploração
de uma pharmacia nesta praça, á, rua Capi-
tão.- Rezende n. • 12 B, cm o capital de
1:W0$,. sob a firma J. A.S. Carvalho &
Comp.. • ••." •	 •

DO José: Augusto 'do • Figueiredo e o com-
Inabditarló Manoel Corrêa Vieira Junior,
para o comInereio de calçado nesta praça, á
rua da Carioca n. 110, com o capital de
8:000$, sob a firma .1. -A. da Figueiral)
4 Comp. •	 •	 •
• De José Canalini e Augusto Canalini, para
o commercio de seè,3OS e molhados insta
praça, á rua D. Castorina, ri. 52, com o co-

L
do 5:904, sob . a firma José Conalini

&Irmão.
De Jorge Albarnaz Vaz 'Moramo e comman-

ditario João José Corrêa, para o cominarei°
de 'fazendas e roupas..por „atacado, nesta
praça, ;is ruas da Alfa,ndega n. 115: 117,
118;119 o 120 e Uruguayana n. 130, com o
capital da 1..030:000$, soba firma Jorge Mo-

. rano & Comp...	 • •	 •

De - Teixeira, Borgas & Comp. e Barbosa,
Albuquerque & Comp., para o commeich do
assuCar refinado nesta praça, no largo da
LaPa .. n.-5, com o capital do 50:000$, sab
firma - Borgas,, Albuquerque & Comp.

•
De Basilio da Costa Corrêa, Virgilio Car-

valho Amaral e o commanditario Manoel
Marinho da Cruz, para o cornmercia de
geccos e molhados nesta praça-, á rua da Pas-
pagem n. 9, com o capital•de 40:000.', sob a
firma Co.Têa, Amaral & Comp. .

.	 .
Do Domingos Marinho da Motta, e Galdino

'Antonio , da Silva,- -para o commeraio do
aves; etc.--nesta praça, á rua do Senador
Euzebio n. -168, comt capital do 1:200$, sob
a firma Marinho & •
• De Domingos Antonio dos Santos, Belmiro

José dos Santas. e 'José 'Joaquim "da Santos,
para o commorclo de seccos e molhados,
nesta praça, á rua I). •Bibiana, n. 2, com o
capital do 3:000$, sob a firma Santos & Ir-
mãos.
) De João - Machado .Mendes, Francisco do

- Azevedo Araujo Goma e João Pinto da Silva
Junior, para o Numerei° de molhados, por
atacado, nesta praça, á rioa General Cama.ra,
no. 5 e 7, com o capital de 130:000$, ?:ob a
firma Mandos, Silva & Comp.
; De Francisco Worneck de Castro o An-

tonio Marques Pereira 'Junior, para a ex.
plOração de nina, fazenda - o commercio de
lenha, nesta praça, a, rim Senador Enzebio
n. '342, com o capital do 10:000$, sol) a firma
Werneels. da Castro & Comp.
; De Franz ..-Ru lio, Cari Muller e o com-

Manditario Adolpho Mayer, para o coriamer-
cio de secos e molh Idos, no Estado do Es-
pirito Santo, - gom: o capital do 220:000$,
Sob a firma Franz, Mullor & Comp.

411erações de contractos

1Do Costa Braga Irmãos & Comp., em vir-
tudo de mudança da firma para a do Costa
Braga & Comp. e de retirada do soei° soli-
dario Francisco Marques da Costa Braga.

Do Siqueira,, Jor n.() & Comp. pda modi-
ficação da clausula do seu contracto social,
relativa á partilha de lucros e prejnizos.

• Proro .gaçao de contracto

Do M. KiplaySchmidt 84 Comp. por mais
dous annos.

Pistraclos

De Abel & Vasques; Holz & Comp.; Ma-
rinho da Cruz Comp.; Araujo Penca,
Chaves & Companhia; Corrêa & Jorge;
Mendes,	 & Comp.; marinho & Comp. o
Mello &Torras.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 4 119 outubro 131901. -0 °Melai
maior, tronaria do (!ampos.
'•	 •	 •

--
Recebedoria -do Rio de .1 a-

ne 1 •o

INI)UaTRIAS ri PROVISS5ES

4° districto

,De coa formidado com o disposto no art. 21
do regulamonto n. 5,142 do 27 do fevereiro de
19.44, lava-se ao canh3cinannto dos abaixa re-
lacionados que o valor loca,tivo do suas casas
foi alto alo para mais, no lançamento falto
para o ovrcicio de 1905.

Rua dos Arcos.
N. 9 Carlos aluller.
N. 31, Pacheco, Landeira & Games.
N. 2,	 nirique Luiz de 1\1,ura.
N. 6, Francisco do Assis Toixein.
N. 14, Jayine Augusto de Moraes.
N. 14, Honriquo - ikmaral Borgas.
N. 30 e32, 1., LI. do Almolda & Comp.
N. 31, Miguel José Cor,' .114.
N. 40, Serapliim Joaquim da Silva.
N. 5?, Pinto (S.: Goirrs.
N. 51, Bernardo dos Santos.
N. 80, Augusto Fernandos. -
N. 82, Porto A: Cruz.

Rua da Assembléa.
N. 5, Antonio Soaros Vinagre.
N. 7, Antonio Franco.
N. 9, Jacintho José Leal.
N. l 1, Manoel da Silva Venoso.
N. 13, Lourenço José Gonçalves.
N. 15, Rezende Sc •Irmão.
M. 17, Ema() :Wilton., 	 -
N. 19, Vicente Pereira da Rocha.
N. 21, Silva Gomes ts, Irmão.
N. 27 A, Coutinho & Barros.
N. 31, Agostinho Gonçalves dos Santos.
N. 33, Pimenta & Comp.
N. 39, Emite Hanerot.
N. 43, João Soares do Mattos o Barna r-

dino S. Carvalho.
N. 53, João Soares Freitas Pimenta.
N. 55, Marcos Jorge.
N. 59, Marcolino Augusto Alves Cid

Cunha.	 •
N. 67, B. de Aguila. .
N. 69, Teixeira Casimiro ,•ez Comp.
N. 71, Manoel M. Cabra/.
N. 119, Almeida & Comp.
N. G, José Rodrigues Teixoira.
N. 10, José Gonçalves Henrique.
N. 12, Manoel Machado Borba.
N. 20, Bartholemeu Fulche.
N. 22, Antonio Homem Ribeiro. •
N. 26, Antonio Vieira da Cunha.
N. 24, Marianna Gonçalves.
N. 30, Antonio Duarte.
N. 34, Victorio Migliora.
N. 40 A, Francisco Antonio de Souza.
N. 48, Mal ), Costa & Comp.
N. 55, Maura Marques & Comp.
N. 1o2, Jorge Collim.
N. 116, Eugene Labanca & Comp.

Rua da Carioca
N. F,F 1, Manoel Fernandos,
N. I J 1, Pedro Teixeira de Moraes.
N. Gil 1, Fritz Canot.
N. 9, Sotelinv & Irmão.
N. 11, Joaquim da Costa Painço.
N. 17, Manoel Costa Martins.
N. 27, Ferreira, Gomes & Comp.
Ns. 33 e 35, Maritz Abrarnant.
N. 39, Navarro & Parrinho.
N. 57, Eladia Garcia Fernandes.
N. 59, Augusto Cereja.
N. 73, João Alves Pereira de Andrade.
N. 2, Josino José Lopes.
N. 2, Siqueira &Correa..
N. 4, Joaquim Fagundes Leal.
N. 18, Dozerbelles.
N. 20, A. J. Mello Cid.
N. 22, Ramos & Guizand.
N. 30, M.. J. Fernandes Palheiros.
N. 46. Manoel da Silva.
N. 50, Bossa o Medeiros.
N. 52, Manoel da Costa Guimarães.
N. 60, Monoel Soto
N. 68, R. de Souza & Comp.
N. 70, Silva Guimarães.
N. 80, Roberto Buzzone.
N. 86, José Gonço1ves Ferraz.
N. 90, José Loureiro & Comp.
N. 92,.Francisco G. de . Andrade.
N. 94, Sotelino & Comp.
Ns. 96 o 98. M. A. Soares & Com p,
N. 102, Manoà Bou.sen Fernairdes.
N. 108, A. J. Rogo Vianna. .
N. 110, José Salgado Moreira.
N. 11,a, Manoel Alvos da Fonsaca. .
N. 114, J. J. do Souza.
N. 118, Mine. Adelo Gooldi.
N. 136, Graça & Comp.
N. 144, Souza &• Fernandes.

Rua da ConstituiçÃo.
N. 5, João Coalho do Mello.
N. 7, João Rodrig,nes de Lima.
N: 15, Manoel José Vai.
N. 19, Fr oicisco Games de silo ara.
N. 23, Carlos gla, Silva lio 'li



Quarta-feira 12	 DIARIO OFFICIAL
	 Outubro - 1904 4'761

N. 33, Joaquim-dúSantos.
N. 41, • José Francisco dos Santos..
N. -15, Joaquim Rodrigues do Silva.
Ns. 8 e 10, R. A. Pires:
N. 8, Alves & Comp. . 	 • •
N. 14, Alberto -Freitas Guima,rães. -
N. 16, José Luiz Brandão.
N. 20, Lima & Costa.	 .	 • •
N. 28, José Casemiro de Macedo.
N. 34, Pedro Colestino Bomftm.
N.:36, .Manool Brandão Junior.
N.. 38, Joaquim Rodrigues Moreira.
N. 40, Paschoal Miccuci:
N. 42, Antonio Pinho Ribeiro.
N. 46, Habib Bouler. 	 •.
N. 48, Ajude Chodide.	 .
N. 52, Lourenço Pereira da Cesta, -
N. .59, 41:,'.de..Medeiros.•
N. 54,. Alberto Lima & Irmão. i •
N. 58, Spindola.& Spindola. -
N. 58, Minei Rosa-de Olveira.
N. GO, José Couceiro. ,	 •

• N . 68 A, .Mms. Fernanda Theodora.
dosi lnvalidos. • ' ' •	 •

N: 1 'A," José Lourenço Gomes.
N. 7, Antonio José Salgai°.

1. s +o Infroclo Fidelis - Bãrbosa
N. 37, Ga.yo & Lixa.
N. 4, fiei atui Ferreira dos-Santos.
N. 49, Ferreira & Silveira.	 ' •
N. 53,. Antonio Duarte Pereira.
N. 57, Goulart & Irmão.
N. 57, Francisco Corsosimo.
N. 71, Pedro Cardoso •Soares.•
N. 79, Soares Gonçalves St Teixeira.
N. 105, Autonio Ribeiro Carneiro.'
N. 111, Manoel Pereira Dias.
N. 114, Antonio:Soares.' •
N. 119, Oliveira ..4‘ Gomes.
N. 121, José dos Santos Costa.
N. 135, Domingos Trinares.
N. 153, Manoel Fernandes Rezende.
N. 2, Manoel Vieira Fontes.
N. 2 A, Manoel Vieira- Fontes. •
N. 4, PaSchbal & Mon. •
N. 6, Joaquim José da Rocha Lima.
N. 8, Lopes Brandão & comp.
N. 21, Diniz Pinto Ribeiro. -
N. 24, Maria José da Silva Costa.
N. 24, Pinto & Soares.	 •	 -
N. 24 E, José Pinto da Rocha. • .
N. 52, Antonio Corrêa do Freitas Gama.;
N. 52, E. Richoter .& Comp.
N. 54, Araujo & Irmão.-
N. 50, João Muniz Machado.
N. 58, Vicente Pietrafera.
N. 82, José Antonio Durão.
N. 88, A. J. Pereira Ribeiro SC Comp.
N: 114, GonzaIes & Estoves. • • -
N, , 116, Joaquim Caetano da Silva.
N. 122, Gia,rnini &Irmão.
N. 126, José Ignacio Garcia.

	

Rua do Lavradio :	 •
N. 1, Victor Paramos Domingues.-
N1, Carlos Motta. -
N. 3, Geraldo Gliodes do Silva.
N. 7, Marques & Comp.
N. 11, João Lopes.Jaraba.
N. 23, Arthur Dias do Paiva.
N. 25, Domingos Caruso & Comp.
N. 29, Moreira (Sc Soares.
N. 31 B, Joaquim Gonçalvos Pereira.
N. 35, Garcia & Souza. • '
N. 39, Manoel Teixeira, Osorio. 	 .
N. 43, Fiorentino Alveá Moreira.
N. 45, Manoel Ferreira Times. 	 •
N. 57, Affonso Utinguassú.
N. 57,"Monezes & C.
N. 59, Chrisosthoino Pires Lopes.
N. 61, Giannotty & Comp.
N. 67, João Monteiro de Carvalho.
N. 77, Viuva Carbonne & Comp.
N. 87, M. Aorim.
N. 89, Quintino José do ModeiroS.
N. 103, Eugenio do Castro.
N. 105, Manual pinto da Fonseca.

	

-	 •

N. 107, Custodio José Vieira.
N. 115, Houorio :do Prado. -
N. 125, Giaeorno &. Amaral.
N. 139, Helena Mastreck.
N. 2, Domingos da Gama Guimarães.-
N. ,6,.$crivauo &. Speranza...
N. 14, Lessa & Comp. 	 • ..
N. 28, José Pires dos Santos.
N. 30, Domingos di Lucca & Rimo. -
N. 50 A, Joaquim Cabral.
N. 68, Antonio Joaquim Ramos:
N. 76; Souza & Comp.:
N. 84, A. Gusman & Latorre.
N, 86, Luiz Joaquim SiII15e.

N. 92, Jo•tolatorre.
N. 100, Gomes & Almeida. -
N.- 102, J.' G. Rodrigues:
N. .104, • Au1r & Comp. _
N. 110, Custodio Maria Coelho.
N. 112, José Martins 13ay5,o Filho.
N. 120, José Gonçalves- do Azev4o.
N. 128, Hypolito Ulhes.	 • •	 •
N. 138, Luiz Gomes do .Aguiar. •
N. 142, Anselmo Rodrigues 'Pousada.
N..184, Manoel José Fernandes.
N. 186, Francisco Gonçalves& Comp. -
N .190, Manoel Joaquim de Souza:-

Rua do Relendo':	 •
N.	 António Alves do Oliveira.'
N. 63. Valia, Costa; &
N. 107, lienrilue Schorza,... • •
N. 123 Machado & Soares.
N. 125, José Moreira &. Comp.
N. 53, José Duarte Martins:
N. GO, Francisco de Biassio.
N. 64, Agostinho Moreira do Barros. 	 -
N. 66, Francisco Pereira da Silva Souza.
N. 6$, Francisco Pereira Guimarães. •
N. 116,. Trancoso & Irmão. •	 • -
N. 122, Joã,o Martins Pirá' &",Cornp,
N. 144,	 Mattos & Comp.

Rua do Senado:	 • •
Ns. 35 o 37, S. Mendes & Comp.
N. 43. Domingos Martins da Silva.
N. 143, G. Constantiao.	 -
N. 181, Manoel Fornandes da Oliveira. .
N. 197, J. Estevers do Almeida.'
N. 197, Antonio dos Santos.
N. 213, Ayros Augusto 'Pereira.
N. 249, Antonio da Custa.
N. 10 A, Albano de Souza,
N. 24, Antonio Gualano.
-N. 36, Cruz & Oliveira. .
N. 34, j	 Fernandes' dos Reis.
N. 31,- José Pereira do Carvalho & Car-

valho. -
N. 40,Srancisce Rizzo.
N. 54, Gayo & Lixa.
N., 126, João Cardoso do Carvalho.
N. 136, B. Martins & Irmão. •
N. 156, José Ferreira Alvos.
N. 166, Raphael Borges.
N. 168, Raphael Borges.
N. 170, Agostinho Blanco.
N. 172, Nicola Grosso.:
N. 190, Cesar Attilio.
. • Praça da Republica,: •
N. 1, Pirbs & Almeida.
N. 7, Francisco Augusto Henrique.
N. 51, Joaquim Pereira & Comp.
N. 53, Joronymo Teixeira Pimenta.
N. 57, Loiz Alvos Vieira.
N. 59, Antonio Narciso. .
N. 85, José Vario.
N. 97, Miguel Pereira.
N. 109, Vieira &Irmão.
N. 113 A, Antenor Alvos Araujo..
N. 113 A, José Trotto de Brito & Comp.
N. 115, Antonio Fiorencio.•
N. 117, ,Pedro Falee.
N. 119, Albino Lopes Diniz & Irmão.
N. 123, Joã,o Baptista Guedes.
N. 127, José de Oliveira Lopes.
N. 129, Costa Chaves & Comp.
N. 131, Joaquim Bernardo do Almeida

& Comp.

N:	 u13a, Azo o o r o & Comp." -A -"r-M-"r
N. 139, Almeida &Comp. .
N. 141„Tbsé Pereira do Cabo.
N. 14, Eliza Maroni.
N. 20'; Rachidlórgo' &
N. 22, Baronei JorgA UssatottY.	 • ..
N. 30, Goorgo :\Vr4cher & Comp. •
N. 36, João AntonipLapa; :• , -
N..40. Antonio Jorge:'•
N. 48, J. Picha,ra'Boueri:"-

Bocco da Carioca: ".
N. 2, José Calien;:lz

Tra-vOssa •do,Sonado:
N. 11, AlanoeWoaquim da Silva: 	 •

	

'Jlt '-.Praça•t-Tiratien tos :L	 w.
N. 21, José Joaquini-doiSá:ToixoW.
N. 31,¡-,J ..-• Wein' & • Comp
NY,:43,-JoaciiiinfJosé
N. 63, Gonçalves'& Bittencourt. .‘
N. 6, Lopes & GrirãO'i i"à

N.•10, Lagd &Loureiro. , . • ,"
Ns..14 h-16; goão Baptista da Silva:
N. 24, A. Pinto. Ribeiro & Comp.'
N. 30, EaleTa-,iicrIAtolitioV	 ,
N. 32, Guimarães. Irmão .& Comp.' •
N. 50, Ed. Cons
N. 64,' , 4iatánio Fernandos das NOVOS.

(iè
sa

	-•••! • ¡:•,'

	Trave- do Ouvidor :	 •	 -
N. 3, José Figuerroa, 	 ,	 -
Ns. 110 13..	 & Cônip:	 '
N. 8, AlfrOde Pereira:da Fonseca.
Ns. , 16 o 18.-Silva'Forrolra, & Comp
N. 22, .Emile, Lamber' • ,`•

	

,	 •
• Rua Silvé."..Tardirat:- .:,. • .••

N. A leVigiirà, & Comp.
N.
N. 8, J. A. Costa:	 •

Rua Luiz Gama
N. 5 B, José Maria Graça.
N. 9, Julio do : Azevedo Porto.'
N. 11,A1V,es'& Oliveira. .
N. 13, Manoel -Pereira Duarte.
N. 17, Cardou; & Amaral 
N. 25, José Ribeiro 'dei Souza.
N. 27, José Roniáriz ;Çoirildas.
N. 40, Abuso Sc • Gonçalves.
,- Rua Visconde do Rio Branco
N. 1, i Araujá & Camellb.
N. 3, Julio Cesar Gorhes-.•
N. 5, Augusto Antonio Garcia.
N. 13 A: :Josf's Antônio RoSaS &
N. 15, Oonçalvbs -& Bitteneourt.'
N. 19, José de Almeida do SOrtza. • 	 •
N. 25, Manoel Pereira.' da
N. 33, Goulart & Irmão.
N. 43, Fontes #.4c Fernande g . -
N: 49, Silva, Alvos & Reis.
N. 51, Silvares & Comp.
N. 53, Antonio Caizio.	 •
N. 57, José dos Soutos Castro.	 •
N. 61, Antonio Monteiro Varolla.
Ns. 690 71, Gonçalves, Noginira & CoMp:
N. 2 Manoel Ribeiro de Souza.'
N. 2, A. 	J. Moreira.	 • •	 '
N. 12, Antonio Deveza Prata.
N. 24, Costa Nunes & Irmão.
N. 32, Coneeição & Almeida.
N. 38, Martins & Ribeire.
N. 40, F. C. de Araujo & União.
N. 42, Costa Nnnes & Irmão. •
" Rua da Relação ,:	 •
N. A 1, João Teixeira Guima PUS .

N. G, Emygdio do Almeida & Conip.
Rua do Ouvidor.;,

N. 9. Eugenio Ganglier.
N. 11, Pinto Magalhães & Comp. 	 .
N. 27,,Memles;Raupp & Martins.
N. 29, Antonio Gonçalves áranco (16 Car-i

valho.	 .
N. 29, Antonio &Comp.

,N.c . 33, Augusto Pedrosa. 	 •
Ns. 39 o 41, Avelino Mendes & Comp.
N. 67, Silva, C4bral & Comp.-
N. 67, J. Brito. .

NO..71 e 73,•11; Garnier.

:41
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N. 75, Dentonan, Willens, Falque & Comp.
N. 44, DarIcl & Comp.
N. 93

'
 Juvanont & Domingos Couto.

N. 111, J. B., Lepes,
N. 121, Lopes & Coinp.
N. 141, Ra,phaelPasehoal Secreto.
N. 149, G. Garcia do Christo.-	 .
N. 149 A, Mine. Emilie Ktaminsetzer.
N. 153, Slopper 'Irmãos. -	-
N. 2, Charles & Fernandes.
N. 2, G. Pinto Machado.
N. 6, Francisco Moreira & Irmão.
N. 8, Pla.cido &.-Mattieus;!..-- •
N. 12 A.Affonso, Martins,-Guerra & Comp.
N. 12, J;F:Pinto:Ba,stoa. •	 . ,
N. 12, Pintode_Magalliães & Comp.
N. 20, FornandeWCavier,Pereira &.Cern.p,
N. 22, ;lacem° Giarnetthe
N. 43, Stafa & Fernan4F1-- •	 .•	

.- •

N. -IR, Almeida' &-.Vigueiredo.
N. 52, ltbiltigo de 'Carvalho 'Torres.
N. 66, Laeinrilort • & Comp.
N. 74, Adrion Delpeelr& Comp.
N. 74, • Leandro Pereirra.,
N. 90, Leon & Comp. --•
N. 102, -' Carlos .11 ber .-&- Filhos.
N. 106, Felippe Kalembach & Comp.
N. 121 14, Brito Filho &. Comp.
N. 110, Man, , Roacersa'ãld ,
N. 148, ,Ca-ranellas'a.44 'Com p •
N. 158,-:J.'..az,?ve.:lo &-eoinp.

Rua Sete do Satehibro:
N. 1 B, Plinie Wolfgang de Luir,.
Ns. 3 o 5, Iteyn tido Faroanies .45: Comp.
Ns. 7 e 9, Silva & Pinheiro.
N. 11, Custodio Ma rtins & Cemp:
N. 13. Domingos Pereira da Silva.
N. 2 44, Heas & Iluber.	 • -
N. 31, Barrienne & Crestan. •
N. 33, Aleije° Alves. -
N. 43, Alfredo Braga & Mello.
N. 49, Doiniegoo de S ama Carneiro.
Ns. 63 e (5, A. Bchring.
N. 83, Paulo & Oliveira.
N. 103, A. J. Cardoso & Comp. •

• N. 105, Bento José Mendes.
N. 109, It. Kamitz.
N. 121, Luiz Teixeira Marques & Irmão.
Ns. 123	 125, Augusto Charles Feliz

Caed,
N..129, •Tavares do -Matos & Comp.
N. 1.31, J. F.. Francisco Duderiches.
N. 155, Manoel Guines & Comp.
N. 159, Ernesto .Flores.
N. 163, M; A. Cerrêa dê Si.
N. 165, Antonio Serrano, y Ruiz. •
N. 179, Joaquim TaIartiná Garna-rinho.
N. 185„Tosé Vicente d Costa.
N. 187, M. Corrêa & Paz.
N. 195, Antonio da Silva Peixoto.
No. 207 e -209, Villas-Boas tSc Comp.
-N. 213; Cid San Pedro & Panne.
N. 223, M. Carlos Ribeiro.
N. 10. Corrêa & Fernandes.'
N. 18 A, Gerth & Carvalho..
N. 20, Carlos de Almeida. 	 .
N. 22, Saraiva, Irmão & Comp.
N. 28, Esther Serrasim & Filha.
N. 58, Vieira Serzedello & Comp..
N. 60, Jose Luiz Segara.
N. 62

'
 Muratori & Carneiro.

N. 80, (sobrado) Magalhães & Brandão.
N. 82, M. • Comandes Munias.
N. 86, Feanando Neuzenor..
N. 88, Candido de Antéto..-
N. 90, Candido de Araujo Vianna.
N. 94, Candido de Araujo Vianua.
N. 98, Mames Ferdina,ndo Bestea.

-N. 98, Dr. Peto Bruno.
N. 100, José Marques & Comp.
N. Ii12, J. B. Ferr;n1;
N. 105, J. Roddieue.s` da, Cruz & Comp.

.	 N. 4't2 A, • Manco! ' 'dessa,. -
N. 114, Gabriel Kratz. •
N. 116, Jo.e5 E. Jorge'	 •
N. 118, Antonio Gonçalves Pereira. Gui.

Inarães.

N: 120, Pedro de Oliveiro Santos.
N. 122. João Fasain.

Fabricas e soemo lados auonyinas
Rua da Carioca;

N. 130, Napoleão F. da Silva Luiza.
Rua Luiz Gama:

N. 28 e 32, IIime & Comp.
Travessa do Ouvidor:

N 21, Alonso & Soares.
Rua dos Invadidos:

N. 93, Companhia, Typographica, do Brazil.
Praça Tiradentes:

N. 38, Cooperativa Militar do Bra,zil.
Rua do Ouvidor:

N. 63, O Paiz.
Recebed iria do Rio de Janeiro, 9 de ou-

tubro rd: 1994.-9 ancarregado do tinam/mim
Viva/e Aarrlin da	 e Oliveira, 1 0 es-
cripturari	 - -(1 escrivã' J, .1070 1301'0.'4

eseripturario.

laloratie de Soceorro do Rio do
Janeiro

Tendo' de proceder-se á venla, em !eine,
no dia 22 do corrente rnez, dos penhores cor-
respondentei ás c Lutei is extrabidas até 30 de
setombro de 1903, previne-se aos mutuarios
p ira rasga:arem u t espetavas 'ranho .es ou
renovarem os contractos at,48 ás 2 horas da
tardo do dia anterior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 7 de outubro do 1904.- O
gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobrinho.

(•

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector da Alfandega,
convido a Alfredo Struck, passageiro do va-
por allernão Tijuca, entrado no dia 1 do cor-
rente, a comparecer nesta secção, no prazo
de 30 dias, de conformidade com os arts. 635
e 645 da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Renda4, afim de allegar
o crie for a bem de Seus direitos no processo
de apprehensão de quatro malas de vime e
duas de couro, descarregadas do citado vapor
com a marca AS.

Terceira sução da Mfa,ndega do Rio de Ja-
neiro,6 de outubro de 1904.-0 chefe interino,
Claudio Jeremias da Silva Jacques.. 	 (.

O inspector de accordo com a circula-
i], 16, de 11 de março de 1897. faz 'Jubile-,
que o Laboratorio Nacional de Analyses jul.
gou nocivo á sande publica o seguinte pro-
dueto

Vinho tinto, vindo de Barcellona, no vapor
Moravia, entrado em agosto de 1904, em 5•:.0
barris de quinto, marca F, Pepino-Rivo-
Fe.-Consigeado a ilosé Lourenço da Costa.

A analyse revelou 13, 4 "f de, .‘.1cool em
volume e a existencia do mais de duas
grammas (2 granr,569) do sulphato do po-
tassio por litro, o que ê nocivo á sande.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 10 do outubro
de 1904.-0 inspector, llonorio Alonso Ba-
ptista Franco,

1.•nn•nnnn•

Pela inspetoria desta a1çandoa se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregadas ptra esta repar-
tição os volumes abaixo mcncionados, cem
signaes de avarias o de faltas ; devando SOUS

dono ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor inglez Clyde, procedente de South-
ampton, entrado em 13 de setembro de 1904.
- Manifesto n. • 641.

Armazena ir. 12 - HE : 1 caixa n. 51, ava-
riada.

PAC : 1 dit t n. 280, repregada.
ER : 1 dita n. 1.989, idem.
At-CO: 1 dita n. 4.863, idem.
BCC 1 dita n. 53, Idem.

• : 1 barrica n. 3.785, idem.
1 caixa n. 4.064, idem.

HE: 1 dita a. 50, idem.
Idem: 1 dita ri. 52, i tem .
Despacho sobre. agua - S: 1 dita n. 261,

idem.
TB-L: 1 dita ri. 5.183, idCm•
TB: 1 dita n. 1.034, idem.
ASC: 1 dita n. 97, idem.
TB: 2 ditas ns. 2.183 e 2.181, idem.
ASC: 2 ditas no. 1.330 o 1.331, idem.
Idem: 1 dita n. 1.334, idem.
TB: 1 dita n. 1.011, idem.
Idem: 1 dita n. 229, idem.
AI-PL: 2 ditas ris. 1.971 o 1.954, idem.
ASC: 1 dita n. 1.329, idem.
TL13: 2 ditas as. 5.194 e 5.193, idem.
TLB : 1 dita n. 5.178, idem.
PE-20 : 1 ditt n. 388, idem.
F : 1 dita n. 155. idem.
Idem : 1 dita n. 152, idem.

Vapdr inglaz Thespis, procedente de Li-
verpol. entrado em 9 de setembro de 1901-
Manifesto ri. 628.

Armazena n. 11-MC : 1 lata n. 151, fu-
.	 •.r a ena

: 1 dita n. 147, idem.
Idem : 1 dita n. 166, idem.
G : 1 dita sem numero, vasando.
B : 1 dita idem idem.
AAA :1 caixa ri. 217, idem.
Idem : 1 dita n. 218, idem.
FA-C: 1 dita n. 30, idem.
L-K: 1 dita n. 1.022, idem.
Idem: 1 dita n. 1.032, idem.
IIQ: 1 dita n. 7.891, Mem.
Idem: 1 dita n. 7.890, idem.
I1C-K: 1 dita n. 3.319, idem.

Vapor inglez May Castle, procedente de
Liverpoo l , entrado em 10 do setembro de
1904 - Manifesto ri. 635:

Despacho sobre agua - PDF: 30 latas
sem numero, vasando.

C-M-C: 2 caixas n. 291 e 282, reprega.-
das o avariadas.

Idem: 2 ditas os. 224 e 227, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 277e 259, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 212 e 225. idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 203 o 228, idem idem.
Idem: 1 dita n. 280, idem idem.

• Vapor francez Concordia, procedente do
Havro, entrado em 3 de setembro do 1904.-
Manifesto n. 015.

Armazern n. 16- RK: 1 barrica n. 4.198,
avariada.

Vapor inglez Strabo, procedente de Londres;
entrado em 12 de setembro de 1904.-Ma-
nifesw . 638.

Armazena n. 9-EME: 1 CUIM n. 6.022,
repregada..

FA: 1 dita n. 107, repregada e avariada.
FS: 1 dita n. 2.097, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.093, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.094, idem. idem.
Idem: 1- dita n. 2.095, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.096, idem idem.
H BC-M K: 1 barril ri. 4.140, vazando.
JRC: 1 caixa n. 1.718, repregada.
JT: 1 dita n. 1.027, idem.
AF-AMS: 1 engradado n. 1, idem.
W&C-3.123: 1 caixa n. 1, idem.
A: 1 dita n. 125, avariala.
Idem: 1 dita n. 126, idem.
BM&C: encapado, n. 1, reprega.do. •
Idem: 1 dito n.10, idem.
Ideia: 1 dito n. 2, idem.
CC: 2 caixas ris. 388 e 389, reprogadas e

avariadas,
CER: 1 fardo n. 404, roto e avariado.
O-C-W: 1 caixa n. 5.176, repregada,.
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DG: 1 dita n. 20, idem.
EG: 1 dita n. 500, idem.
S&C: 1 engradado n. 103, avariado.
Idem: 2 caixas ns. 1 e 110, reprogadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 101, reprogada e ava-

riada.
A-180 -S-C: 1 dita n. 1, reproga,da.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Armazem n. 9-AS-151-C: I caixa n. 51,

avariada.
30-Islitia: 1 dita n. 3.156, reprogada.
Idem: I dita n. 2.890, idem.
/dom: 1 dita n. 3.153, idem.
WB-Dal: 1 barrica n. 529, avariada.
LC: 1 dita n. 75, repregada.
MS & C: 1 caixa, za. 900 repregada e ava-

riada.
MG: 1 dita, n. 1.190, idem.
Idem: 1 dita n. 1.193, idem.
MMC: 1 dita n. 9.590, idem, idem.
PFC: 1 dita n. 11, avariada
227: 1 dita n. 102, repregadaa
Idom: 20 caixas sem namoros, avariadas.
Idem : 5 ditas som numero, idem.
S&C : 1 dita n. 104, repregada.
Idem: 1 dita a, 105, idom.
Idem: 2 caixas ns. 32e 25, idem.
Vapor allemão Tucuman, procedente do

Hamburgo, entrado em. 30 do agosto de 1904.
-Manifesto n. 605.

Armazena n. 9. - BI: 1 caixa n. 123, re-
pregada.

ES&C 1 dita n. 9.005, idem.
PSC: 1 dita n. 1.030, idem.
GLC: 1 dita n. 9.429, Hena.
Idem : 1 dita n. 9.430, idem.
Legação Portuguaza, : 2 ditas as. 1 e 2,

avariadas.
MdC-F: 1 dita n. 74, ropregada.
Idem : 1 dita n. 93, Liem.
MIR&C : 1 dita n. 71, hiena.
SLL : 1 dita n. 846, idem.
/MC : 1 dita n. 904, idem.
Vapor allemão, Pernambuco, precsulente

do Hamburgo, entrado em 3 de outubro de
1801.-Manifesto n. 616.

Despacho sobro agua-F: 1 caixa n. 708,
reprogada.

Idem : 1 dita n. 700, ideia.
C-M-C : 1 dita n. 1.960, ideia.
Idem : 1 dita u. 1.948, idem,
Idem :1 dita n. 1.947, idem.
Idom : 1 dita n, 1.939, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.959, ideia.
[dom : 1 dita n. 1.941, idam.
Ideia: 1 dita n. 1.931, idem.
hiena: 1 dita ri. 1.933, idem.
Idem : 1 dita n. 1.957, idem.
Idem: 1 dita,n. 1.961, idem.
Idem: 1 dita a, 1.953, idem.
CMC: 1 dita ta, 1.94'1, idem.
IISC: 1 dita n. 506, idem.
Idem: 1 dita n. 508, idem.
ARPC: I dita n. 254, idem.
CPC: 1 dita, n. 9.963, idem.
F&C: 1 dita n. 1.453, idem.
Idem: 1 dita n. 1.452

'
 idem. .

Idem: 1 dita n. 1.458, idem.
Idem: 1 dita n. I .389,idem.
CC: 1 dita n. 40, idem.
CPC: 1 dita ri. 7.09.1,
FBC: 1 lata n. 425.03, vasando.
F: 2 suecos sem numero, avariados.
Armazena n. 10-Henrique Dunham: / caixa

a. 2.951, reprogada avariada,.
SC. 2 dit is, n. GO 63, idem.
AJ W-21-W: 1 dita, n. 13.849, idem

idem.
Idom: 1 dita, n. 13.849, idem idem.
AS-22: 1 dita, n. 893, idem.
AEJ W-21-aVW: 1 dita, n. 13.849, idem.
VM: 1 dita, n. 9.136, idem.
Idem: 1 dita, a. 9.150, 1 tem.
Ideia: 1 dita, u. 9.149, idem.
Idem: 1 dita, n. 9.135, idem idem.

F: 1 fardo, n. 2.905, idem.
Idem: 1 dito. n. 2.901, idem.
FBC: I lata, n. 425.006, vagando.
Idem: 1 lata n. 425•357, idem.
Vapor feancoz Dosphore, procedente de

13ordéos, entala° no dia 12 de setembro de
1901.-Manifesto n. 640.

Armazam n. 15- FB	 ala,urestrolle: 2
caixas ns. 40 e 37, reprogadas.

Ideal:. 1 dito ri. 1, idern.
PC&C: 2 caixas sem numero, vazando.
Lagar norueguez Darden, procedente de

Ilambnrgo, entrado em 9 de aetembro de
1 9J1.-Manifesto a. 633.

Armazena n. 1-LR: 1 encapado n. 7.831,
avariado.

Idem: 1 dito n. 7.810, ideia.
Mem: 1 dito ia. 7.807, idem.
Idem: 1 dito n. 7.835, idem.

. Idem: 1 dito n. 7.832, idem.
Idem: 1 dito n. 7.836, idom.
Idem: 1 dito a. 1.808, idem.
DG: 1 caixa n. 2.127, repregada.
CA&C: 1 dita n. 3.151, idem.
Arra izom a. 1- Ga.a&C: 1-caixa n. 3.144,

avariada.
IISC-C 56 M: I dita n. 93, repregada e

avariada.
HSC-C 14 13: 1 dita n. 110, idem. ateria.
IISC-C 56 B: 1 dita n. 85, ideia idem.
HSC-C 6 P: 1 dita a. 103, idem idem.
IISC-C 56 N: 1 dita ri. 96, idem idem.
L-R: 1 dita n. 4.710, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.705, idem.	 •
L-R! 1 dita n. 4.414, repregada.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sout-

hampton, entrado era 12 do setembro do
1904.-Manifesto ri. 641.

Armazena n. 12- M-G: 1 caixa n. 9.653,
repregada,

Idem: 1 dita n. 9.638, idem.
F: 1 dita n. 150, idem.
CD: 1 dita n. 22, iaem.
FAC: 1 dita n. 675,trepregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 070, ideia idem.
L-R: 1 dita n. 14, repregada.
1-tem: 1 dita n. 28, idem.
12.867: 1 dita n. 4, idem.
FAC: 1 dita n. 671, repregada e avariada.
12.910: 1 dita n. 2, repregada.
12.935: 1 dita n. 6, ideia.
Idem: I dita a. 17, ideia.
Idem 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
PAC: 1 fardo n. 411, rota.
F: 1 caixa n. 151, ropregada.
Idem; 1 dit. n. 149, idem.
Armazena n. 12--LIZ: 1 caixa n. 36, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
JCC: 1 dita n. 102, idem.
12935: 1 dita n. 20, idem.
JRS-C: 1 dita n. 220, idem.
X: 1 dita n. 2.054, idem.
F: 1 dita n. 153, idem.
CB: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
QaIC. 1 dita n. 41, idem.
Vapor allemão Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 30 de setembro de
1934.-Manifesto ri. 605.

Armazena n. 9-AEAV: 1 caixa sem na-
moro, ropregada. 	 •

FSC: 1 dita n. 1.02a, avariada.
J-R-C-C: 1 dita n. 4.411, reprogada, e

avariada.
PCC: 1 dita ri. 927, ropregada.
SCC: 1 dita n. 500, idem.
ZR,C: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Thespis, procedente de Liver-

pool, entrado em 9 de setembro de 1901.-
Marlifesto n. 623.

Armazem n.14-13M-VITC: 1 caixa n.518,
•ropregada.

lem: 1 dita n. 503, repragada, 	 ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 512, roprogada.	 .
Vapor ingloz Danube, procedente do Rio,

da Pata, entrado em 15 de setembro do 1904..
-Manifesto sem numero.

Arramam n. 0: Dr. Frederico Sussuelle
Gavinha, ministre dol Uruguay: 1 caixa sem
nualoro, repregada.

fiem: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Prinz Segismundo, prece-

dente do Hamburgo, entraeo em 17 do sato/li-
bro do 1904.-Manifesto se,n numero.

Arrnazom das amostras - Theodor \Villa:
1 pacote sem numero, repregado.

Alfandega, do Rio do Janeiro, 10 ale outu-
bro de 1901.- Pelo inspactor, Francisco Ma-
noel .bernandes, ajudante.

Commissariado Geral da .At-
macia

CONCIMRENCIA.

Grupo 2. Pao ao Hospital de Marinha e
Enfermaria de Copacabana.- Grupo 4.
Carne e dietas ao Hospital de Marinha e
Enfermaria de Copacabana.
Do ordem do Sr. vice-almirante graduado

chefe do Commissariado Geral da Armada, e
em cumprimento ao aviso n. 1.686, do 28
do setembro do corrente armo, faço publico
que, eia concurrencia, do conselho econoinico
a realizar-se no dia 14 do corrente, neste
commissariado, as 11.horas da manhã, serão
acceitas e abertas propostas para -o forneci-
monto dos gemeras supra mencionados, du-
rante o armo do 1905.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições do e•lital publicado no Diario Offl-
cial do 1 do outubro e provar com documen-
tos da repartição aduaneira, e na falta dolles
com facturas originaes, que são importadores
das mercadorias que pectendom fornecer e
que são negociantes matriculados.

O pão deverá ser do fórma comprida, typo
francez, pesando 259 o . 200 grammas cada
um.

Para sciencia dos interessados, se declara
que a inscripção do concurrentes ficará en-
cerrada no dia 13 de outubro (quinta-feira),
ás 2 horas da tarde.

Para, mais inforrnaçies,deverão os interes-
sados entender-se com o secretario na Com-
missariado Geral da Armada, diariamente,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras, 3 de outubro de 1904.-0 secretario,
Pedro Nunes Corrêa de Scl.	 (•

CONCURRENCIA

Grupo 2. Pada,-ia Pao ao corpo de ma-
rinheiros nacionaes e Escola de Aprendi-

Os Marinheiros. -Grupo 3 Mantimentos
aos navios, corpos e estabelecimentos da ma-
rinha

De ordena do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada e
em cumprimenta ao avisa do alinisterio
Marinha n. 1.686, do 23 do setembro do
corrente armo, faço publico que era conote-
renda do conselho economico, a realizar-se
no dia 18 do corrente, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abortas propostas para o
fornocimento dos artigos dos grupos acima
mencionados durante o armo do 1905.

O Srs. proponentes deverão observar as
condições conitantes dos olita,es publicados
no Diario Official do 1 e 5 do corrente.

O pão deverá ser do fôrma comprida, typu
francez e com o peso do 259, 200 o 100 grata-
mas cada um.

Para scioncia dos interessados se declara
l ane a iuscripaão de concurrentes ficará eia-
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• corrada.fio.dia, 17 do corrente (segunda-feira)
ás 2 Jaoras da tarde.

Para- mais informações, os Interessado:s . de-
verão entender-se com o sesaetario diaria-
mente no ComiásáriadO Geral da Armada,
Ilha das Cobras; das 1.1- horas da manhã ás 2
da; tarde.---	 •	 •

Commissaria.do Geral da Armada, Ilha -das
Cobras

'
 7 de outubro do 1901.-0 secretario,

Pedro Nunes Corrêa de Sa. ^ '	 (•

....-krsonal de" Guerra da Capital
Federal
„COSTURAS

Da`nadran :do Sr. coronel director deste es-
taletactmento. declaro que nos dias 13, 14 o
15 ao andante, "das 11 horasada, -manha ás
2 da tarde, se distribuirão • ciistu 'ras no °a-
licio do novo arsenal, na Ponta do Cai ú,ás 50-
libras qua- - apresentarem'as respectivas
guias, a saber: • --

Dia 13, guias -da lettra m, cio ns. 1.547
a 1.681.	 -	 •	 -

'Dia 14, -guias da lettra m, do	 1.082
a 1.-815.	 • ^

Dia 15, guias da, lettra m, do ns. 1.816 em
diante.

• Previne-se que nos dias acima citados não
;se recebe fardamento confeccionado. ^- •

Repartição do Costuras dó Arsenal do
Guerra da Capital Federal, dl de outubro de
1904. •-- . 0 encarregado, - tenente Constancio
Deschamps Cavaicanti. 	 ;1-	 .

• •
. Deposito do Material Sanita-

rio do Exercito
PROPOSTA. PARA FORNECIMENTO

A directoria desta repartição recebe pro-
postas no dia .17 do corrente, até as 12 horas
da manhã, para os fornecimentos de um par
de pernas, mecanicas o de uma perna do
pão,. systema pilão.
' Sócretaria do Deposito do' Material Sani-

ta,rie do - -Exercito, 10 de outubro de 1904.-
0. . secretario-ajudante, Dr. -Luiz Jansen de
Mello, capitão medicado 4, classe.	 (•

.	 •	 •• .	 ,
Deposito • do Material Saiu-

tarjo do Exercito
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

O conselho de . compras desta Repartição
recebe propostas no dia 23 do corrente, até
ás 12horas da' manhã para o fornecimento,
durante o anno de 1905, do diversos artigos
para expediente, impressos o livros adopta:-
dos na escriptUraaão dos - estabalechneatos de
saude do eaeacito o •outros o,bjactoa constan-
tes 'das 'relações existentes na secretária
deste. deposito; os quad.s -podem Ser ^examina.,
dos'pelos proponentes; até à vespera do dia
marcado para" a•presen ta,çã o' dás ProPostas

As pessoas que preten,lerem cántractar
esse fornc.:qmento deverão apresentar, com
as propostas, as amostras iguaes aos artigos
existentes nesta repartição, observando as
disposições seguintes:.

l a; ser negociante' matriculado ou ter casa
impártádora

2: a. 'HaVer pago o imposto do sua casa
coMmeecial no semestre vencido ;

3. a Ter Caucionado na Direcção Geral de
Contabilidado da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto d ,fiel execução do
mesmo, a importancia . do 'um conto do réis
(1:000$000).

As -.propostas deverão
.
 SM' em duplicata,

sellada.s as primeiras' vias, fecha-las o Men-
cionarão:-	 •

.1 0 , o nome , do proponente, a ennurnera-.
ção; qualidade a preço dos artigos que pre-

DIARIC) 07112,1:11

CONCURRENCIA PARA' O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO EiERMCIO DE 1905 '

De ordem do Sr. pr. director geral inte-
rino e de conformidade com a portaria - nu-
mero 195/3, de 313 de setembro 4 . .1903, faço
publico qno esta sub-directorm ; recebe,
dentro do prazo do 30 dia s ; a contar da
data do prosentó edital, propostas CM parta
fechada o lacrada para o fornedinento a
esta repartição, durante ^o proxi^mo anno de
1905, do material constante das relações que
serão ferneáidas- por esta directoria.' -

O preço do material a fornecer. deve ser
feito em moeda ,corrente, sendo 'ontrogas
effectuadas no alrnoxarifadó desta direçtoria
livres de despozú. .•	 •

As propostas devem. ser sanadas, de ac-
cordo com a do sello cm vigor, obsor-
vando-so n0sta coneurrencia as sagnintips
regras:	 . •

1. a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 504 na thesouraria.
Administração dós Correlos'do District° Fe-
deral, para garantia 'da 'assignatura-do con-
tracto. O recibo dessa caução 'acbriapanliará
cada proposta.. •

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em . parte, - se re-
cusar a assign ti. o respectivo contracto, de-
pois de cdnvidado par. . -escripto, perderá o
direita á restitui& da, quantia depositada,
a qual revorterá para a Fazenda Nacional.

3• a OS Srs. proponentes 'dOtrorão "exhibir,
no acto da abertura, 'das' propdstas, • doe
cunaentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes o municipites; 	 •

4. a As propostas que não °ativerem devi-
damente selladaa aó serão tomadas em con-
sideração si 'os interessados -ouiraprirem im-

• ' -
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mediatamente após a abertura, as pr-O:
.4cripções da lei do sollo federal.

5." As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrõeá ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duvidas-- futuras não será o
tomadas em consideração.

6.a Não serão -lambam . tomadas - em coa-
-aclaração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas nó almoxarifado.	 -	 .-

7. a As propostas devem ser escriptas : a,
tinta preta nos mddelos adoptados, os quaes
serão fornecidas pelo almoxarifado • aos Srs.
p:wponentess: :Quaesquer observações sobre.
preços 'e quantidades -de material deverão ser
mencionadas em tolhas -de papaadovido,mente
saltadas ejuntaS no fim dos modelos'. .

8. a O material deverá sor de primeira -
qualidade o sêrá fornecido de ticcordo com
as amostras depositadaã 	 almoxa,rifado,
onde serão apresentadas aos Srs.' proponen- .•
tes para servirem de base ás propostas:1

9. a E' vedado 'aoS'concitrrentes propor al-
teraçãeS ; do preços duranto o acto da leitura
da.3 propostas. ou' durante o tempo do es-
tudo.	 •	 1	 -"

10. a Para garantia da execução : dos con-
tractos que tenham de firmar, os c mtra,ctan-
tes depositarão no Thesouro Federal, a ti- •
tolo da caução; a quantia do 1:000$, quando •
Se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação -orçamentaria, e 500$
por consignação, quando se tratar do con-
tractos parti mais d.e uma consignação.

Essa cauçãe ficará depositada no Thesouro
até a terminação do - contracto e só poderá"
ser levantada depois de provado não: estar o • -
contractante 'em dobito com: a Fazenda Na-
cional. _	 -

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito .do accoitar ou deixar da acceitar
esta ou aquella proposta,no todo ou sómente •
em parte, do accordo . com as necessidades
do serviço e para- unificar os contractos:

--Nesta sub-directoria - encontrarão os Srs.
proponentes todos' 03 esclarecimentos de que
carecerem.

-A. áberturaTdas propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás li horas da manhã, no ga-
binete desta adi-directoria., fiCau lo *desde já
convidados os Sra. proponentes p'a.ra'aasisti-
ram a esse acto, podendo fazer-serepresen-
tar por procuradores idoneos. -

Sub-directoria dos Correios, 	 Capital
Federal, 1 de outubro do 1904.-0 sub-di
rector interino, B. Áragao Faria Rocha. (•

EDITAES•

Tribunal Civil o Criminal

De 2a praça com o prazo de. cito dias .e o aba-
timento legal de 10 0/0 .para venda e arre.
»bataçao dos predios d rua. Santos Rodri-
gues ns . 139 e 143, penhorados á Jodo Dias
dos Santos .e outros, em autos do executivo
hypothecario que lhes ;move Antonio Dias
Ferreira ' -

O Dr. Enéas Galv5.o, juiz. da Camara Com- •
marcial do Tribunal Civil .a Criminal do Dis-
trict° Federal, etc. :
•Faço saber aos que o presente edital

viram em como; no dia 22 do -corrente noz,
ás 11 1/2 horas da manhã, depois' da Ou-
(noticia do estylo, á rua dos Invalidos n. 108,

Porteiro dos anditorlos trará' a pu-
blico , prégão -de venda e arrematação, -a
quem mais der e maior' lanço -.offereCer,
acima da quantia de 7:900$, preço porque
vão á segunda praça; devido ao abatimento
legal de 10 os bens abaiXo descriptoa e
avaliados:  Avaliação —Os abaixo aáÉignádoS •
avaliadores amimados ^ pelo Exm, Sr. Dr.lnéa,s

tender farnecer, o prmo da entrega total ou
parcial o inaiacondiçõas cio ,fornecimento;

20, o numero e marca das amostras apre
sentadas •

30 , declaração explicita de sujeitar-se o pra
ponento á multa de 5/, da importancia a
que montaram . os artigos que lhe foram ac-
coitos, no Casa de não comparecer para as
signar O respectivo contraeta,dentro do praso
nunca maior de quiitro dias .Uteis, que lhe
fôr notificada por edital pubileado no Diario
Official ;

-4s, indicação da casa, cornmercial do pro-
ponente: .
- Secretaria ' do Deposito dq Material Sani-
tario do Exorcito, Rio de Janeiro, - 11 de ou-
tubro do 1904. O seCretario, Dr. /mis
Jansen de Mello, capitb-medico-do 48 classe,
ajudante do deposita.	 • •

Commisistto Coustruetora da
. A.trouida, Central

De ordem do Sr: Ministro ' da Industria,
Viação e Obras Publicas, " a Commissã ) re-
cebe propostas parti ecalçamenta de asphalio
da Avenida Central. . . _

Só serão acceitari propostas do quem pre-
viamente provar sua idoneidade para exe-
cução deste calçamento, já Comprovada em
trabalhos anteriores....' 	 —

-As condiçõea exigidas' acham-se -á dispo-
ição dos-'proponenteJ no . e'scriptario desta
Commissão'	 •	 •	 -

As propostOs serão abertas em *pres0naa,
dos concurrehtea ás 3 heras da tarde do 31
do outubrO proxinio futuro, no escriptorio da
Commissão, â 'ua da' Quitanda 49, sobrado._
-- Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1904.—
Pauto de Frontin, engenheiro chefe.	 • (••

Di voe toria t;eral dos Cor-
reios
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GlIvão, juiz da Camara Coramercial do Tri-
buoal Civil o Criminal, para avaliarem os
bens penhorados a João Dias dos Santos o
o Aros, a requerimento de Antonio Dias
Ferreira, cumprindo o respeitovel mandado
pela fôrma seguinte: Um predio torreo á
rua de Santos .Rodrigues n. 139, tendo de
frente 4°1 o 45 e de fundo las o 20, sua
fonação, pedra, cal o tijolo, com duas par-
tas da frente com portadas de cantaria, di-
vidido em loja o sala. Um puchado no fundo
cora 6a,80 por 2%50 de largura, dividido era
cosinha o quarto. Um sotão com duas ja-
nonas para una lado, dividido em duas salas.
Esto predio está edificado em uni terseno
que tem de frente "43 e de fundo 28,11,15
todo fechado, tendo mais neste terreno um
telheiro no fundo, caixa de agua e tanque de
lavagem,dão o valor de 5:000$,vae por 4:500$.
Um-outro predio assobradado feitio de chalot,
á mesma rua Santos Rodrigues n. 143, tendo
de frente 5a ,50 o ào fundo 121,150; construido do
pedra, cal e tijolo, com duas janella.s o porta
na frente na qual tem escala com grado de
ferro e corrimão, do um lado quatro janollas
o porta, tudo co n portadas de madeira, di-
vidido em duas salas o quatro quartos, um
porão aberto. Irsa) predio (mal Cilhado em
um terreno que tem de comprimento 50a,13
tendo delargura na frente l m,40 até it dis-
tancia de 23%90 com osso largura ahi alarga
para a direita, ficando uma largura de 5a,50
no comprimento do 7%83, nessa distancia
alargando ainda para a direita, ficando com
10,11 ,23 até o fundo no comprimento de "30
todo fechado; dão o valor de 6:000$,vao par
5:400$; importa a presente avaliação em
11:000$. Rio do Janeiro, 31 do agosto de
1904—Antonio Joaquim da Selva Freitas.—
Antonio Victorino da Silva (ostav. 1, sol-
dada). E quem os ditos bons quizor ar-
rematar deverá comparecer no legar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro dos
auditorias depois da auliencia do estylo
os trará a pune° prigão de venda e arre-
matação a quem mais der o maior lanço
offereoer, acima da quantia do 9:900$, preço
por ,que vão á segunda praça devido ao aba-
timento legal de 10 e/e, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, §2° do
decreto a. '737, do 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por trai dias).E para constar posou-se
este o mais deus do igual teor que serão pu-
blicados o and:cofies n fama da lei pelo
porteiro dos au iltorios que, de assim haver
cumprido, lavrará a comp)tente certidão
para ser junta aos 04l03. D.L10 e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 10
de outubro de 1931. E eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivã), o subscrevi. —.godas
Galv:To.

Decima Primeira Preteria
De citaça•o, coei o prazo de 20 dias, tt Luiz

Casimiro, na fárma abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz da 1 la
Preteria da cidade do Rio de Janoiro, etc.

Faoo sabor aos que o presente elitol de
citação, com o prazo do 20 dias, virem ou
dello noticias tiverem, qmn está sendo pro-
ceesado come Incurso no art. 303 do oodiao
Penal, Luiz Casuniro, o qual, como não fosse
encontrado, OVA O c111100-o por moio deste
para, decorri lo o prazo acima,aprosontax-se
á primeira audiencia criam, que tom legar
todoa oa!diaa titila, cesto juizo, á rua de :são
Chrietovão n. . 69, ao meio dia, afim do
assistir ao stimmario tio calpa do procsso
em que é ráo e a justiça autora, sob pena do
reveria. E, para que cit)gao ao conhecimento
do todos os interessados, mon lei passar o
proscrito que voe publicado pelo Ditrio Offi-
cio/. e aflita ,o no legar do costume. E, eu,
José Cyrillo Castex , escrivão, o escrevi.—
Geminiano da Franca,

De citaçclo, com o prazo de 20 dias, a Carlos
Ferreiro da C,isto e Ale..arolre MN-Imoto
Ferreira, na fórma abai ..o

O Dr. Gaminiano da Franca, juizo da. ii4
Protoria da Cidade do Rio de Janeiro,- etc.

Faço sabor aos que o presente edital de
citação virem ou dello tiverem noticias, que
estão sendo processado por este juizo Carlos
Ferreira da Costa e Alexandra Fortunato
Ferreira como incursos no art. 303 do Coligo
Penal, os quaes, como não fossem encontrados
para serem intimados a comparecerem neste
juizo, afim de assistirem ao summario de
culpa do processo em que são réos e a justiça
autora, cito o chamo-os, por meio-deste,
para, findo o prazo de 20 dias, que serão
contados da publicação deste, apreaenta-
rem-se á primeira audiencia crime, que tem
logar todos os dias uteis neste juizo, á rua
de S. Christovão n. 69, sob pena do revelia.
E,para que chegue ai conhecimento de todos
os interessados,mandel passar o presente que
va,e publicado no Diarió Qfficial, o afilaado no
logar do costume. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 5 de outubro
de 1904. Eu, José Cyrillo Ca.stex„ escrivão,
o escrevi. —Geininiano da Franca.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos ~ticos da
Capital Federal

CURSO OYFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 elte
Sobre Londres 	 	 12	 7/32

p	 Paris 	 	 781
3,	 Hamburgo.--	 962

nana 	
s	 Portugal 	
a	 Nova Vinda—

Libra estorlina—ern moeda 	
Ouro nacional, cm vales, por 1$000

A'	 vista
12	 7/64

194
972
798
378

4$08a
19$930
2$218

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

apolices geraoe de 5 °/,„ miadas	 985.000
Oitos idem,	 9j5$000em, idem, 1:090$ 	
Ditas do Emprestimo Naciooal de

1895, port 	 	 985$000
Ditas idem, Rani de 1893, nom 	 	 904000
Ditas idein, idem do 1903, port 	 	 972$000
Ditas do Emprestimo Municipal

do l836, port 	 	 186000
Ditas lusa ripçõee de 3 °/a, part 	 	 927000
Ditas idem, idem de 3 s/o, nom 	 	 924000
Ditas do Estado de Minas Goraes

de 1:000$, 5 sa„ nem 	 	 770$000
Bano) da itopublica de Brasil 	 	 34$250
Comp. Estrada d Faero e Minas

de S. Jeronymo 	 	 20$500
Dito Ferro Carr:1 de S. Christo-

vão 	 	 150'000
Dita Tecidos Corcova lo 	 	 190$000
Dita Toda. is Confiança I alua-

tri ul 	 	 234)00
Doba da Comp. Carris Urbanos,

do 2.11$ 	 	 194500
Ditas da Comp. Ferro Carril do

J ladino Bitanie) 	 	 2t6100
Seoretaria da Camara Syndiaal, 11 do ou

obro de 1904. — José Claudio da Silvo,
syndico.

C ib rtit Lr L Synclicul
Jos:S. Clau lio da Silva, prosideate da Ca

mar Synlical dos Corretoras do Fundos
Publicas:,

Faz sabor que, per despacho do Sr, Mi-
nistro da Fazenda, de 14 dl naoz (monte, no
requerimerno da D. Agenuo, o qual pode, na
qualidade do luvontariante do tina,do Angoio

Fiorita, lho sejam entregues as apoucas da
divida publica. da União, por esto depoaltadasi,
no Thesouro Federal em garantia da fiança.
lo corretor de fundos publicas Ismael de Or-
nonas Bittencourt, foi outorizada a Cantara
Syndical a mandar apurar, na farm. (10
kilsposiçtios do regulamento annexo ao de-
creto n.2.475, de 13 do março do 1897, qual-
quer responsabilidade que peso sobro a alia-
lida pança o a requisitar do Thesouro a seu-
traga das mencionadas apolices, caso se
acheni citas sem onua algum ; assim, pelo
presente são chamados quaosquer interessa-
los em transacções, cru que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem liqui-
dal-as no prazo de seis meses, conforme pre-
rxeltna o art. 14 do citado decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo ao fizerem valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva all3M5,0 Filho, se-
cretario da Camara, o subscrevi.

Seeretaria da Camara Synilical ria C tpitol
Federal, 23 do setembro do 1904. — Jos('
Claudio da Silva.	 (•

Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 10 DE OUTUBRO DE 1904

Algodão de Sergipe, Itabaiana, 11$200
por 10 kilos.

Assucar do Pernambuoo,mascavo, 230 róis
por kilo.

Dito de Pernambuco, somenos, 260 réis
por kilo.

Dito de Pernambuco, mascavinlio, 260
réis por kilo.

Dito de Maceió,mascavo, 225 a 240 réis
por kilo.

Do.ito de Maceió, somenos, 270 rála porkil 

Dito do Macei, crystal, branco, 3E5
ris por kilo.

Dito de Campos, mascavinho, 260 a 280
réis poi. kilo.

Dito do Sergipe, mascavindo, 200 a 270
réis por kilo.

Café, 116500 por arroba.
Rio de Janeiro, ii de outubro de 19(4.—

Iodo Severifio da Silva, presidente. — Se-
sns , t4-0 3. da Rocha, secretario.

SOCIEI A i)E8 ANON MAS
.Comparalal a industri:al de

Seda e I-Latnie
ACTA DA.A8SEXIDLI1/m. GERAL EXTRAORDINARIA,

REALIZADA an 17 DE aoosao DE latal .
Aos dezosete dias do moz do aosoato de 1904,

d. 1 hora da tarde, presentes no escriptorio
fio comp snhia, á rua S. Pedro n. 52, 10 an-
dor, novo accionistas da Companhia Iodas-
triol do Seda o Roma), representaodo 3.726,9
d.e acsolos, ou mais do dons terços do capital
social, o p asidento da companhia declara
iostalla la a assombléa geral extraordinaria,
convocado, conforme annunclos publicado
o pocia anon to para o «tinido tomaram co-
nhocimont do urna proposta da directoaia,
que. mira voz, acceita, Importa na liquidação
da companhia» e podo aos Sm. aoeionistas
quo okij lin a mesa que tora do presidir oa
tralAllos.

O aaionista Sr, Edgar Ribeiro prot;,~05 que
a asoonhala, seja prosi lido pelo accionista,
Si'. Dr. Palro Gordillio Pies l oneía , o que é
unlui[noruento a pprovado,

O Sr. Dr, Poda) Goasirtio Paos Leme a,asu-
mindo a prmilloada indica pira soseetarios
03 Sro. eloolo de Almeida o Ed. Garcia, o
gtio a assoaVoiaa, opprova.

O paeaidento da assom'ilias mania em so-
vida que	 socrotarlos verifiqmon
livro d., preromoas, o que feito declara comi-

rosonm ia 11')VO accionistas re-



' da companhia a terceiros, o, finalmeto, todos
•os, poderes precisos puiu tora ir effeetiva. a
transforencia de terras.da companhia para
os'accionistas, e para pagar em dinheiro e
por preço nunca superior a 20 o/0 do seu
valor nominal as acções dos accionistas
actuaes que possnirem monos do cinco noções
e que preferirem essa forma do pagamento,

.Além desses poderes terão, como liqui-
dantes que são, os de administradores.»

Posta em discussão essa proposta e não
havendo quem pedisse a palavra, o Sr. pre-
sidente submette d votação,sondo approvada.

Em ssguida o presidente da assembléa, de-
clara que, nada mais havendo a tratar, sus-
pendia a sessão, afim de ser lavrada a pre-
sente aotae

Reaberta a sossã,o, é lida e approvada, a
prognata acta, que é assignada por todos os
accionistas presentes.

Pedro D. G. Paes Leme.
Mario Castro de Almeida.
Ed. Garcia.
M. Buargue de Macedo.
Pela Empraza de O. P.

de Oliveira Castro.
José de Oliveira Castro.

Quadros.
Edg. Ribeiro.

Lopes da Silva.

no Brazil, José

Corti fico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sess'ã.o do hoje, archivou-so nesta
repartição, sob n. 2.949, a acta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia In-
dustrial de Seda. e Ramie. de 17 do agosto
ultimo, em que foi resolvida a liquidação da
dita companhia. Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1904,— O secretario, Casar de
Ok:veira.

PATENTES DE INVENÇÃO
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presentando 3.726,8 de acçõeseou mais de
dous terços do c gaitai.	 .

Procedo depois o 10 secretarioíá leitura da
sesuinto exposição da, directoria:

.Srs. accionistas.—Depois da ultima re-
união desta companhia, na qual rosolveltes
reduzir o capital e saldar todos os debitos,
procuramos com o maior empenho aprovei-
tar as vantajosas concessões que possuimos,
mas foram infructiferos os nossos esforços e
nem podemos ao menos associar-nos a
emprazas de tecidos que aufeririam avul-
tados lucros aproveitando os favores conce-
didos ao linho o ao canhamo.

Corre o tempo e com elle aS despozas de
manutenção do estabelecimento seropedico,
que nos garante os favores de dee gosamns o
assim vemos exgottarom-se dia a dia os re-
cursos de que dispomos.

Isto posto, sentindo enevoe° estas con-
trariedades, que se avolumam cada vez
mais, vilaoe propor a liquidação amigava,'
da iseciebde, partilhando-se as grandes da-
tas de terras que possuimos não longe desta
capital e que entregues aos Srs. accionistas,
pela quota que lhes pertencer; ainda poda-
ra° valorizar-se gradualmente, mórmente
divididas em pequenos lotes.

Opresidente da companhia, t pr. Pedro Gor-
di lio Paes Leme, em seguida dá as mais
amplas oxplicaçõns sobre o estado da compa-
nhia, que, embora quasi sem passivo, está
impossibilitada de satisfazer aos seus fins
por falta dos capitaes ne,cessarlos á monta-
gem de, pelo menos, uma fabrica de tecela-
gem de seda, sendo, em vista! disso, a actual
directoria do parecer que a permanencia da
actual situaçao só poderá ser prejudicial aos
Srs. accionistas pelo desfalque que terá de
ir soffrendo o capital social com as despezas
de custeio das propriedades da companhia e
outras inherentes ao contracto com o Go-
verno Federal. 	 1 f

•
Assim, era de opinião qUe deveria ser a

companhia liquidada desde já e para evitar
que seus bens, que consistem em terras, se-
jam vendidos por baixos preços ou que a li-
quidação se prolongue, achava que uma
vez liquidado o pequeno pã.ssivo, deveriam
ser taco terras transferidas aos accionistas
na, proporção do capital de cada um».

Posta em discussão a proposta apresentada
exalo presidente da companhia, o accionista,
Sr. M. Lopes da Silva pede a palavra e diz
que, em vista do que acaba de ouvir, acha
que a assembléa deve approvar a proposta
apresentada por consultar os interesses dos
accionistas e ser a uniu solução para o
caso.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente encerra a discussão e põe a votos
a proposta do presidente da companhia, que
é unanimemente approvada.

Q presidente da assenablé,a, declara que,
como CPUSECilletlela da resolução que acabl de
tomar a aseOmbléa, deviam desde já ser elei-
tos os liquida:nws da companhia, o que pedia
aos accionistas que fizessem, trazendo á
urna os seta votos.

Apurada a votação, são eleitos liquidantes
o Dr. Pedro Gordilho Paes Leme e o coronel
J. do Oliveira Castro.

Em sega Áda o accionista Sr. S. Quadros
faz a 'segilinte proposta:

«proponho que aos liquidantes Dr. Pedro
Gordilho Paes Leme e coronel J. do Oliveira
Castro sejam conferidos itodos os poderes em
direito preaisos para alienar bons sociaes, as-
signando as respectivas escripturas, rece-
bendo e dando quitação do valor das vendas,

• receber diyidas activas, transferir os con-
tractos qi,Caecompanhia, tom com o Governo
Federalaa quem melhores vantagens offe-
recer, promover, mediante accor.lo. com
.0 mesmo Governo Federal o. rescisão dos
mesmos contractos, caso o Governo prefira
essa soluçâo á. de transferencia dos direitos

DIARIO OFFICIAI,

N. 4.149 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante
15 annos para um preparado, denominado
(Lithol» para eliminar a poeira, invençdo
de José Lohn.
A poeira nos pavimentos o soalhos le-

vanta-se facilmente pela agitação da mesma
e do ar na occasiã) de varrer, originando
molestia,s, estragos o ineommudos. Para ou)-
viar a estes inconvenientes o autor da in-
vonção applica, uma mistura de substancias
arenosas com corpos oleosos, taes como
graxas e oloos mi naraes,e desin fectantes para
envolver, ligar e tornar inocua, a poeira
na oecasião de varrer.

Além de poder ser facilmente applicado
este producto por qualquer p3ssoa que uni-
camente tem do espalhal-o no legar e varrer
como de costume, o mesmo produz uma
lj opeza nitida por coll )ear-se nos intersti-

-elos da vassoura o adaptar-se ás irregulari-
dades do plano a varrer.

Prepara-se o citado prcolucto misturando
substancias arenosas com corpos oleosos
até Acarem completamente envolvidos e hu-
medecidos todos os corpusculas, ajuntando-
se antes ou depois matarias corantes, desin-
fectantos o odorifera,s.

Reivindico, cama pintos e caracteres da
minha invenção: •

1. 0 O processo ,213. misturar substancias
arenosas com corpos oleosos, taes como
graxas e (Ocos mineraes, afim do poder en-
volver, ligar o varrer a poeira som incon-
venientes;

2. 0 O processo do preparar o mesmo pro-
duct ) addicionando materias doi.-infectantes,
corantes o odoriferas.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1904.—
Por procuração de José Lohn, Th.31iiller.
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PHTP,TATIOS.

Companhias de Loterias
Nacionaes do ibrazil

São convidados os Srs. accionistas e por-
tadores de debentures a virem receber na
thesouraria da Companhia á rua Primeiro
de Março n. 38, do dia 15 do corrente em
deante, das 11 ás 2 horas da tarde, o divi-
dendo por saldo do correspondente ao se-
mestre findo em 30 de setembro proximo pas-
sado e o 7° coupon dos juros de debentures
vencidos na mesma data.

Tendo a companhia adquirido na bolsa em
27 de setembro ultimo, por intermedio do
corretor Sr. José Willemsens, 160 deben-
tures de ns. 3.246 a 3.248, 3.251 a 3.255,
3.259 e 3.260, 4.651 a 4.800 ao preço de
199$ para a devida amortização trimestral,
deixa de fazei-a por moio de sorteio. •

Os Srs. accionistas terão a bondade do ex-
hibir as suas cautelas para o recebimento do
dividendo e os Srs. debenturistas os respe-
ctivos eoupons.

Ficam susp3nsa,s at5 30 do corrente as
conversões e desdobrameo tos de anões.

Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1904.—
.1. L. 31odesto Leal, presidente.

Companhia. Tecidos de na da
Tij uca

ASSEMBLEA GERAL EXTRA.ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral eatraordina-
ria, no dia 26 do corrente mez, ás 2 horas
da tarde, na casa n. 55, á rua do Lavradio,
afim de reeolverern sobre duas propostas,.
sendo : uma, de reforma de Estatutos Para.
augnaento do capital social, emissão de•
debentures, o eleição do directores e supplen -
tos ; e outra, de compra da mesma fabrica.

Em conformidade com o art. 16, § 1°, dos
nossos Estatutos, os possuidores de acções ao
portador para serem admittidos a votar,
assim como 03 de acçõos caucionadas devem
deposital . as ou os documentos comproba-
torios da caução paio menos tres dias antes
do designado para a reuniã,o, no escriptorlo
da Companhia, onde do meio-dia ás 2 horas.
datarde, poderão ser entregues mediante-
recibo.

Rio de Janeiro, 11 do outubro de 1904.--
Benjamin Torres de Carvalho, director. CO

Companhia Industrial de
Seda. e atando

Sã,o convidados os Srs. accionistas a ar
reunirem em assembléa geral extraordinaria
á 1 hora da tarde do dia 24 do corrente no
eScriptorio á rua de S. Pedro n. 52, lo•
andar, para deliberarem sobro o modo de
liquidação proposto pelos liquidantes.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 19O4.—
A directoria.	 ('

Compagnie Grénérale de Che-
mins ao Fer et de Travaux.
Cublics
NOMES E MORADA.S DOS ADINNISTRADORE.

Paul Augusto Héselle, Paris, 21 rua CM-
ment Marot; François v an den Eeckhoudt,
Bruxellas, 18 rua Buisson; Louis Maèchain,
Paris, 7 rua Meyerbeer; Emitia mailiaad,
Paris, 11 rua de Berne o Jean-Alexis Du-
chon-Doris, Paris, 89 Avenue de Wagram.
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